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As assignaturas do «Diario Ornejai», cujo prazo' termina no
dia 31 de dezembro do corrente anno, serão suspensas nessa
data, improrogavelmente.

Estão comprehendidas nesse numero as dos funccionarios
publicos que autorizaram o desconto mensal nos seus venci-
mentos.

Para estas ultifflas não serem suspensas, os chefes das re-
partições a que pertencerem os funccienarios de que se trata
deverão remetter uma relação completa dos mesmos, contendo

_o nome, emprego e residencia de cada um e dirigida ao Dire-
ctor Geral da Imprensa Nacional.,

As assignaturas do «Diario Official» são pagas adoantada-
mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-
cional e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

'Federal e ás Alfandegas; e custam:
Por anno.. 	 	 240000
Por nove mezes 	 	 180000
Por seis meze-	 	 120000

Os funccionario3 publicos da União que autorizarem o
'desconto mensal de 10500 em SOM vencimentos, terão direito
,ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem,

03 funccionarios publicos, • estaduaes ou municipae3, po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porám, o paga-
mento adeantado.

• . c. .	 '• - -.--.. S 13 .151111A1-t10

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO :"----
-Decreto n. 1.597, que - autoriza a abertura do credito ao'
,	 Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas. •
Decreto a.n. 1.598, que autoriza a • conceão de licença . a

Lafa:etto Soares, telegraphista da: Estrada de Ferro
• Central do Brazil., -	 •	 ,.	

.	 .	 .. ,

ACTOS 1)0 PODER EXECUTIVO . !	 . -

Decreto n. 6.275, que abre credito ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores.

Decreto n. :6.178, que concede autorização á Companhia
«Herdeiros Bowman Limit d	 para funccionar na
publica.	 -.

Decreto ri. 6.289, : que crea uma •brigada de infantaria de
guardas nacionaes na comarca de Belé,in do Descalvado,
Estado de S. Paulo. 	 --

.4.à) Decreto a. 6,290, que abre cr :Ato ao Ministerio da Justiça e
, Negócios, Interiores.
Mensagens.	 •	 '	 •

• blinisterio da Justiça e Negocios Interiores— Decretos de 21
d.o -corrente.	 •

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —Decreto
de 13 de outubro ultimo. -

SneurcrAnias	 EsrAno ;
blinisterio da Justiça e Negocios Interiores— Expediente das

Directorias da Justiça e Ge"ral de Saude . Publica- Policia
do Districto Federal.

Ministericrda Fazenda—Titulo—Expediente das Directorias do
Expediente e das Rendas Publicas do Thesouro Federal.

Ministerio da Marinha — Portarias e requerimentos -despa-
chados.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas—Expediente
das Directorias Geraes da Contabilidade, cia Industria e
de Obras e Viação'

TRICUNAL DE CONTAS....
DIARIO DOS TRIBUNAES.
NOTICIARIO.
MARCAS REGISTRADAS. ' -

RENDAS Posmons—Rendimento da Alfandega, da Recebedoria do
Rio de Janeiro e da de Minas Geraes.

Entr.kas a AN,Ises.
PAnvg Goaala yeacTig..-.	•.
SOCIEDADES ANONYMIS — Acta dg Sociedade 4n9nyma Empraza

Força e Luz' dO

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.597—DE 24 DE DEZEMBRO DE 1906

Autoriza a abertura ao Ministerio da Industria, Viação e'
Obras Publicas do credito de 17:663:13, supplementar
verba 39, do art. 14 da lei n. 1.453, de 30 de dezembro
de 1905	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

	

••	 •	 •
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou san..C.Ç

colono a seguinte resoluçao	 .•

	

••	 'kV
• Artigo unico. Fica o - Presidente da Republica 'autorizado.„

a abrir ao Ministerio da Indu3tria, Viação e Obras Publicas 'o
credito do 117:634, suppiementar á verba 3a do ,art. 14: da
n. 1.453, de 30 de dezembro de 1005, para completar a impar-
tanci i precisa para ajuda de custo dos empregados da Admi-
nistração dos Correios de Minas Geraes e da Agencia de_ Bel!o
Horisonte; revogadas as disrofições em contrario.

Rio de Janeiro, 24 do dezembro de 19)6,18° da Repablicti.-

	

AFFONSO AUGUSTO Monrsin.s. PENNA.;	 •

MigueliCalmmi dzePin, e Almeida, • "

. DECRETO N. 1.598 — Da.24 DE DEZEMBRO DE.1003

Autoriza . ° Governo a conceder a Lafayette , Soares, telegra-.
phista da Estrada de Ferro Central do Brazil, seis mezes
de licença, com ordenado •

•
. O Presidente da Republica dos Estados , Unidos :do Brazil
• Faço saber que o Congresso , Nacional decretou e . eu

sancciono a resolução seguinte :
Artigo •unico.• Fica o Pro •èidente ,'da • Republica, autorizade

a conceder a Lat'ayette Soar&-', télegraphista, da Estro-da de-
'Ferro Ceatral do Brazil, seis mezes do licença,--.com 'ordenado,
para tratar do sua saude . ;: revogadas as diqaosie3es em con-
trario.

R o .• de Janeiro, 24 de dezembro de 1930,- 18' da Republica.

AFFONSO AUGUSTO Monism.A. Pi -

111'.guel Calmou chi Pin e Almeida ;

ACTOS  D-0 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.l7 -DE 16 DE OUTUBRO ' DE 1906

Concede autorização á Companhia «Herdeiros Bowman,
mitedo, para funo.cionar na 11.pnblica

.‘ O Presidentn da Repablica -dos Estadra-Unidos do 13razir,
attendendo ao que requereu 'a Companhia. Irerdciros /ioiontátin,
Limiled, devidamente reprsentada. -decreta:	 •

Artigo unico. E' conce lida autorizaça,o á Companhia Ilár. •
deiros Bozoman,' Limiled, para funccionar na Repablica, .com os
estatutos que apresentou, mediante as clausulas: que a esto
acoinpanham, assignadas pelo ,Ministro da Industria, r:Viação
e pbras Publicas, ficando a. niesnl9i. emnpahhia -.obrigada ac
cumprimento das formalidades exigidas pela legislação
*vigor.	 -	 .	 •

• Rio de Janeiro, 16 de outubro de1906,1180 da Republica.

• - FRANCISCO DE 'PAITI.A. : RoDRIREE-3'ALT'ES. - .'

•-	 riano
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4‘èlausUlas que acompanham o decreto n. 6.178, È3sta data

1 . .

. A Companhia Hèrdeiros. BotoOtan, LtmtiJd, é obrigada a ter
um representante no Brasil, conf Plenos a Mima:idos poderes
para tratar e definitivamente resolver as questões que se
suscitarem, quer . dom o Governo, quer com particulares,
podendo ser demandado e receber citação inicial pela com-
panhia. •	 ,

11
. Todos os actos praticados no Brazil ficarão sujeitos unica-

mente ás respectivas leis o regulamentos e á jurisdicção de
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em

'tempo algum, possa • a referida, companhia reclamar -cpialquar
;excepção fundada em seus estatutos, cujas disposiçaes não pode-
rão servir _de base para qualquer reclamação concernente á

;execução das obras ou serviço„, a que alies se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer
'alteração que a referida companhia tenha de fazer nos respe-
ctivos estatutos. Ser-lhe-ha cassada a autorização para
funecionar na Republica, si infringir esta clausula,

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo

principio cie se achar a companhia sujeita ás disposições do
'direito nacional, que regem as sociedades anonymas,

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não

asteja comminada pena especial, será punida com a multa de
100,4 a 5:000$ e, no caso de reincidencia, pela cassação da,
.utorizaçã'o concedida pelo decreto em virtude do qual

'baixam as presentes clausulas.
Rio de Janeiro,	 16 de outubro do 1906.	 Lavora~tzignct

Eu, abaixo assignado, Horatio Arthur Erith de Pinna,
lellião publico de notas nesta cidade de Londres, por alvará
régio devidamente admittido o kuramentado, certifico pela
pres mte que a assignatura e sello subscriptos o afiliados no fim
da deliberação especial na lingua ingleza annexa, são verda-
deiros do Sr. James 'Walter Whitelan, tab3ilião publico da ci-
dade do Dumfries (Escossia), e merece inteira fé e credito cai
juizo e fóra delia.

E que o documento na lingua portuguesa que segue
s traducção fiel e verdadeira da dita deliberação especial.

Em testemunho do que dou a presente certidão que sub-
screvo o séllo em publico e razo, nesta cidade de Londres, aos
seis dias do mez do março de 1903.

Em testemunho da verdade —A. Yr. E. de PinnG, ta,belliãO
publico.

Leis relativas a companhia
Companhia de responsabilidade limitada por acvles

DELIBERAÇÃO ESPECIAL DZ IIERDEIROS BOWMAN, LIMITED

Tomada a 31 de janeiro de 1903.
Confirmada em 26 de fevereiro de 1903.
Em urna assembléa geral extraordinaria da companhia.

'acima referida, devidamente convocada e celebrada na sade
social da companhia, lown Dali Briredings, Lokerbie, no con-
dado da Dumfriesshire, Escossia, CO dia 31 de janeiro de 1903.
foi devidamente tomada a seguinte deliberação especial, e em
'uma assembléa geral extraordinaria subsequente da referida
companhia, tambem .devidamente convocada e celebrada no
mesmo legar no dia; de fevereiro de 1906, foi devidamente
confirmada a citada deliberação especial, a saber:

4C Que o art. 26 dos estatutos fique reformado intercalando
depois dal3alavra marido na sua linha II, palavras oya filhos,

'filhas, Irmãos ou irmãs.- ,
O -presidente, W;,..111aitland Heriot.
Datada de 26 de fevereiro de 1906.
Eu, JaniesMalter - Whitelau, morador em Dumfries,

Esoossia solicitador tabeIlião de notas, certifico pela presente

	

NU° assignatura	 Herlot, subscripta no fim da,

anterior deliberação especial é do punho o lettra do citado \V•
Maitland Heriot e foi por elle assignada perante min , .. -J.
Whitetatt, tabellião de notas.

Reconheço verdadeira a assignatuila neste documento do
H. A. E. de Pinna, tabellião publico desta Capital, e para.
constar onde convier, a pedido do mesmo, passei a presente,
que assignei, e fiz sellar com o sello das armas deste Consu-
lado da Republica (los Estados Unidos do Brazil em Londres
aos sete de março de 1906.—P. Alces Vieira, consul geral.

s,
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr.F.Alves Vieira,

consul geral do Brasil em Londres. E, para constar, passo o
presente, que assigno, nesta cidade do Recife.

Alfandega, 27 de março do 1906.-1/anos/ Pinto da lonseca,
inspector.

Eu, IIoratio Arthur .Erith de Pinna, tabellião publico de
notas em exercicio nesta cidade de Londres, certifico a quem a,
presente possa interessar:

Que os documentos, que aqui vão annexos, são respectiva-
mente versões fieis e verdadeiras do certificado do incorporação, --
escriptura da Associação e Estatutos, egualmente annexos, da.
Companhia denominada Herdeiros Botontan,Limitecl, estabelecida
na Escossia.	 • •

Que a assignatura subscripta no citado certificado da in-
corporação, escriptura da associação e estatutos, lingua inglesa,
que diz alt. R. Mac ( ; regor», a verdadeira e do proprio punho
e letra do Sr. R. R. Mac Gregor, Locum Tenens registrador
de companhias anonymas de responsabilidade limitada da Es-
cossia, e que o sello nelles documentos estampados é o verda-
deiro selo da Repartição de Registro de Companhias Anonyma,s
da Escossia.

Em testemunho do que e para fazer constar onde convier,
passo a presente certidão, a qual fiz sellar com o sono das
minhas notas e assig,no em publico o ra,zo, nesta cidade de'
Londres, aos sete dias do 'pez de fevereiro de 1903.—Em teste-
munho da verdade— II. A. E. de Pittna, tabellião publico.

Reconheço verdadeira a assignatura rotro de II. A. E. do
Pinna, tabellião publica desta capital e para constar onde con-
vier, a pedido do anesmo, passei a presente, que assiguei e fiz
sanar com o salto das armas deste Consulado da Republica, dos
Estados Unidos do Brazil em Londres, aos oito de fevereiro do
1903.— F. Aires Vieira, coll;3111 geral.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. P. Alves VI,
eira, consul geral do Brasil em Londres. E, para constar, passo
o presente, que assigao, nesta cidade do Recife.—Alfandega, 22
do março de 1906.—Manuel Ptnto da lonseets, inspector.

Leis sobre companhias, annos do
1802 a 1000

Sociedade de responsabilidade limitada por anões

CONTRACTO SOCIAL E E. TATUTOS DE gHEIIDEIROS BOWMAN,
LimiTED»

Incorporada a 20 do dezembro de 1905

CERTIFICADO DO INCORPORADOR DE UMA comPANIIIA:

Pela presente certifico que a Companhia Herdeireï
Botoman, Limited, foi incorporada como uma Sociedade
Anonyma de Responsabilidade Limitada, de accordo com as
leis de 1862 a 1900, concernentes a companhias, aos 20 dias de
dezembro de 1905.

Outorgado e assagnado por mim em Edimburgo, aos nove
dias do janeiro de 1905.

Pelo Registrador de Sociedades Anonymas da Escoga
R,. R. illacgregor.

(Sello do registrador.)
Lei do 1862 sobre Companhias, sec. 174.

Principal archivado-20 de dezembro de 1905,
• (Sello.)	 -	 -

•

„
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• Zeis -- sobre cómphu1Lia ainos de 180,2
1..) a, 1000 . •	 .

..	 •	 •
'- Sociedade de responsabilidade limitada por acções

'	 CONVIACTO...SOCIAL DE. imapminQs DOWAIAN, LIM1TED»

• 1. A denominação 'da companhia é «Herdeiros Bowinan,

2. A séde social da companhia S3rá situada na Escossia.
.; 3. Os fins para os quaes se estabelece a companhia são:

.s,e, I, levar a efeito a conversão em uma comnanhia por
-acções .da fundição e empreza de engenheiros e fundidores, que
',exercem na cidade do Recife, Pernambuco, no Brazil, os 'ter-
rdeiros do fallecido David William Bowman, sob a razão . ou

. 1 ,firma, do «Herdeiro; Bowman», e nesse intuito adquirir, 83-
r. gundo as condições do um contracto em projecto que foi redigido
le assignado para poder ser identificado por Harold Brown, domi-
ciliado em Bond Cottrt n. 2, Walbrock, Londres, advogado, a

• totalidade ou qualquer parte da propriedade e activo da refe-
rida • empreza„ e levar a efeito os accôrdos expressados no
citado contracto, ou convir em qualquer modificação ou alte-
ração das suas condições, ou celebrar qualquer outro contracto
relativamente á acquisição das premissas, que o conselho de
administração da companhia . de tempos a tempos julgar 'coa-

• veniente, e emprehender e exercer qualquer negocio que a juizo
do -conselho possa ser exercido, com vantagem em relação com
a emproza, acima citada.

' • 2, comprar ou adquirir quaesquer terrenos, habitações,
immobiliarios, edificios, machinas material, direitos de pa-

. tente, marcas de fabrica ou privileg ies, acções ou valores de
qualquer companhia e, em geral, quaesquer bens de qualquer
classe que seja que o conselho julgar apropriados aos interesses
desta companhia, e encarregar-se de obrigações e responsabili-
dades de toda a classe o especie, quer em nome da companhia,

. quer de outros,
3, pedir emprestado ou levantar dinheiro e hypothe,ca,r e

Onerar a empreza e todos ou quaesquer dos bens moveis o ias-
moveis, p'esentes ou futuros, . e tecto ou qualquer . parte do
capital da companhia por cobrar em qualquer época.
• 4, pagar o preço de quaesquer bens ou direitos adquiridos

, pela companhia, quer em dinheiro, quer em acções, ou então
com quaesquer valores que a companhia tiver a faculdade de
emittir, ou em parte de um modo ou em parte de outro e, em
geral, nas condições que os directrres approvarem.

5, vender, arrendar, converter em dinheiro, trocar ou de
outro modo apeoveitar ou realizar a empreza, bens, activo
o efeitos da companhia, ou qualquer parte dos mesmos, pela
equiva lencia de valor que a companhia julgar conveniente, e
acc ;itar pagamento deites quer em dinheiro, quer em presta-
ções, ou dl, outro modo, ou em acções de qualquer companhia

--rn
b

terrarizadas quer inteira quer parcialmente, c, ou; com ou
sem direitos diferidos ou preto 'entes relativamente a tlivtlen-

•dos ou reembolso de capital ou de outro modo, ou com hypo-
theca, ou debentures, debenture stock, debentarés hypotheca,rios,
ou outros valores de qualquer companhia, ou em parte de um
modo e em parte de outro ou de outros, e em geral nas con-
dições que o conselho approvar.
• 6, paga todos os gastoo da promoção e incorporação desta
companhia referentes a elas, ou de qualquer outra companhia
em que esta companhia ustiver interessada ou tencionar inte-
ressar-se, e de obter a subscripção do capital em acções e de-
bentures desta companhia ou de qualquer outra, conforme fica
dito, e quaesquer commissões ou remuneração a corretores ou a
outros por terem conseguid3 ou garantido subscripções para
qtmesquer das acções, debentures hypothecarios, deben(ures,
debenture stock ou outros valores ou bens desta ou de qualquer
outra companhia como fica dito, ou por terem subscripto,
colocado, vendido ou do outro modo realizado os mesmos, ou
contribuido para isso, ou por terem conseguido ou obtido liqui-
dação p cotação de qualquer parte desse capital em acções ou
valores nas Bolsas de Londres, do estrangeiro, colonias ou
provincias.

7, dar todos os passos necessarios e adequados, e fazer
todos os actos necessarios e proprios perante o Parlamento ou
pom as autoridades, locaes, municipaes, ou outras, de qual-
quer logar onde a companhia tiver interesses, ou levar ávante
quaesquer negociações ou operações, com o fim de promover
sdirecta ou indirectamente os interesses dos seus accionistas.

8, obter o registro, incorporação ou reconhecimento da
companhia, dentro ou debaixo das leis de qualquer logar fera
do Reino "Unido.

• 9, dar pensões, gratificações, doações e emolumentos a
•qualquer individuo que em qualquer época se achar ao serviço
da co_apanhia.

10, distribuir entre os soelos em numerario quaesquer.
bens da companhia, quèr por via de-slividendo quer -por roem--;
bois) de capital.
-•-• 11 -, em geral fazer quantas , outras `cousas forem ificiden-s•

o taes ou que os directores julgarem. condueenaes aos fins acima:
reileridcs ou a qualqUer Unes,.

4. A responsabilidade doá seclos . 6 limitada..	 ••
.5. O capital nominal da Companhia A' de £10,000 dividido'

:em 10.000 acções de £1, cada uma, ficando ientendido- que quaes-
quer das acções da companhia por emittW em qualquer época,
e quaesper acções novas que de tempos a tempos venham a
ser creadas, poderão ser do tempos a tempos emitidas coar
qualquer garantia-, ou qualquer direito preferente, quer rela-

•tivamente a -dividendo quer a reembolso de capital, ou um e
outro, ou qualquer outro privilegio -especial ou vantagem.
sobre quaesquer acções anteriormente emittidas, • ou para
serem então emittidas ou com quaesquer direitos diferidos- em

•comparação de qua,esquer ações anteriormente emittidas ou
para serem então emittidas ou sujeitas a quaesquer condições
ou provisões, e cora qualquer direito especial de votar ou sem
nenhum direito de votar, o, em geral nas condições que da
tempos a tempos forem determinadas.

Nós, as varias pessoas cujos nomes e endereços vão sul,-
scriptes, desejamos ser cmstituidos em uma, c impanhia, de
aceordo com o presente contracto snial, o concordamos respe-
ctivamente em tomar o numero de acções do capital -da com-
panhia estipulado junto aos nossos nomes respectivos. 	 •

• Numero de
• • acções

Nomes, endereços e descripOes dos subseripiores	 madas por
.en3a
scriptor

W. Maitland Heriot, Vhitecroft, Ruthwell, Es-
cossia, proprietario  • 	 Uma acçã3

Grace Maitland Heriot, 'Whitecroft, Ruthwell, Es-
cossia„'solteira 	  Urna acção

Alex. Gilroy, 54 Bali Street, Dundee, negociante 	  Uma acção'
H. B. Gilroy, 51 13611 Street, Dundee, negociante 	  Uma acção
C. E. Gilroy, 54 Bell $treet, Dundee, negociante 	  Urna ac;ão
E. G. Gilroy:Ballumbie, Dund.ie,-solteira-	  Urna acção
Kate Maclean, Gratwiche, acara Road Soltou,

casada 	  Urna 2,0;rta
Wm. Gordon, 60 South Street, St. Andrews, Es-

cossi 	  Uma acção
Datado de 19 de dezembro de 1905.

-	 Testemunha das anteriorer assignaturas de William Mai-
tland Heriot e Grace Maitland Heriot— Mary Watson, testemu-
nha, '5"5'hitacroft Ruthwell, Escossia, crea.da,. 	 .

Testemunha das . anteriores assignaturas de. Alexa.nder
Gibroy, Harold Bowan Gilroy, Charles Edward Gilroy, Eliza
Grace Gilroy—W. Bain, testemunha, thesoureiro, 54 Bell Street
Dundee, caixeiro.	 '	 •

Testemunha da anterior assignatura de Kate Maclean—A.
H. Coneybeare, 2 Bond Coart, Wa,lbrook, London 'E. C. em-
pregado, testemunha.

Testemunha da anterior aSsignatura Wm. Gordan—F. A..
Beldoray, • Narra, St. Androws, proprietario, teste-

munha.
E' copia verdadeira certificada por R. R. Mac Gregor.

pelo registador de Sociedades_Anonymas. Edimburgo, 19 do
janeiro de 1936: (Sello).

Principal archivado, 20 de dezembro, 1005 (Sello)

•-

Leis relativas st companhias, :limos
d.e 180"2,' a 1000

•COMPANHIA LIMITADA. POR ACÇUES

4P .

2. Nestes estatutos as palavras que significarem &intente
:o numero singular incluem o numero plural e-vice yers as*
_palavras que significarem semento o genero masculino incluem
o genero feminino ; e as palavras que significarem. pessoas

•incluem companhias e co2poraçiies, e corptsAoGoVerno,Mu-
nicipaes e outros corpos publicos, 	 •	 : -

Estatutos de « Herdeiros Bowman, Limited ,

TABELLArA

• 1. As disposieer contidas na tabella A do Primeiro Appen,
dica da lei do 183 relativa a companhias não serão applicaveis

companhia, excepto em tanto quanto elas forem repetidas ou
contidas nestes estatutos.

• Interpretações
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Contracto

•

.	 .

3. A companhia é .formada primariamente com o fim cone
"tante do contracto sqcial, clausalasea, • iib-clausula 1, e pare.,
cumprir e dar effeitosaos accerdoasespeeificados no projecto.de,
contracto na referidae sub-clausula l, e em conformidade a,
'companhia logo depoWde incorporada celebrará um contractõ.
na farma do referido projecto de contracto, quer com modifi-
aação quer sem ellas ¡conforme os directores julgarem conve-
niente. Todos, ou alguns dos vendedores no referido projecto
de contracto, ou pessoas que representarem os seus interesses
respectivamente, serão os primeiros directores da companhia,

interessados como vendedores a esta companhia e promotores
delia, porém elles e todos os mais directores desta cempanhia
(si os houver), ficam 'todavia autorizados pela presente para
obrarem como directores desta companhia com o fim de ce-
lebrar, em nome e da parte desta companhia, o referido con-
tracto, e quaesquer outros contractos, escripturas ou documentos
que forem necessarios para dar pleno effeito ao referido con-
tracto e para cumprir o mesmo. Não será impugnada a
operação quer por esta companhia, quer por qualquer socio,
credor, ou liquidatario dela, fundado em que os vendedores
ou quaesquer deites ou quaesquer outras taes pessoas, são pro-
motores delia, ou que como taes, ou corno directores desta
companhia, elles teem relações fiduciarias para com esta com-
panhia, e os vendedores terão direito a receber e reter todos
os fundos e acções a eles pagaveis, segundo o referido con-
tracto ou qualquer modificação delle, e o mesmo não ficará
sujeito a ser posto de parte, nem será feita reclamação alguma
por esta companhia, ou por qualquer socio, credor ou liquida-
tarjo dela, contra os vendedores ou qualquer outra tal pessoa,
quer fundada em que como promotores ou agentes ou dire-
ctores desta companniaeou de outro modo cites teem relações
,fiduciarlas com esta companhia, nem com fundamento algum,
e todo o soei° original e futuro desta companhia será tido por
bem inteirado do contendo dos referidos contractos e por ter

•aanecionado os meámos, e ter concordado em se obrigar por
elles.

Alt:raçc7o de direitos

4. Os direitos ou privilegies inherentes a qualquer classe
de aeções, ou qualquer parte deltas, quer emittidas quer não,
poderão ser affectados, alterados, modificados, ou applicados,
do qualquer maneira que fôr sanccionada por uma delibsração
extraordinaria (segundo vae definida pela secção 129 da lei do
1862 relativa - a -companhias), tomada em uma assemblaa geral
em separado dos possuidores, da classe de ecções cujos direitos
'houverem do ser assim affeetados, alterados, modificados, ou
applicados. A qualquer de taes assembléas geraes serão appli-
caveis, mutatis nzutandis, todas as disposiçaes destes estatutos,
porém, de modo que o numero competente necessario seja for-
mado de socios da classe, possuindo ou representando por man-
datario uma metade do capital pago ou creditado corno pago,
sobre as acções emittidas da referida classe, e que os possui-
dores de acções daquella classe tenham igual direito de votar
que os possuidores de acções ordinarias teriam em uma assem-
bléa geral da companhia.

• Acções

5. Todas as acções ficarão á disposição dos directores, e
el/es poderão repartir ou de outro modo realizal-as, ás pessoas,
nas épocas e nas condições que elles julgarem convenientes.

6. Si houver duas ou mais pessoas inseriptas como com-
proprietarios de qualquer acção, qualquer dessas pessoas po-
derá passar recibos efficazes de quaesquer dividendos, bonifi-
cações ou outros fundos em dinheiro pagaveis a respeito dessas
acções.

7. Todo o accionista inscripto terá direito, sem pagamento,
a uma certidão debaixo do sello da companhia especificando as
acções por ele possuidas e a importancia paga sobre dia,
porém, no caso do comproprietarios a companhia não será obri-
gada a emittir mais de uma certidão a todos os comproprie-
tarios, o a entrega dessa certidão a qualquer deites constituirá
entrega sufficiente para todos.

Prestagies
:,111)•

8. Os directorea;podeeao em qualquer época, e de tempos
a tempos si e quando; ellesjulgarem necessario fazei-o, redigir
,regulamentos inberiMa providenciando para a oxigeneia, e obri-
gação do pagamento de .prestações sobre acções, e para a con-

• fiscação delas na- falta de pagamento dessas prestações, e po-
„ derão fazer de tempos a tempos reforma dos referidos regula-
'mentos internos, e esses regulamentos internos o quaesquer
•reformas deltas, terão a mesma força e offeito como se tives-
sem sido incluidos nestes estatutos e formado parto deles,

porém, nenhum desses regulamentos ou reformas entrará em
vigor ante da expiração de um mez civil depois de sei'
tregue aviso dele aos accionistas da maneira abaixo indicada
autos estatáto3. -

Transfercncia e transmissab de acções

9. Sujeito ás restricções destes estatutos, qualquer aedo.;
nista poderá transferir todas ou qualquer das suas acções por
meio de transferencia do modo corrente usual, porém, toda a
transferencia deverá ser depositada no escriptorio da compa-
nhia, juntamente com a certidão das acções a transferir, e
qualquer outr à prova (si a houver), que os directores possam
exigir para comprovai' o titulo do cedent e ou o seu direito a
transferir as acçõe .

10. Poderá cobrar-se pelo registro de cada transferencia
uma taxa que não passe de dons schillings e seis pence por
cada transferencia, segundo os directores determinarem de
tempos a tempos.

11. No caso de fallecimento de um accionista, os sobre-
viventes ou sobrevivente, onde o fallecido foi comproprieterio,
o os testamenteiros ou administradores do fallecido onde foi
possuidor unico, serão as unicas pessoas reconhecidas pela
companhia como tendo direito ás suas acções.

Assembldas gemes

12. Urna assembléa geral (que se chamará asseinbMa;
prescripta pela lei), celebrar-se-hs dentro de em preze que
não se:a menos do em mor, nem mais do 'res mszes da data
em que a companhia tem direito a começar os negosioa.
Uma aesemblea, geral se celebrará no anno do 905, e uma vez
em cada armo seguinte, e essas assembléas geraes, ultimamente
mencionadas, serão denominadas assembleas ordinarlas. Todas
as mais assembleas g3raes serão denominadas extraordina.rias.
Todas as a,ssembléas geraes se verificarão na éposa, e no legar
que forem determinadies pela , ompanhia em assembléa gerai,
ou, na falta disso, conforme dispuzer o conselho.

13. Dar-se-ha aviso de cada assembléa geral com anteci-
pação de sete dias completos, indicando togar, o dia - a hora
da reunião, e, no caso do negocie especial, a natureza geral
deste negocio, porém, com o consentimento por eseripto do
todos os accionistae, poder-se ta ::onvocar uma assembléa com
aviso mais curto, e da maneira que os accionistas julgarem
conveniente. A omissão accidental de dar aviso de 'nalgum,
assemblea a qualquer accionista ou por não recebei-o elle, não
invalidará qualquer deliberação tomada ou acto verificado em
qualquer desses assembléa.

14. Oca siderar-se-ha como negocio especial todo aquelle
que se tratar em uma asserribléa extraordinaria, o todo aquello
que se tratar em tapa assembléa ordinaria,, ealvo a approvação
de um dividendo, a deliberação das contas e balancetes o doa
aelatorios ordinarios dos directores e conselho fiscal, a eleição
de um conselheiro ou ceeselheiros ficcaes e de directores a
ouros officiaes em togar daquelles que se retirarem na assoais
bléa, quer por votação quer por outro modo, e o estabeleci-
mento da remuneração do conselho fiscal e des directores.
Tres accionistas presentes em pessoa core tituirão um numero
Competente para - calos os effeitos.

15. O presidente (si o houver) do conselho de administra-
ção presidirá UM cada assemblaa gera!, porém si o presidente
não estiver presente e disposto a presidir. os accionistas el2.-
gerão outro accionista presente para presidente da assembléaa

16. Em cada assembléa geral qualquer deliberação sub-
mettida á votação da assemblea, será decidida na votação
symbolica por uma maioria dos votos emittides nessa votação
symbolica. a não ser que, antes de se fazer ou ao fazer-se a de-
claração do resultado da votação symbalica, seja pedido por
escripto um escrutinio por qualquer accionista presente em
pessoa ou por mandatario e - com direito a votar o, salvo no
caso de ser assim pedido um escrutinio, a deelaeação do presit•
dento da assemblaa estabelecendo que unia deliberam° foi,
approvada, ou approvada por unanimidade, ou por uma
Maioria particular, ou perdida, será concludente, e um assento
em tal sentido feito no livro das actas da, companhia ser
prova sufficiente do facto, sem prova do numero ou proporção
dos votos registrados a favor ou em contra dessa deliberação.

17. Si for pedido um escrutinio segundo fica dito, pratia
car-se-ha na época e no legar, quer immediatamente quer de-
pois do um adiamento, e da, maneira que o presidente dispa,.
zer, e o resultado do escrutinio será considerado como a de-,
cisão da assembléa em que foi pedido o escrutinio.

18. Não poderá, ser pedido um eserutinio por oeca.sião da
eleição do presidente de uma assembléa ou relativamente a
qualquer questão de adiamento.

19. No caso de haver empate, quer na votação syrnbolica
quer no eserutinio, o presidente da assemblég, terá direito a Uai
wgigulo voto ou voto prependerante.	 . e•



Quinta-feira 27	 DIARIO	 Dezembro	 1906- 711.

Votos dos accionista:

O. Na 'votação symbollea todo o accionista, que cem° par-
ticular se achar presente em pessoa, ou como corporação se
achar representado por procuração, terá uni voto e um voto
semento. Por occasião do um escrutinio todo o accionista terá
um voto por cada acção, e esse voto poderá ser emittido ou

, pessoalmente ou por procueação.' •
• 21. 'Quando houver de is ou mais pessoas comproprietarias

• de uma acção, uma s) dessas pessoas terá direito a votar, e no
caso de se suscitar qualquer questão a respeito da pessoa que
devo exercer OSS3 direito, resolver-se-ha pela ordem em que se
acharem os nomes no registro dos . accionistas.

22.. A escriptura em que se nomeias' um mandatario será
por escripto assignada pela constituinte ou por seu procurador
devidamente autorizado, ou si 'o referido constituinte for. uma
corporação então debaixo do seu sello . social ou da assignaturá
de algum offieial ou procurador devidamente autorizado por
escripto para esse effeito. .

23. Nenhuma pessoa poderá obrar como mandatario em
'uma assembléa geral a não ser que tenha direito praprio para
'assistir e votar nessa assembléa ou que seja oideial ou pro-
'curador de uma corporação que possua uma acção habilitando
o possuidor a votar nessa assembléaa

24. A escriptura em que se nomear um mandatario, junta-
mente com a procuração ou outra autorização (si a houver)
-em virtude da qual se assignou, deverá ser depositada na
sede social pelo menos quarenta o oito horas antes da hora
mercada para celebrar-se a assembléa, em que a pessoa no-
-meada em tal escriptura -tenciona votar, de outro modo a
- pessoa assim nomeada não .poderá votar, a respeito -delia.

Directores

25.. Salvb'e emqua.nto não determinar de' outro modo
uma assembléa geral, O numero dos directores não será inferior
a ires nem superior a cinco.

. 26. Os primeiros ;directores' ser'ãO nomeados peles . subseri-
•ptores do centrado social por escript.) debaixo das suas as-
signaturas. Osprimeiros directores,ouaquelles que continuarem

exercer o cargo, terão faculdade de tempos a tempos mediante
deliberação para nomear quaesquer outras pessoas directeres,

:porém de tal modo que o numero total de directores não ex-
ceda em nenhuma épeca o- numero acima fixado, e de modo

•que . nenhuma nomeação. em virtude da presente clausula
, possa ter effeiio a menos que as ires quartas partes dos
referidos primeiros directores estejam de a,ccôrdo nisso.

•Cada primeiro director terá direito a exercer o cargo em-
. quanto elle ou elle, e sua mulher ou seu marido, possuirem
juntos pelo menos uma, declina parte do capital da companhia
emittido em acções e cada primeiro director, emqua,nto retiver
esse direito, terá tambem o direito de nomear por escripto de-

- baixo da sua assi vnatura alguma pessoa, que seja accionista,
. para obrar como director supplente em legar delle e esse di-
rector supplente assim nomeado terá pleno direito e facul-
dade para, assistir ás reuniões do conselho, e a todos os re-
speitos obrar em legar, o exercer os direitos do director pelo
qual for nomeado, em todo o caso em que o referido director

•não puder ou não estiver disposto a . assistir ou obrar em
, pessoa.

. 27. A habilitação de qualquer. director que não seja pai-
. melro director será o possuir aquele numero de acções

:companhia que de tempos a tempos for determinado pelo cor,-
solho, porém tal habilitação não será exigida de um director
supplente.	 •	 .•	 •

23.- Os directores terão direito a sereni pagos Com os fundos
da companhia como remuneração 'dos Seus serviços quaesquer
quantias (si as houver), que de tempos a tempos forem deter-

; minadas pela -companhia em assembléa geral.
_• • 29. Vagaiei, o cargo de 'director:

a) si elle renunciar o cargo por' escriPtura assinada par
. Cie.;	 ' .	 .
. b) si chie, quer seja primeiro director quer não, deixar de

possuir a importancia em acçTies .indicada pelo censelho' como
a importancia da habilitação dos directores que não sejam pri-

è meiros directores, ou si não obtiver a mesma dentro de deus
e meus depois da sua nomeação ;

c) si quebrar ou si suspender .os seus pagamentos, ou si
•.fizer composição com os seus credores..

Poderei dos directores

• 30. Os . negocios da companhia serão .administrados pelos
directores, que poderão exercer a seu juizo todas as faculdades
da companhia (incluindo as faculdades de pedir emprestado o

;levantar dinheiro), espoderão fazer em nome da- companhia
todos os actos que sejam dentro . do alcance do contracto social

•
e dos regulamentos da companhia.. e que em virtude da lei oist:
dos presentes estatutos . não precisarem de ser exercidos ou
feitos' pela companhia • eiii 6 assemblea, geral, sujeito,•porem.
qnaesquer regulamentes'doSPreSentes estatutos, as disposiç5es
das leis e a quaesquer resedamentos não incompativeis .com
qua ssquer regulamentos ojdisposiOes que forem dictados pela,
companhia em assembléa geral,' porém nenhum regulamento-
feito pela, companhia em aseernblea geral poderá invalidar
qualquer acto anterior dos directores que teria' sido válido
si não se tivesse dictado esse regulamento

31. Os directores poderão de tempos a- tempos, o em qual-
quer época, delegar a qualquer director gerente, gerente ou
agente, quaesquer dos poderes, autorizações e faculdades na-
(melte tempo investidas nos directores, e poderão annullar ou
variar qualquer dessas delegações. • porém nenhuma pessoa
obrando de boa fé e' sem ter aviso dessa annullação ou variação
ficará por ella andada,.

32. Os directores poderão de tempos a tempos, e em qual.'
quer época, mediante procuração • sob o sello social, nomear
a qualquer director ou outra pessoa ou pessoas procuradores
da companhia para os fins e com as faculdades, autorizaçõeso.
discreOes, e pelo perialo e sueito , ás condições que 03 dire
ctores julgarem convenientes, e qualquer dessas procurações,
poderá conter quaesquer provisões para a salvaguarda,
conveniencia das pessoas que tratarem com. esses procura-
dores, contbrme os directoras julgarem conveniente. 9,0a0S-.
quer procuradores segundo fica dito poderão receber antori-
zação dos directores para subdelegar todas CM (11.12.05341V3P das
faculdades, autorizações e discreções que naquella Opoca, foeem
nelles investidas. ^

31. A companhia:poderá, exercer os poderes concedidos
pela lei do 1861 relativa a selos sociaes, e esses poderes
ficarão por 'conseguinte investidos nos directores.

34. Nenhum director ou director designado ficará 'alia-,
bilitado em consequencia do seu cargo para contractar com
a companhia, quer corno vendederecomprador, ou do outro
modo,-nem se poderá evadir tal contracto ou qualquer con-
tracto ou ajuste celebrado por ou da partis da companhia no
qual estiver interessado de qualquer modo qualquer director,
e nenhum director • que assim contractar ou estiver assim-
interessada será obrigado a dar conta á companhia do qual-
quer lucro obtidd. em virtude de tal- contracto Ou ajuste, só
.por causa de:se director desempenhar tal cargo, ou das rela:
çães fiduciaria,s assimestabeleeidas; porém a, natureza, do.
seu interesse deverá ser por elle declarada na reunião de
directores em que for determinado o contracto ou ajuste,

, si o seu interesse existir naluella época, ou em qualquer
nutro caso na primeira reunião dás directores depois de ad:-
.quirido o Sn interese, ficando, porém, bem enteedido que
nenhum director,' corno tal, votará a respeito de qualquer
contracto ou ajusto. em que estiver de tal modo interessado
como dito fica, e si elle assim votar não será contado o seu -
voto. As provisões deste estatuto não andarão nem restrin-
girão de moio algum ás provisões do estatuto 3.

Seno social	 -

35, O seio sec lal não será posto em escriptura.al,guma,
salvo com a autorização de uma deliberação do conselho, o a
fixação será attestada de qualquer maneira que os directores
determinarem de tempos a tempos 	 .

Rotação dos directores
30. Na assembléa geral ordinaria do anho de 1926 e na

assembléa, ordinaria de cada anuo subsequente vagarão o
cargo todos os directores da,quella época, .salvo aqueles pri-
meiros directoras que, em virtude das disposições . destes estas
tutos, tenham direito a seguir no desempenho do cargo. Um
director a retirar continuará a exercer.° cargo até as disso-
lução ou adiamento da a,ssembléa em que $o retirar, e polerá

, ser reeleito.
'37. A companhia. Pelará, . na assembléa, em que se reli-

- rarem quaesquer directores da maneira acima ind ic
s preencher o Jogar vago de cada director. com a eleição do

uma pessoa para occupal-o, ou poderá deixar -vago o -re •
ferido cargo.

33. Nenhuma pessoas pia não-. seja um director a retirar
. em qualquer . assembléia, poderá,.salvaquando for recommen-
. dada para eleição pelos directeres,'Sseas'"'eleita para o cargo

de director em qutilquer •assembldageig-a' não ser que,- pelo
menos sete dias e o maximo quatorze dias completos antes do.
dia marcado para a aSsenibléa, ee'tenha 'dado -ao secretario

.aviso por escripto por algum accionista : devidament ) habili-
tado para assistir e • votar na,' asseriibléa, indicando . a sua•
.tenção de propor ess ti 'Pessoa para a eleição, e 'iguale

...rnenté aviso por aseripto, • a,ssignado pela pessoaa propor, indi-.	 .
cando que se acha -disposta a ser eleita. -' 	 •
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.	 29. Qualqndr vacatura casua que occorrer - no eonsellA'de
directores poderá ser preenchida° dleaa'd,irectores; rtor4pi

'quer pessoa assim eleita exercer -'60V4Vo sõmbiitè áté'ttlWc-
:2tima assembléa, ordhiaria. eeeeeb
:	 40. A companhia poderá, por deliberação extraordinaria,
•demittir qualquerodirectorntes'de terminar o penedo do seu
cargo, e poderá poredeliberação ordinaria nomear outro accio-
nista dm seu logar:'''

Director gerente

, 41. Os directores poderão de tempos a tempos nomear um
de seu gremio director gerente da companhia, quer por um
porialo fixo, quer sem limitação, quanto ao periodo do cargo, e
poderão de tempos,a, tempos exonerar ou dernittir qualquer
director gerente o nomear outro em lagar delle,e poderão fixar
a sua remuneração,: que poderá ser mediante ordenado, ou

• commissão, ou participação nos lucros, ou por qualquer desses
• odos ou por todos elles.

42. -Um director gerente cumprirá os deveres e exercerá
. todas as faculdades que Os directores do tempos a tempos lhe
' ctinferirem ou delegarem.

Actos dos directores
•

..4. Os directores poderão reunir-se para deliberar Os
assumptos, adiar e de outro modo regularizar as suas reuniões .

• cbnforme julgarem conveniente, e poderão determinar 'o nu-
; mero competente para tratar dos negocies. Ernquanto não for
determinado de outro modo, dons directores constituirão um
numero competente. As questões que se suscitarem em qual-

' quer reunião dos directores serão decididãs por maioria de
votos.

44. Os directores poderão eleger ou exonerar um presi-
dente que presidira todas as sessões do conselho, estando pra-
ente e no caso de empate, terá direito a um segundo voto ou

. voto preponderante.
45. Uma deliberação por escripto, assignada por todos os

.directores daquella, época, no Reino Unido, será, tão effectiva,
!corno urna deliberação tomada em urna assembléa dos dire-
i dores devidamente convocado, e celebrada.

Dividendos e Pando de reserva

4(3. Os .beneficios da companhia disponiveis para
delidos serão applicaveis em pagamento de dividendos o bonift-
cações aos possuidores das acções ordinarias, ou de outro modo
conforme determinar a companhia em assembléa geral, porém
sempre sujeito ao referido contracto mencionado no contracto
'social, clausula 3, sub-clausula 1 o no estatuto 3 dos pre-
'kntes, quanto ao destino desses dividendos.

47. Nenhum dividendo, prestação de dividendo ou bonifi-
cação seri, pagavel sinão com os lucros resultantes do negocio
'da companhia, nem em excesso de qualquer quantia recorn-
mendadaiou'approvada pelo conselho.

46. Todos os dividendos serão annunciados e pagos se
'guiado a importaneia paga ou creditada como paga sobre as

. acções, o no tocante ás acções não inteiramente integralizadaS,
'todos os dividendos sobre cilas serão repartidos e pagos pro
gata conforme as quantias exigidas a sou respeito durantá

•tivalquer parto ou partes do anuo, porém si qualquer acção for
•emittida corno paga, quer inteiramente quer em parte, em
virtude do referido contraóto, ou de qualquer outro contracto
que eitipule que ella ha de receber dividendo a partir .M al-
guma data. particular, a referida acção receberá então divi-
dendo em conformidade.
-	 49. Os directores poderão, si elles julgarem conveniente,

' determinar e annuneiar qualquer prestação a pagar por conta
• .0 em antecipação do dividendo do anno corrente.

• 50. Os directores poderão, antes de annunciarem qualquer
,• dividendo, destinar dos fundos da companhia o passar ao fundo

de reserva, qualquer quantia que elles julgarem conveniente,
'a qual poderá, a juizo dos directores, ser empregada nos
'negocies da companhia ou empregada fóre, delles, e poderá, a

, juizo dos directores, ser empregada para fazer faca a perdas
ou eventualidadeahiara- a -liquidação de qualquer divida ou
compromisso daeffinapaphia, , para, reparar ou conservar os

ebens da companha., ou, com a sancção da companhia em
assembléa geral, para igualar dividendos ou para distribuição
domo bonificação • dritreeos accionistas- da companhia então cais-

.- tentes, em quaeskpler deridieões e de -qualquer maneira que
determinar de tempos'a tempos a companhia em assembléa,

• ;geral; Si for empfega- .Poder-se-lia empregar a mesma com
quaesquer garantias e de qualquer maneira que- os directores

ljnIgarem conveniente, porém, nenhúma parte delia será appli-
laYel á compra de acções da companhia nem como emprestimo
lona a garantia de acções da companhia.,

n 	 t
51• Não. vencerá juros contra, a companhia nenhum divia

dendk, lidifieação ou juro por pagar.
52. Qualquer dividendo poderá ser pago por cheque

enviado pelo 6orreio ao domicilio inscripto do accionista 6a
pessea, qtle o, elle tiver direito, e no caso de haver co-proprie-
tiOlose áquelle que figurar primeiro no registro a respeito
dêssas a,cções. Todos esses cheques se farão pagaveis á ordem
da pessoa a quem forem enviados.

d. No caso de serem inscriptas varias pessoas como co-
proprietarias de qualquer acção, qualquer dessas pessoas
poderá passar competentes recibos de todos os dividendos o
pagaleiffOs por conta de dividendos a respeito dessa acção.

Contabilidade

54. Os directores farão escripturar contas exactas de todas
as operações, activas e passivas da companhia.

55. Os livros de contabilidade serão guardados na séde
social ou em qualquer outro Iogas' ou logeres que entendereni
os directores, e nenhum accionista, que não seja o director ou
conselheiro fiscal, ou outro official, caixeiro, contador ou outra
¡lema cujo dever exigir e lhe der direito a fazei-o, terá direitci
algum a examinar os livros, contas, documentos ou eseriptof
da companhia, salvo onde isso for previsto pela lei, ou autori-'.'
zado pelos directores ou por deliberação da companhia cá
assembhia geral.

56. Um vez pelo menos em cada anuo, 03 directores apre-
sentarão á companhia em assembléa geral urna conta da ,
ganhos e perdas e balancete do anno passado, fechada em umá
data que rião seja mais de seis mezes antes dessa assembléa.

57. Sete dias pelo menos antes da assembléa geral, ficaria
patente para inspecção de todo o accionista, na sede social da,
Companhia, urna cópia do relatorio, conta de ganhos e perdas
e bala,nceté.

Conselho fiscal

58. A companhia nomeará, na asse/111)1a prescripta pela
lei e em cada assembléa, geral ordinaria, um conselheiro ou -
conselheiros fiscaes para exercerem o cargo até á praima
assemblea geral ordinaria.

59. A remuneração do conselho fiscal será fixada pela Corn.
panhia em assembléa geral.

. Avisos

69. Qualquer aviso poderá ser intimado a qualquer accio-
nista, quer pessoalmente, quer expedindo-o rolo correio fratue
queado em carta, sobreseripto, bilhete ou involucro, dirigido
ào referido accionista ao seu domicilio inscripto, segnndà-
constar do registro de accionistas, porém nenhum accionista
que não seja accionista descripto no registro do a ccionistadj.
com endereço dentro do Reino Unido, terá, direito a recebei?.
qualquer aviso da companhia.

el. Qualquer aviso que for intimado pelo correio ter-se-ha
por entregue no momento em que foi depositada no correio à
carta, sarescripto, bilhete ou involucro que o continha.

'Nomes, endereços e deseripções dos subscriptores

W. Maitland Heriot, Whitecroft, Ruthwell, Escossia, pro-
priettirio.

Grace Maitland Heriot, Whitecroft, Ruthwell,Escossia, sole
teira.

Alex, Gilroy, 51 Bell Street, Dundee, negociante.
H. È. Gilroy, 51 Bell Street, Dundee, negociante.
O. E. Gilroy, 54 Bell Street, Dundee, negociante.
E. G. Gilroy 13allumbie, Dundee, solteira.
Kate Maclean Gratwiche, Cheam Road Sutton, casada.:
Wm. Gordon, 60 South Street, St. Andrews, Escossia.

	

Datado de 19 de dezembro de1905. 	 •	 .
Tcatemunha das a,ssignaturas precedentes de Wjlliam Mai-

tland Heriet e Grace Maitland Heriot— Mary Watsón, tes-
temunha, Whiteeroft, Ruthwell, Escossia, escada.

Testemunha das assignaturas precedentes de Alexander
Gilroy, Ilarold Bowman Gilrey, Charles Edward Girroy, Éliza
G'race Gi1roy—W Bain, theseureire, 51 Bell Street, Dunded,
caixeiro.

Testemunha da assignatura precedente de Kate Maclean,
—A. H. Conçybeare, tCsternunha; 2 Bend Court, Wálbróók,
Lonclen E. C. Empleado. •

Testemunha assignatura precedente de Win. Gordon—F.,
A. Pairlie, Beldorny, Naira, St. Andrews, proprietario tes-
têm unha.

E' cepia• verdadeira certificada por R. R. Mac gregor, pelo
registrador do Sociedades Anonyitak. Edimburgo 19 dê janeiN
de 1 c.	 .
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DECRETO N; 6.275 -a--• DE 20 DE DEZEMBÉCO' DE 1903-- ' • '

Abre ao Ministerio da Justrea eSegocioiInteriores, por conta
do exercicio de 1906, o credito supplementar de 5t7:500$,
soiadO 132:300$ á verba - Subsidio dos 'Senadores - e
445:200$	 verba - Subsidio dos Deputados

• • O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
_usando da • autorização concedida pelo n. 1 do art. 25 da lei
n. 1.453, de 30 de dezembro de 1935, e ouvido o Tribunal do

,Contas nos termos do art. 70, § 5 0 , do regulamento approvado
- pelo decr&o n.2.409, de 23 do dezembro 'de 1893, resolve abrir

e -ao Ministerio .da Jusiça e Negocios Interiores, por conta do
exeroicio do 1906, o credito supplementar de 577:500, sendo
132:_300$ á verba-Subsidio dos Senadores-e 445:209$ á verba
-Subsidio dos Deputados-aftm de escorrer ao pagamento dos
subsidias dos membros do Coagresso Nacional, durante a pro-
rogação da actual sessão até o . dia 30 de dezembro corrente.

, Rio do Janeiro,. 20 de dezembro .de 1003, 18 0 , d a Republica..

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 0.289 - DE 21 DE DEZEMBE0 DE 1900

Cru mais uma brigada do infantaria do guardas nacionaes
na .comarca de Belém do Descalvado, no Estado de São

.Paulo

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Bra,zil,
'para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta,: • :

Artigo unico. Fica cocada na guarda nacional da comarca
de Belém - do Descalvado; na Estado de S. Paulo, mais uma bri-
gada de infantaria com a designação de 165 a, composta de toes

.	 •	 .	 ••
•batalhões -do • servieo activo, sob os na. 493,-494 e • 493, ' e tina dó .

ce,da,reserva sob o 11... 105,, os quaes se organizarão com .os guar
g..i,das qualificados nos districf,os da referida comarca , ; revogadas

às disposições em ,contrriso, ""	 •
Rio de Janeiro; 21 de dezembro de 1903, 18 4 da Repnblica

AFFONSO AUGUSTO MOB 'E .11A PENNA,

Augusto Taeareá de Lyict.

DECRETO N. 6.230-DE 21 DE DEZEMBRO DE i.poa

Abro" ao Ministerio da • Justiça e Negados Interiores, por'
• conta do exercido de 1906, o credito supplementar • do'

0S:000$, sendo-18:000$ á verba g Secretaria do-Senado»
• e 50:000$ á verba g Secretaria da Camara dos Deputados»

-	 •	 •	 •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Benzi!,

usando da autorização concedida pelo n. 1 do arte 20 da
lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905, o ouvida o Tribunal
de Contas nos termos do art. -70, § 5°, -do regulamente
approvado pelo decreto n. 2.409, de 24 de dezembro cio 1890,
resolve abrir ao alinisterio da Justiça e Negocios Ulteriores,
por conta do exwcicio de 1900, o credito supplementar dc
68:000$, sendo 18:000$ á verba «Sesretaria do Senado» c'
50:01a3 á verba «Secretaria da Camara dos Deputados», afim
de OCCOTBer ao pagameato das clespeza,s com o serviço . d(
stenograploia, revisão, redacção, impressão e . publicação do(
debates do Congresso , Nacional durante .a prorogaçid
actual sessão legislativa até o dia 30 de dezembro correate.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1906, 18 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO Monr.ma PENNA.,

Augusto Tu pares de LYra.

alENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal - Ha-
vendo sanccionado a resolução do Cángresso
Nacional autorizando o Governo a abrir ao
•Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas o credito do 17:603, supplementar

• ..:verba 3a do art. 14 da lei n. 1.453, de 30
• de dezembro de 1903, cumpro o dever de re-

,stituir-vos dons dos a,utographos da mesma
resolução, os quaes acompanharam vossa

emensagem de 13 do corrente maz.
RIO de Janeiro, 24 de dezembro de Me.

• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

•
Ministerlo da Industrio, Viação e Obras

Publicas-Directoria Geral da Industrio-
2a secção-N. 127-Ri3 de Janeiro, 2-1 de de-
zembro de 1936.
! 'Sr. 1°. Secretario do Senado Federal- Te-
nho a honra de passar iis vossas mão; a

- inclusa mensagem do Sr. Presidente (la. Re-
publica, devolvendo dous dos autographos da
resolução do Congresso Nacional, devida-
Mente sancconada, que autoriza o Governo
a abrir a este alinisterio o credito da quantia
de 17:663$,Supplementar a, verba 3 a do
art. 14 da lei n. 1.453, de 30 de dezembro
de 1905.

Sande e fraternidade,- 3figuel Calmou dte,

Piem e Almeida.

• . Sr. Presidente da Camara dos- Deputados
-havendo sonecionado a resolução do Con-
gresso Nacional que . autoriza o Governo a
conceder seis mezes de lise.nça, com orde-
nado, a Lafayette Soares, telegra.phista da

• :Estrada de Ferro Central do Benzi), tenho a
honra de passar ás 'vossas mãos dou; dos au-

- , tograubos que acompanharam a vossa men-.	 .
sagem de 15 do cdrrente.
- Rio de -Janeiro, -21 de dezembro . -da 1906.

AFi3ONSO AUOUSTOI\IORE[RA PENNA.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas- Directoria Geral de - Obras e Via--
ção-l e secção- N 14 - Rio de Janeiro, 21
de dezembro de 1900.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados-Transmit to-vos, para os fins cola ve-
nientes

'
 a inclusa mensagem do Sr. Presi-

dente 'da, Republica; concernente á resolução
do Congresso Nacional que autoriza o Go-
verno a conceder a Lafayette Soares. tele-
graphista, da Estrada de Ferro Cenefal do
Brazil, seis mezes de licença, com ordenado,
para tratar de sua saude.

Saude e fraternidade.- Miguel Calma du
e Almeida,

Se. Pees I deoto do Senado Federal-lia-
vendo sanceionado • a, resolução do Congresso
Nacional que concede mais duas quotas de
gratificações ao; fieis de armazern e aos ajo-
dantes das capatazias da, Alfandega do Rio
de Janeiro, cabo-me restituir-vos dos dons
antographos quo 'acompanharam a vossa
mensagem n. 164, , de 14 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro da 1003.
AFFOXSO AUGUSTO Monmaa PENNA.

- -

Minist,rio da Fazenda.-N. 53-Rio de Ja-
noiro, 26 de dezembro de 1900.

Sr. 1° S 3cretario do Senado Federal-Tenho
a honra-de transmitt!r a V. Ex., para o; fins
convenientes, a inclusa mensagem do Sr.
Presidente da Reaublica,conceniente, á reso-
lução do Congresso Nacional que concede
mais duas .quotas de gratificações aos fieis
de armazena e aos - ajudantes das c•patazias
da ALandega - do Rio de Janeiro.
. Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos de alta estima e mui dis-
tineta conSideração.---Daval CanaÁsta. • •

.	 .	 ,	 .

-- Se. Pees ideote do-Sanada Fedeoal-Tendo
Sido pec .- man -színceicinad,i . 'resolução"- do
Con gresso N cciõnal r•leva -41de - da'qualquer

prescripeão o empregado aposanta,do da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Pedro Au-
gusto Fagundes,pa,ra que possa recoloco a dia
forença dos Seus vencimentos, visto contar
22 anima 4 mezes e 24 dias de serviço pu-
blico, cabe-me restituir-vos deus dos ou 4-o-
gra,phos que acompanharam ' a voSsa measa-
gem n. 163, de 10'do corrente.	 •	 •
• • Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1900.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA,

Ministerio da Fazenda-N. 54-Rio de Ja-
neiro, 20 de-dezembro do 1060.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal-Tenho
ahonra do transmittir a Y. Ex., para os fins
convenientes, a inclusa mensagem do Sr.
Peesideate da, Republica, concernente á reso-
lução do Congresso Nacional relevando de
qualquer prescripção o empregado aposen-
tado da Estrada de Ferro Central do Benzi!
Pedro Augusto Fagundes, para que possa re-
ceber a differença. (hm seue vencimentos. •

Aproveito o ense;o para reiterar a V. Ex.
os meus protestos de alta enima e mui dis-
tinta consideração.-Daval Campista.

• Sr. Presidente do Senado Federal - Ha-
vendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Governo a abrir ao
Ministevio Fazeada o credito de 2:Gra3653,
supplemeatar á verba-TbesouOo Federal-
Pessoal-rio orçamento vigente, cabe-me re-
stituir-vos dons dos anto.:raphos que tocam-
panhararil a V033:1; mensa•aem n. 1139, de I!
do corrente.

Rio de Janeiro, 23 de de.:e :abro de, 1905
Arroxso AuouSao MOREM ,. PENA.

-

Minister:o da Fazeada-N. 53 -Rio de Ja-
neiro, 20 de •dezembró de 1903.
• Sr. 1° Secretario do 'Seri ado Federal --Te-

nho a honra de traasmittio o V.	 para
OS fill.S.&MVO1 1 .1O.:! , a nMellisa meAsagp.,e
Sr. P;readdeote da Republica, ciaceraeole t_	 _	 •
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resolução do Congresso Nacional , autorizando
h abertura do credito de 2:666$656, supple-
Inentar á verba—Thesouro Federal—Pesãoal
Ire-do orçamento vigeute. •

Aproveito o ensejo para reiterar. a V.Ex.,
os meus protestos de alta estima e mui ilis-

etincta consideração .-s-David Campista.
opf Nua..

Sr. Presidente do Senado Federal—Haven-
do sanccionado a resolução do Congresso
Nacional creando o togar do guarda-mar na
Altandega cio Estado da Parahyba, com os
Vencimentos que marca, cabe-me restituir-
'vos d.ous dos autogra,phos que acompa-
nharam a vossa measagern n. 170, de 19 do
corrente.

Rio do Janeiro, 20 cie dezembro de 1000.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

lera uneweB

• • t	 •Minis erio da Fazenda—N. 56—Rio da Ja-
neiro, 26 de dezembro de 1906.

Sr. 1° Secretario d.o Senado Federal—Te-
nho a honra de transmittir a V. Ex., para
os fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, concernente á
resolução do Congresso Nacional creando o
legar de guarda-m6r na Alfandega, do Esta-

• do da Para,hyba, com os vencimentos que
marca.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
- os meus protestos de alta estima e mui dis-

tineta consideração.—Daved Campista.

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Por decretos de 21 do corrente mez, foram
nomeadas para a guarda nacional

ESTADO DO PARANÁ
Comarca do S, Tosd da Boa Vistá

20° brigada de infantaria
Coronel commanda,nte, Virgilio Xavier da

Silva.
, Estado-maior— Capitães-as sistentee, J cão
Jesé Xavier da Silva o Antonio Jose de
Sampaio ; •

Capitães-ajudantes de ordens, PlinIo de
Camargo e Virgilio Caxamlá
i Major-cirurgião, Hyppolito Xavier da
Silva.

85° batalhão de infantaria
l Estado-maio — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Xavier da Silva

Major-fiscal, Emiliano de Almeida Faria
Capitão-ajudante, Capistrano Xavier da

Silva;
i Tenente-secretario, Augusto Barbosa da
Silva ;

Tenente quartel-mestra, Joaquim Carneiro
da Fonseca ;

`- Capitão-cirurgião, José Soares de G1191)15,0.
ç 1-9. companhia—Capitão, Paulino Xavier
da Silva;

. Tenente, Virginio Caxambri
Alferes, EuClydes Marques de Souza e Is-

/
maei Janssen.

2.i companhia—Capitão, Athanagiblo da
Ribas ;

' Tenente, Armando da Silva Ribas
Alferes, AiroliS5-d'a •,Silva Ribas e José da

SilVa
ãá companhia—Capitão, Benedicto Zacha-

f
rsas do Mello

Tehénte, NiOláo Pará de Almeida
Alferós, Joãci Crieffeil'e'Graciliano Pacheco

derMed.êirã:
41.	 Antonio Emygclio

'de Afako ;
t—teneüle, Joaquim Mal;i1Ü00 de Souza ;

Alferes, Manoel Leopoldo Carneiro e Me-
xand'rei Pereira de Quadros.

800 batalhItsi'de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dan te, Pedro Xavier da Silva ;
Major-fiscal, Manoel dos Santos Lima

Ruivo
Capitão-ajudante, João Henrique de Car-

valho
Tenente-eecretario, Leopoldo Xavier da

Silva ;
Tenente quartel-mestre, Pauline Ferreira

da Silva ;
Capitão-cirurgião, Antonio Christovão

Medeiros.
I° companhia—Capitão, Moysés Florencio

Ribeiro ;
Tenente, Joaquim Lopes dos Santos ;
Alferes, Domingos Rodrigues do Mello

e Alice Janssen.
2a companhia — Capitão, Antonio Moreira

do Almeida ;
Tenente, Antonio Ribeiro de Mello;
Alferes, Marcos José de Abreu e Raymundo

Antunes Netto.
3° companhia — Capitão, Jordão Pacheco

do Medeiros ;
Tenente, Ismael José de Abrea
Alferes, Joaquim de Almeida Pontes e Ro-

que Rodrigues de Mello.
4a companhia — Capitão, Antonio Xavier

da Silva Nico ;
Tenente, Ismael do Nascimento Ribeiro
Alferes, Verissimo do Moura Reis e Inda-

lúcio Ferreira da Luz.
570 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel cominais-
dante, Eduardo da Silva Ribas;

Major-fiscal, Firmien Xavier da Silva;
Capitão-ajudante, Francisco Autuam Gue-

des.
Tenents-secretarie, Joaquim Fonseca;
Tenente quartel-mestre, Quintino Rodri-

gues Biscaia;
Capitão-cirurgião, David Xavier da Silva.
la companhia—Capitão, Silverio Baptista

Carneiro;
Tenente, José de Almeida Pontes;
Alferes, João Baptista dos Santos e Osorio

Carneiro de Mello.
2e companhia—Capitão, Ermelino Xavier

da Silva;
Tenente, Odorico Pacheco de Medeiros;
Alferes, Thomaz José do Aquino e Antonio

Pereira de Souza.
30 companhia — Capitão, Firmino José

Xavier da Silva;
Tenente, Migual Turek;
Alferes, Antonio de Moura Jorge e Thi-

moteo Marcolino Xavier.
4s companhia — Capitão, Francisco de

Paula Carvalho do Amaral;
Tenente, Cypriano Pereira de Quadros;
Alferes, Benedicto Ribeiro de Mello e

Nestor José de Miranda.
23 0 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Rutin° da Silva Ribas;

Major-fiscal, José Ribeiro Fonseca Lemos;
Capitão-aj utdante, Mandei Leocadio de

Carvalho;
Tenente-secretario, Zacharlas Xavier da

Silva;
Tenente Quartel-mestre, France,Ilino Joa-

quim da Silveira;
Capitão-Cirurgião, Joaquim Pereira Fe-

ndo.
1°. companhia—Capitão, David de Almeida

Faria;
Tenente, Oscar Pereira de Souza;
Alferes, JOSé Ferreira Menqes eapolge

Párclia'S MOVO?'

20 companhia—Capitão, Euzebio Ferrei r4
do Pildar;

Tenente, Pauline de Almeida Faria; 	 .
Alferes, Bazilio dê Araujo Miranda e João

de Senne.
3a companhia — Capitão, FortirSato Pae

reira do Quadros;
Tenente, Oliverio Antonio de Moraes;

• Alferes, Militão Pacheco Medeiros c Her-
culano Carneiro do Mello.

4a companhia—Capitão, Germano Prolest;
Tenente, Octavio de Almeida Faria;
Alferes, José Marinho do Mello e Ensaio

Janssen..
Coma;-ca de Ponta Grosseij

180 brigada de cavallariC
Coronel commandante, Polydoro Manoel

Fernandes.
Estado-maior — Capitães-assistentes,

thur da Silva e Jorge Milhem Nasser
Capitães-ajudantes de ordens, Seraphinil

Pinto da Silva e José Gonçalves Pereira ;
Major-cirurgião, José Alvim de Messias.

350 regimento de cavallaria,
Estado-maior—Tenente-coronel comma,n-

dante„Tordão Manoel de Almeida
Major-fiscal, Pedro Gomes de Messias ;
Capitão-ajudante, Felix Manoel de Almeida;
Tenente-secretario, Joaquim Antonio Car-

dos)
	 te quartel-mestre, Oetavio - de Paula

Xavier
Capitãe-cirurgiãs, João Tarralva Martins;
Alferes-veterinario. Angelo Guameri.
1 0 esquadrão—Capitão, Joaquim de Araujo

Maia ;
Tenentes, Manoel Alves de Araujo e Ra-

phael Capla ;
Alferes Felicio Pedro dos Santos e Luiz

Ca2p. esla.
padrão—Capitão, João Gonçalves Pe-

reira;
Tenentes, Domingos Ribeiro de Castilho e

Firmino Joaquim Barbosa
Alferes, Palro Jose Quadros e Nazareth

Piou.
3. esquadrão—Capitão, Laurindo Pereira

de Camargo;
Tenentes, Sebastião da Costa Freitas O

José Zelêrino de Paula
Alferes, Mauricio Gonçalves Ribeiro e

Olympio Camargo.
4° esquadrão—Capitão, Bento Nunes No-

gueira
Teneates, Sebastião Francisco de Camargo

e Joaquim Antonio de Almeida ;
Alfeses, Custodio Jos3 de Almeida o AI-

eidos Ribeiro de Macedo.
360 regimento de cai-aliaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Corrêa Ribeiro;

Major-fiscal, Egydio Braga;
Capitão-ajudante, Constantino Olympio do

Messias;
Tenente-secretario, Theotonio Geminiano

Ribeiro CampoS;
Tenente quartel-mestre, Vicente Milhem

Nasser;
Capitão-cirurgião, João Alves Baptista

Sobrinho;
Alferes-veterinario, Balthazar Paes de

10 esquadrão—Capitão, ildefonso Corrêa
de Castilho;

Tenentes, Armando Antonio do Amorim o
Hor a cio G enô'alVeer de Chaves;

Alferes, Ricardo Paes de Almeida So-
brinlío e Fr4iicireo AWes de Oliveira.

2° esquadrão= Capitão, Manoel de Lua, .
RiD.0,s;

Tenentes, Antonio Kavalsky e Clementina ,
4Litulies Pães 11,ibeiró;
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Alferes, Alipio José da Rocha . o An,golo
João Baptista Garabelly.

3° esquadrão—Capitão, José Alves de-Car-
valho; • •

Tenentes, Lourenço Gonçalves de Chaves o
Raymundo da Costa Freitas;.

Alferes, Horacio Manoel Fernandes e Lou-
renço de Carvalho.

40 esquadrão— Capitão, Lucidor José de
Almeida;

Tenentes, João Paulo de Almeida Baptista
e José Antonio da Costa;

Alferes, Alfredo Ferreira, Prestes e Apri-
gio Ferreira do Rosario.

ESTADO DE S. PAULÓ

Comarca de Deldm do Descalvado

165° brigada de infantaria
Coronel commandante, o tenente-coronel

Dr. Valentim Tobias de Oliveira.
Estado-maior—Capites-assistentes, Celio

Ferreira do Freitas e AcIalpho Borges de Oli-
veira •,

Capitães-ajudantes do ordens, o tenente
Manoel Alves Cortez Valente e João Ra-
malha ;...

•Major-cirurgião, Dr. Manoel Theodoro de
Oliveira Penteado.

1 493° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dant°, Dr. Angelo Gabriel da Veiga ;
Major-fiscal, Henrique Claro Cunha
Capitão-ajudante, João Soares Agostinho ;
Tenente—secretario, Candido Ayres da

Cunha ;
Tenente quartel-mestre, 'Casar do Camargo

Neves
Capitão-cirurgião, Francisco Ioello de Oli-

veira Penteado.
l a companhia — Capitão, José, Adorno do

Lima ;
Tenente, José Duarte de Barros
Alferes, João Antonio da Silva e Agenor do

Olivoira.
2a companhia—Capitão, o tenente Virgalio

Polycaapo Mendes ; , 	 •
Tenente, Octavio Maselli •,
Alferes, Waldomiro do Prado Silveira e

João Alves Cortez Valente..
3° companhia — Capitão, e alferes João

Evangelista Soares ;
Tenente, o alferes João Baptista de _Faria;
Alferes, Manoel Reducino e José Viaante

da Silva.
4° companhia —Capitão, I3ernardino Folia

Pereira do Carvalho
Tenente, Vicente Stella ;
Alferes, José Rodriguos da Trin Jade e An-

tonio Pereira Dias.
494° batalhão do infantaria

Estado-maior— Tenente"-coronel comman-
danto, o capitão Joaquim Alvos Aranha ;

Major-fiscal, José de Campos Penteado
Capitão-ajudanto,Antonio Penteado Serra;
Tenente-secretario, Jacintho França .;
Tenente quartel-mestre, Carlos do Ca-

margo Neves;
Capitão-cirurgião, Alfredo Lauro.
ia companhia—Capitão., José Bento Fer-

reira;
Tenente, Olaria° Moysés da Silva ; •
Alferes, Bento Alexandre do Moram e Joa-

quim Pereira Dias. • •
2° companhia—Capitão,Theodoro do Ama-

ral Camargo ; . 	 •
Tenente, Horacio Borges do Oliveira
Alferes, Joaquim Lourenço Pereira de

Carvalho e José Hilario Tangerino.
3a companhia— Capitão, Leoncio Borges

de Oliveira ;
, Tenente, Luiz da Silveira Moraes

Alferes, Joaquim Ferreira da Trindade e
Paulino Vieira da Silva.

4' companhia— Capitão, "Augusto Dutra
da Silveira ;

Tenente, Ezequiel Ferraz Paaaacoaa - •
Alferes, Cincinato Vieira _Lica), e João-.Fer-

reira da Trindade.
.	 •

495° batalhão de infantaria	 .
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Raphael Tobias 'de Oliveira
Sobrinho

Major-fiscll, Candido Ferreira da Silva
Camargo Filho ;

Capitão-ajudante, Philadelpho Barbnsa
Adorno

Tenente-secretario, Joaquim Thimoteo do
Amaral •

Tenente quartel-mestre, Wencsslao Bar-
bosa do Lmia

Capito-cirurgião, Antonio Mayer dos
Santos.

la companhia —Capitão, o alferes Octa-
via,no Luiz de Camargo ;

Tenente, o alferes Pacifico Flori
Alferes, José Luiz Fernandes e Vicente

Olympio de Araujo.
2° companhia — Capitão, Alexandre Her-

culano de Oliveira Pentealo
Tenente, Brazilino José de Faria
Alferes, Domingos Miraglia e Benedicto

Barbosa Adorno.
• 3° companhia — Capitão, o tenente Can-
dido Chaves dos Santos ;

Tenente, João Candido Gomes
Alferes, Manoel Joaquim do Amaral e

Arnaldo de Oliveira Camargo.
4a companhia — Capitão, Francisco Borges

Soares
• Tenente, Manoel Moysés da Silva
- Alferes, Josa Joaquim do Amaral e Attilio
Polato,

105° batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Ananias Pereira de Car-
valho;

Major-fiscal, Octaviano de Souza Franco ;
Capitão-ajudante, Francisco Machado dos

Santos ;
Tnente-secretario, Bento Ferreira de Car-

valho;	 •
Tenente quarteamestre, Francisco Antonio

Massilli
Capitão-cirurgião, o alferes Josa Geraldo

Ferreira do Prado.
1° campanhia,—Capitão, Angelo Marcolino ;
Tenente, Franrasc) da Silveira Pompeu;
Alferes, João Antonio de Aguiar e João

Gnalbarto Alves de Amorim.
2a companhia—Capitão, Pedro de Aican-

tara Camargo ;
Tenente, João Antonio da Silva Lima
Alferes. Napoleão Arruda e JOãO Vandra-

mini.
3° companhia—Capitão, Josa de Arruda

Leite Penteado ;
Tenente, José Custodio de Lima ;
Alteres,Germano Martins Ribeira e Ricardo

Gonçalves.
4° companhia — Capilho, Laurindo Theo-

door Veridiano ;
Tenente, João Leite de Abreu ;
Alferes, Lazara Alves Pinto e Arlindo Bit-

tencourt.
Comarce de Dalalaes

161° brigada de infantaria
Coronel commandante, -Gabriel de Andrade

Junqueira.
Estado-maior—Capitães-assistentes, Nelson

Pereira Vianna o Romeu Arantas Dantas ;
Capitães-ajudantes de ordens, Augusto

Leovigildo Corri e Osorio Alvos da Costa
Major-cirurgião, Thomaz Martins de

Araujo,

49° batalhão ao infantaria.
Estado-maior — Tanen te-coronel com mana

dante, Domiciano Josa da Silva ;
Major-fiscal, aCelso- Olavo sLopes de 011-;

veira ;	 • - 7r1
Capitão-ajudante,IMario Pereira Vian na
Tenente-secretario, Aurelia() Alves da

Costa ;
Tenente quartel-mestre, Alyarai Cardoso ;
Capitão-cirurgião, °atavio.: do Oliveira

Pinto.
l a companhia— Capitão, Anselmo Trama

bellini ;
Tenente, Henrique Belo •
Alferes, Godofredo Arruda e Antonio Josd

Ribeiro.
2° companhia — Capitão, José Aleixo da

Silva Passos
Tenente, José Alves - da Costa Sobrinho
Alferes, Ernesto Theobaldo Reimer e Joaa

quira Ignacio de Souza.
36 companhia— Capitão, Augusto de Aze-

vedo ;
Tenente, João GOMOS' de Oliveira Leite .
Alferes, Augusto Thoobaldo Reimer e Leo-

nardo Mauricio de Carvalho.
4a companhia—Capitão,Francisco de Paula

Arautos ;	 •	 -
Tenente, Joaquim da Silva Passos
Alferes„ João Lyra da Carvalho e José Non

berto da Silva.

Alferes, Oscar Josa de Souza e Alberto
Perroni.

Lia companhia — Capitão, Joaquim Diniz
Junqueira ;	 •

Tenente„ Tosa Antonio Ribeiro ;
Alferes, Josa Osorio Moratto e Lincolu

Braga.	 •
492° batalhã,o de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comun-....a
dante, Joaquim Marques do Souza ;

Major-fiscal, José Romeu Junqueira ; •f'1
Capitão-ajudante, Antonio Corrêa Junior ;
Tenente-secretario, Annibal Noronha

'
•

Tenente quartel-mestre, Antonio VasMar-
tine; p

C itão-cirurgião, João Baptista Ferraz do

Men eczons.i° companhia— Capitão, Gabriel Martins
de Souza ;

Tenente, AlTonso Alves daaCosta ;
Alferes, Augusto José de:Souza e Anselmo

Gomos. -	 ;,, .2,111;: •

2a companhia — Capitão, José) Alves Pe-
drosa ;	 a-• ,	 • a

Tenente, Dionysio Machado ; 	 • a
Alferes. Marcolino Pinheiro do Azevedo e:

Arthur Firmino da Silva.•
companhia—Capitão„ Manoel Ribeiro i.1 n3'

Mattos ;

491° batalhão de infantaria
Es aclo-m a lar — Tenente-coronel com m an-

dante, Bento Ribeiro Nogueira ;
Major-fissal, Alfreao Pereira Via,nna ; •
Capitão ajudante, José Heleno Verçoal ;;
Tenente-secretario, Benjamin Ferraz do

Menezes ;	 •
Tenente quartel-mestre, Joa,quim Dias

Martins
Capitão-cirurgião, Francisco Magno do.

Oliveira Leite. •
l a companhia —Capitão, Serafim Ferreira:•

Borges ;	
.

Tenente, Albano Alvos Pereira ; 	 !-
Alferes, Aleixo da Silva Passos e Jerony-

mo de Oliveira.
2° companhia— Capitão, José Aleixo

Silva Passos Junior ;
Tenente, Antonio J03(3 de Souza
Alferes, Orozimbo Alves Pereira e João

Dias Martins.
3° companhia— Capitão, José Ferreira da

Rosa ;	 a- •
Tenente, Themislocles Silva ;	 r

1111111	 1	 I
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Tenente,-Fulgencio-Bentoe
Alferes, Abilio José de Souza e &Mó Bane-

	

de's SantoS:	 •	 " "
comoanhia CapitãoProcopio Mar-

	

'fins de Oliveira . ;	 '•	 '
Tenente Antonio. NicalãO : de" Almeida ;

' 'Alferes, Augosto Lopes de Oliveira Primo
'e João Theodorp de Oliveira.
•

,o!

. 1640i btatalhão da reserva

- rstado-filat6i; .— Tenente-coronel comman-
da,nte, Iionotio Vieira de Andrade Palma

Major-fiscal,-Dlogo Garcia Sobrinho
• Capitã.o-ajudante, Antonio de Brito

Tenente-secretario, Pedro Evangelista
•tueno

Tenente quartel-mestre, JosCs Augusto de
Figueiredo

Capitão-cirurgião, °atavio Pores.
1 3 companhia—Capitão, Alcebiades Borges;
Tenente, Manoel Fernandes da Costa •
Alferes, José Maia e João Ferreira do Pa-

trocinio.
2' conapanbia—Capitão, Alfredo Julio Mon-

ta ns ;
• Tonante, Antenor Damião Rosa
. Alferes, Camillo Joaquim Barbosa e João

Rodrigues- Nunes.
3° companhia — Capitão, Umbelino Fer-

nandes;
' Tenente, Domingos Alves Teixeira,

Alferes, Manoel Buano de Oliveira e José
Garcia de Figueiredo Junior.

4°, companhia — Capitão, Ja,cintlio Alves
Martins

Teneate, Unias :Tm': da Silva
Alferes, Marcellino Vicente do Oliveira e

Antonio Candid.o de Araik;o.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

'Por deçreto de 13 de outubro proxime
passado e c trta patente n. 4.753, foi conca-

- dido privilegio de invenção, pelo prazo de
, 15 annos, resalvando o Governo o; diraitos

' - '-'de terceiro e a saa responsabilidade quanto
á novidade e utilidade da respectiva inven-
ção, a Enrico Forl tnini, italiano, engenheiro,
domiciliado em Milão (Italia), por seus pro-
curadores Moura & Wilson, bra,zi toiros,

: agentes de privilegios e do nicilia,clos nesta
Capital, para «apparelhas voa/dores; sobre a

,agua, denominados Apparcils h 21 dr o retais!s».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 21 de dezembro de 1906

.DIRECTOnn DA. JUSTIÇA

Autorizou-se
O general cammandarne da força 'aplicai

a providenciar sobro a baixa do soldado Do-
Mingos Estevão da Cruz, indemnizando a Fa-

' zenda, Nacional do que estiver a dever-lhe ;
. 0 general coniMandante superior da guar-

da nacional do'Eaa,do do Rio de Janeiro, a
,conceder guia ao mudança para a comarca

Nitheroy ao tenente do 182) batalhão
de infantaria da comarca de Cabo Erio An-
tonio Monteiro de Oliveira, e para esta Capi-

- tal ao alferes do 171° batalhão., da mesma
,arma da- comarca' de . Nitherd 	 Arnaldo
'Cot-10111o' LinhareS	 - • - •	 ^-	 -	 -

•Jel mareclial-~mandaute -da guarda na-
eionalmesta,‘. Capital, a conceder guia de mu-
sda nça, p ara rad unicipio de - Maga, no Estado
,do R..to de Janeiro, ao, capitão da 1 3 compa-
nhia do' -••140 batalhão de infantaria daquela
milicia Antonio Servido da Rocha.

— Conce'leuse um anno de licença para
tratar de negocios de seus interesses onde lhe
convier ao major. fiscal Pinto de Araujo Cor-
rêa:, ao capitão João Miguel de Ca,rvalhaes e
2° tenente Christian° Jorge Vidal, todos do
1° batalhão da gaarda nacional da comarca
de Nitheroy, no Estado da Rio de Janeiro.

— Prorogou-sa por um anno a licenç i em
cujo goso se acha o coronel commandante da
2° brigada de infantaria da guarda nacional
da comarca do Carmo, no Estado do Rio de
Janeiro.Antonio de Avelar Lemgruber para
tratar de negocios de seu interesse onde lhe
convier.—Enviaram-se as portarias á Rece-
bedoria desta Capital.

1•nn• n•11111

Expediente de 24 de dezembro de 1906

D1RECTORTA GERAI, DE SAUDE PUBLICA

Accusa.ram-se os recebimentos
Ao inspector de sande dos portos do Estado

do Piauhy, do officio n. 25 4 de 1 do corrente
Ao inspect n0 da sande dos portos do Rio

Grande do Norta, do officio n. 40, de G do cor-
rente.

— Solicitaram-se providencias
Ao director do Labaratorio Nacional de

Analyses, para que sejam analysadas
amostras infra mencionadas,que foram appre-
hendidas na fabrica Rodrigues & Figueiredo
á rua do Sacramento n. 26 —«cervejas pre-
ta o branca, marca Conuntercio»; e na fa-
brica de C. Ribeiro, á rua Frei Caneca nu-
mero, 75, cervejas preta e branca, marca Vi-
ctoria»;

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro para que tenham despacho livre de
direitos quatro caixas contendo artigos para
laboratorio, sob a marca S. P. e as. 8.753/2
e 8.474/75, vindas de Hamburgo no paquete
alie-mão Nurnilia

Ao administrador do Cemiterio de S. Fran-
cisco Xavier, afim.de ser exhurnado o cala-
ver de Maria Victorina de Campos, do 50
amos, fallecida á rua Santo Christo n. 30,
para ser feito exame cadaverico por fan-
ccionarios desta repartição.

—Cmimanicou-se ao director geral da Di-
rectoria de Obras -e Viação da -Prefeitura,
Municipal que a acciimulação de aguas nas
=gatas da rua Dr. Carmo Netto, em frente
ns. 41 e 41 B, é divida á falta de nivela-
mento das mesmas sargetas para os ralos.

—Recommendou-se aos delegados dos 5°, 60
e 8° districtos sa,nitarios que providenciem
afim de que sejam effectua,das rigorosas vi-
sitas de policia e vigilancia saudarias nos
predios abaixos mencionados : •

Rua do Livram auto n . 18
Rua Sant'Anna, n. 94
Rua S. Leapoldo n. 153;
Rua Maxwall n. 5.
— Remetteram-se

Ao director geral da Contabilidade, a conta
na importancia de 117$300, proveniente do
fornecimentos feitos ao Lazareto da Ilha
Grande, oro novembro findo, e as cont is re-
'accionadas na importancia de 6:407010, do
fornecimentos que foram feitos a esta repar-
tição, em novembro ultimo e dezembro cor-
rente

Ao inspector geral de Hygleme, Publica do
Estado do'Satita Catharina, 50 ,dúse,"s do vac-.alua e 50 do sôro anti-postosa.

•. Reque.riwontos -despachados

" Vai - 24'de' dezembro, de 1906

Luiz : JOS'é • Pinto. — Queira comparecer a
esta directoria.'	 •

Antonio de Saltes Belfort Vieira.—A ques-
tão já está affecta ao Juiz dos Feitos da Saude
publica. • • •	 -

Custodio Rodrigues lalatheus. — Resti-
tuam-se mediante recibo.

Rosa Augusta Gaspar (3° districto).—Se-
rão concedidos 30 dias.

P. C. Lamothe (30 districto).—Deferido.
Manoel Ferreira Soares do Oliveira (5 0 dis-

tricto).—Serão concedidos 60 dias.
Francisca Dutra de Almeida (5° districto).

—Deferido, nos termos da informação. •
Francisca Maria da Piedade (G° districto).

—Serão concedidos 9) dias.
Domingos Allons6(6 0 districto).—Deferido.
Maria de Lemos (7 0 districto).—D3ferido.
José Pinto Alves de Carvalho (7 0 districto).

—Deferido, nos termos da informação.
Joanna, Ribeiro Dias (70 districto).— Date-

rido.
Rosa Georgina,Gomes (7° districto).—Serão

concedidos 50 dias.
José Machado Tosta, (7e distrieto).—Serão

concedidos 90 dias.
Pinto & Carvalho (G° distrieta).— Serão

concedidos GO dias.
Domingos José da Costa (G° districto). —

Queira apresentar a licença para as obras.
José Gaspar da Rocha Junior (6 0 districto).

—Não pôde ser attendido.
Manoel Ja,cintlio Henriques (80 districto).-a-

Deferido, nos termos da informação. .
Urnbelina Dias de Castro (8° districto.—

Deferido nos termos da informação.
Samuel de Carvalho (( 0 districto).— Defe-

rido.	 •
Maria Isabel Ferreira da Motta (60 - dis-

trictu).—Dererido. •
José Antonio Lopes (G° districto). — Serão

15 dias para inicio das obras.
Manoel José Bastos (20 districto). — Não

pôde ser attendido.
Manoel Pinto de Molla (9 0 districto).— re-

ferido.
S Tolda, 13as-sist (90 districto). — Serão con-

cciliclase3b dias.
Joaquim.LagPes- (30 distridto).— Serão con-

cedidos 60 dias: .	o	 •
Francisco Paula Bahia (9° districto).—Não

pôde sor atteirlido; •
Dalphino José Pergira (7° districto).— De-

ferido
José. Pertia' ai - Borges (50 districto). — Não

pôde ser attendida.
João Vieira Gmlárt (5° districto). 	 Não

pôde ser attendido.
João Vieira Goulart (50 districto).--- Serão

concedidos 30 dias.
Francisco de Paula Teixeira (5° districto).:

—Deferido;
Francisco dos Santos Marques (5 0 distri-

cto).— Não pide s r attend ida. •
Antonia .1. Carlota de Castro	 districto).

— Não pôde ser attendido.
Antonio Francisco de Araujo (5° districto).

— Deferida.
Maria Adelina Sagres (91 districto). • — D.

ferido. Serão concedidos 30 dias.
Maria, Cheistino. do Andrade (9 0 districto).

— Deferido.	 .
Gianlorenzo Sahittino (50 districto).—Dafe-

rido.
Caixa Beaeficente Anraaro das Farn ilias.

(6° districto). — Deferido, nos termos. (ta
informação.

Dr. Amarili g II. de Vas3one311)3. — Defe-
rido.

,
Guiebard & Comp. —

.•Maxi Mia no de' Souza, Barros -.' e- Sera- relu-
z ido ao mitnimo,	 • •	 '	 .	 . ,
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Por acto de 26 do corrente, foi nomeado
1 0 supplente do delegado da 19 e circurn-
s.cripçã,o o Dr. Joaquim Pedro de Oliveira
Alcanta.ra.

Ministerio da Fazenda
•-• Por titulo de 26 do corrente foi no-

. i neado Aurelio da Rocha Leal para o legar
de agente fiscal da producção do sal cm Ca-

, ravellas, Estada da Bahia, sondo exonerado
do mcsmo cargo Luiz Amorico.

—
iDirecteria do Expediente do Tnesoure

Federal
-

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
• Godofredo Leopoldino de Azeredo, no-

meado escrivão do 3e posto fiscal do Alto
Acre, pedindo ajuda do custo. — Indefe-
rido. O supplica,nte não tem direito á ajuda

• do custo pedida e nessa conformidade, por
despacho do 26 de novembro ultimo, • esto
ministerio resolveu igual pedido feito por
Eduardo Barata Ribeiro de Pinho; escrivão
do 40 posto fiscal do • Alto • Jur ua,.. (Diario
Official do 30 de novembro de 1926).

Olympio da Silva Pereira, pedindo isenção
de direitos para papeis destinados á 6a Pre-
teria. — Indeferido.

João Baptista, Noll, pedindo a creação de
uma, agencia de rendas federaes em Santa
Cruz dos Mendea, no ,Estado do Rio, e sua
nomeação para o cargo de agente da mes-
ma. — Indeferido.

Osorio José de Mattos, pedindo para ser
nomeado encarregado das balanças da Caixa
de Conversão. — Indeferido.

Marcellino Fernandes. nomeado estrivão
do 20 posto fiscal do Alto Juruá, pedindo
.ajudo do custo. — Indeferido, á vista do
que este ministerio resolveu, em despacho
do 20 do novembro ultimo, exarado na pe-
tição do Eduardo Barata Ribeiro de • Pinho,
nomeado escrivão do 40 posto fiscal do Alto
Junta,.

José Antonio de Araujo Vasconcellos, pro-
- . pondo fazer um diccionario de ostatistica

brazileiro pela quantia do 30:004000.
Indeferido.

Gonçalves & Teixeira,•pedindo uma cor-
.(u	 — Nada ha que deferir.

, Francisco. do Albuquerque, pharmaceu-
tico, pedindo permissão para praticar no
Laboratorio Nacional de-Analyses.--Não
vaga.

Frei Benigno, pedindo isenção de direitos
para um piano destinado ao collegio do
qual é reitor, em São Christovão, no Estado
de Sergipe.—Indeferido.

M. D. Lemgrilber, pedindo restituição de
impostos pagos • na Recebedoria.—Dirija-se
á Recebedoria do Rio do Janeiro.
,-Syndioato Central do Brazil, pedindo que

'• seja despachado na- alfandega, o material
que importar, mediante o pagamento do

acl valorem.—Satisfaça a exigencia do
parecer.-•,	 •	 .	 .	 .

:;--Procresso de habilitação de D. Eulalia
Rodrigues do Macedo, viuve do escreyente
da armada Antonio Cosar do • Macedo, ao
montopio.—Habilite-se,. nos termos do de-
creto n. 3.007, de 10 de fevereiro do 1866.

EXPEDIENTE D° 'SII:n .aár?,faswri

Dia 2u c s. e;em . ro 3" ,.	 .	 .
•

Sr. Ministro da Marinha :•!:•, )so• ,
N. 121 — Tenho a honra de! tra,nsmittir

V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa
cópia do termo as:fignado na Directoria do
Contencioso do Thesouro Federal em 12 do
corrente por • Mauricio Isralson para benefi-
ciamento, exportação e venda das areias
monaziticas já oxtrallidas e existentes nas
praias de Itabapoana, no log,ar denominado
«Atalhos».

Aproveitando o • ensejo, reitero a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

—Sr. presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 24—Tendo-se obrigado Municio Is-
raison, por termo assi,gnado em 12 do cor-
rente na Directoria do Contencioso do The-
souro Feleral, a beneficiar, exportar e veador
as areias monaziticas já extrahálas e exis-
tentes nas praias de Ita,bapoana, no logar
denominado «Atalhos», peço a V. Ex. se
digne providenciar para que esses serviços
não sofram , embaraços por parte das autori-
dades loca,es. •

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Aciditamento ao do dia21 de dezembro de 1906

Sr. inspector da Alfa,nclega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.032—Communico-ves, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 12 do corrente, proferido em sessão
-do Conselho de Fazenda, resolveu negar pro-
vimento ao recurso a •que só refere o vosso
oficio n. 764, de 15 de outubro ultimo, in-
terposto por Nublo Teixeira, & Comp., da
vossa decisão negando-lhes, á vista do dis-
posto no art. 066 da Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Renda,s,restituição
da diferença do direitos a mais paga, orn
papel, pela nota de importação n. 6.707, de
13 do junho do corrente anuo.

N. 1.033—Communico-vos, para os fins
convenientes, que, em satisfação ao que re-
quisitou a Prefeitura do District° Federal
no officio n. 1.033, do 4 do corrente, resolveu
o Sr. Ministro, por acto de 18, autorizar
o despacho livre do direitos, nos termos do
art. 20 n. 12, § 14, .da lei n. 1.452, de 30 de
dezembro de 1905, - de sete volumes ns. 516
a 522

'
 marca PDF, vindas da Europa no

vaporfrancez Chili, contendo apparelhos do
physica e chirnica destinados á Escola Nor-
mal deste District°.

N. 1.034— Commtrico-vos, .para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o officio
n. 771, do 17 do outubro ultimo, interposto
por Pereira da Costa & Comp. da decisão
dessa inspectoria negando-lhes a restituição
da taxa de 15 0/s, papel, que pagaram a maior
pela nota do importação n. 3.567, de março
do corrente anno, resolveu, por : despacho do
12 do corrente. proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, negar provimento ao allu-
dido recurso.

N. 1.035— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr; Ministro, por despa-
cho de 12 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, resolveu negar pro-
vimento ao recurso a que se refere vosso
officio n. 769. de 17 de outubro. ultimo, in-
terposto por Pereira da Costa:•& -Comp. de,
vossa decisão negando-lhes, -á vista do • dis-
posto no art. 60 da Consolidaç5o das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas, restitui-

,çãO da diferença de d ; reitos a maior, paga;
•em papel, pela nota de inaportaçãa n. 6.738,
de 17 'de marçado-corr aato,.anno.

N.: 74936e±,Communieas•yos, para os fins
convenientes, AM. o Sr. noistro, por des-
pacho de 12 do corta.) ite, pVifferido em sessão
do Conselho dê Fazéncla, cie accôrdo com o
parecer do Mesmo iconselfib, resolveu dar
provimento ao recurso encaminhado com c
vosso officio n. 770, de •17:14e outubro pra-
ximo.findo, e interposto por Silva. Pereira
& Comp. do vossa deciSão,aajeitando á taxa.
do 100 róis do art. 612 da. Tarifa o popril
00311MM11 para impressão despachado pela
notado importação n. 5.041

'
 de 14 de agosto

ultimo o que deve pagar ia taxa 'de • 10
daquelle artigo.

Dia 20 de dezembro de 1900	 s
s

S •:. inspector da Alfa,ntlega do Rio de Ja‘
neiro:

N. 1.016—De posse do officio n. 923, de 18
do corrente, mia que essa inspectoria con-
sulta si deve attender ao pedido- do juiz fe-
deral da l a vara sobre o não proseguimonto
da hasta publica da lancha Rita,eornmunica
vos, para os fins convenientes, do acc5rde
com o despacho do Sr. Ministro, desta data,
que, tratando-se de decisão de ultima in-
stancia, não podem seus efeitos ser sus-
tados por officio de nenhuma autoridade ju-
diciaria ; devendo essa repartição proceder
immediatamente ao leilão daquella lancha,
o qual devia ter tido logar dentro do prazo
de 48 horas, estabelecido no art. 644 § 20
da Nova, Consolidação das Leis • das Aferi-
doges.

N. 1.047—Communico-vos, para os d ovt-
dos efeitos; que o Sr. Ministro, a quem foi
presente o recurso transinittido como vosso
officio n. 528, do 16 de julho ultimo, e in-
terposto por Adão Gaspar & Comp. da doei.,
são pela qual es :a alfaudeg,a sujeitou 03 re-
correntes á multe de direitos em dobro cal:
culada sobre a diferença entre a classifica-
ção dada pelos recorrentes á mercadoria
que submetteram a despacho pela 3° addi-
ção da nota de importação n. 5.663, de ja-
neiro proxirno findo, e a que foi verificada
polo conferente da sa.hida„ resolveu, por des-
pacho de 12 do corrente mez, negar provi-
mento ao alludido recurso.

N. 1.048— Commlinico-vos, para os de-
vidos efeitos; que o Sr. Ministro, tendo pra,
sento o recurso transmittido com ei VOSS3
officio n. 705, de 20 de Seta-libro último, ins
terposto por J. Coatalem, agente da Comi-
po,nhia Chargeurs Rdunis do acto pelo qual
essa alfandega negou-lha restituição dos in•
postos de pharóes e de Santa Casa, pagos
pelo vapor Alniiral-Frond daquella, conapa,
nhia, o qual entrou neste porto em arribada,
re:olveu, por despacho ole 12 do corrente
mez, proferido am-sessão do Conselho do Fa-
zenda, do aecôrdo com o parecer deste, negar
provimento ao -alludido recues. , . .. .

—Sr. delegado fiscal na Ganis:
N. 221 —• Em resposta ao . vosso officio

n. 148, do 28 de setembro ultimo, comine-
nico-vos, para os devidos fins,- que, conforme
resolveu o Sr. Ministro, por despacho do 19
do corrente mez, 'não pódio ser conceidida a
autorisação que solicitaes no mesmo oficio,
para commiSsionar um ernprogado dessa de-
legacia, afim de insta/lu:a Collectoria do
Salinas de Ma.rgarldf '3i 15:name,nte citada
nesse- Estado, cumpri , ljet,' ila'. a, arrecadação
das respectivas rendaiS,,r 'td,ntinue ti cargo da.
Colleetoria de Ita,parfea,,dq iqUe foi desmem-
brado.; até que acollepter.Aomeado ultime o
processo dá sua fiança, .

s•--Sr. delegado fiscalna,E'Stado do Ceará:
N. 188—Communiec-vos, -para os.fins co-,k'

venientes, que o Sr.Ministro, tendo presente
•o requerimento de Antonio de Oliveira Mar-.'",

,	 !	 !!!!!!!!!!	 !NP,	 !!! !	 r.!!.!!
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uns, encaminhado com o vosso officio n. 199,
de 29 do nóvembro ultiino:e resolveu, por
'acto de 18-do corrente, conceder os favores
do art. 3° da lei n. 1.452, de 30 da dezem-
bro do 1905, para 509 rolos de aramo far-
pado constantes da inclusa relação e que o
requerente pretende importar com destino
ás suas terras noMunicipio dessa capital ;
excluindo-se as 50 barricas de grampos assi-
-gnaladas com a palavra nao a tinta vermelha
e mencionadas na alludida relação.

N. 189-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr • Ministro, attendendo ao que re-
quereu Antonio Virissimo Freire, na petição
encaminhada com o vosso officio n. 194, de
24 do novembro ultimo, resolveu, por acto
de 18 do corrente, conceder os favores do
art. 3° da lei n. 1.452, de 30 de dezembro
de 1005, para um locomovei constante da
inclusa relação e a ser importado pelo re-
querente com destino aos trabalhos de sua
lavoura.

N. 190-Communico-vos, para os fias con-
venientes, que o Sr. aliaistro, attendendo ao
que, por intermedio da Camara Municipal
dessa cidade, requereu Manoel Mauricio Ri-
beiro, na petição encaminhada com o vosso
.officio n: 198, de _29 de novembro ultimo,
•resolveu, por acto de 18 do corrente, auto-
rizar o despacho livro de direitos, de ac-

, i côrdo com o u. 14 do § 14, do art. 2° da
lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905, do
Material constante da inclusa relação e quo
•p requerente pretende importar com dos-
tino ao serviço de abastecimento de agua de
.seu uso particular.
'• N. 191-Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que por intermedio da C,amara Municipal
'des ga • cidade, requereu Alfredo Barbosa
Leite, na petição encaminhada Com 0 VOSSO
'officio n, 191, de 22 de novembro ultimo,
'resolveu, por acto de 18 do corrente, auto-

. rizar o despacho, livre de direitos, de ac-
;côrdo com o n. 14, do II, do art. 2 s , da
dei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1005, do
material constante da inclusa relação e que

. o requerente pretende importar com cies-
- tino ao serviço de abastecimento de agua de

eu uso particular.
N. 192-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Mini .tro, attendendo
ao que, por intermedio da Camara Municipal
dessa cidade, requereu Manool Fernandes de
Mello, na petição encaminhada com o vosso
offic.io n. 190, de 22 de novembro ultimo,
resolveu, por acto do 18 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de accôr-
do com o n. 14 do § 14, do art. 2 1 da lei
n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905, do ma-
terial constante da inclusa relação e que o
'requerente pretende importar com destino
ao serviço de abastecimento de agua de seu

, uso particular.
. -Sr. delegado fiscal no Estalo do Espirito
Santo:

N. 113-Communico-vos, para os devidos
fins, de accardo com o despacho do Sr. Mi-

• Aistro, de 17 cio outubro ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, conforme declarou o seu
presidente, • em officio n. 787, de 12 do inez
corrente, julgou em sessão de 7 deste mesmo
.mez, idonea e sufficiente a fiança no valor
*de 200$, prestada em uma caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, com
o deposito do igual quantia., por José Fra.n-

: cisco dos Santonnttepeourt, em garantia de
sua responsabilidYtde 'n de seus propostos no
logar de escrivã da 'Mesa- do Rendas de
:Santa Cruz, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
(Geraes:
: • N. 225-Conintunico-vos, para os .devidos

de*accôrdo com o despacho do Sr. -Mi-
nistro, do 31 de outubro ultimo, que o Tri-

'inflai de Contas, conforme communicou o

respectivo prOsidente em officio n. 788, de
12 do mez corrente, julgou, em sessão do
7 deste . mesmo mez, idonea e safficiente
fiança no valor de 1:307$, prestada por Jose
Claro da Boa Morte, em uma caderneta- . da
Caixa Economica, de sua propriedade, com
o deposito do igual quantia, cai garantia de
sua responsabilidade e de seus propostos no
Jogar de escrivão da Collectoria Federal em
Diamantina, nesse Estado.

- N. 223 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 8 de novembro proximo fin-
do, que o Tribunal de Conta:, conforme com-
municou o seu presidente em officio n. 786.
de 12 cio corrente mez, julgou,em sessão de 7
deste mesmo me,z, idoma e su ficiente a fi-
ança da quantia de 030$ que, em moeda
corrente, prestou Pedro Jose de Araujo, em
garantia de sua responsabilidade e de seus
propostos no legar do encarregado da arre-
cação das rendas federaes no municipio de
Manhuas3ú, nesse Estado.

- N. 527 - Communice-vos, para os de-
vidos fins, mie o Sr. Ministra, ao qual foi
presente o officio dessa delegacia n. 209, de 17
de novembro proximo findo, resolveu por
despacho de 15 do corrente, não approvar o
vosso acto, concedeado licença a Silva cçs Ir-
mãos, negociantes em Itabira do Campo,
para venderem estampilhas do sello adhesi-
vo, mediante a porcentagem de 4 % , não só
por ser da competencia do Ministerio da
Fazenda, nos termos do art. 27, parte final
do Reeulamento n. 3.501 do 22 de janeiro
de 1000, arbitrar aquella, porcentagem ,como
lambem para não sobrecarregar a renda
daquelle imposto, com a dualidade de paga-
mento de porceatagem, que no caso
inov Havei, pelo facto dos vendedores par-
dentares, quando licenciados, serem suppri-
dos pslas collectorias feiloraes.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 111-CaillMullico-vos.i, para os fins con-

venientes, que o Sr Ministro, por despacho
de 12 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Rizoma, de accôrdo com o pare-
cer deste, resolveu negar provimento ao
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 107, do 9 de outubro ultimo e interposto
por Sebastião Lobo, da decisão da inspecto-
ria da alfandega de Parstaagitá que lhe ne-
gou restituição de diferença de direitos
pagos sobre cinco fardos de papel despacha-
dos pela nota do importação n. 1.709,de2
de agosto do corrente anno.

- Sr. collector das rendas federaes em
Campos:

N. 52-Declaro-vos, , para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 12 do
corrante, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accÔrdp com o parecer do
mesmo conselho, resolveu dar provimento
ao recurso a que se r +fere o vosso oficiou. 16,
de 113 de outubro proxi mo findo, interposto
por Pedro Maria do Azevedo, da deeisão
ela qual lhe impuzestes a multa de

n100$ por infracção do artigo 00, do reau-
lamento que baixou com o decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro ultimo.

-Sr. collector das rendas • federaes em
S. João dl, Barra:

N. 53-Tia ismitto-vos, para os fins conve-
niqmes, a inclusa cópia do termo assignado
na Directoria do Contencioso, em 12,6 cor-
rente, p Mauricio isralsen para ,beneficia-
mento, exportação e venda das areias mo-
naziticas, já extrahidas o existentes nas
praias de Itabapoana, no logar denominado
Atalhos.
, -Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:

N. 71-Doclaro-vos, para os devidos effed
tos, que o Sc Ministro, satisfazendo a requi-
sição constante do avisa do lslinisterio das
Belaç?ies Exteriores'n. 198, de G, resolveu,
por•aeto de 10 do corrente, autorizar' o des-

pacho livre de direitos, na Mesa cie Rendas
de S. Francisco, nos* termos : do § G° do arti-
go 2°, combinado com o art. 5' das Prelimi-
nares da Tarifa, de uma caixa constante do
incluso conhecimento, contendo bandeiras
destinadas ao consulado, allemão em Join-
ville.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 73-Communico-vos, para 03 d0V1(109

efeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 12 do corrente mez, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, do accôrdo com o
parecer deste, resolveu negar provimmto
ao recurso traasmittido com o vosso officio
n. GO, de 28 de outubro finda, e interposto
pelo bacharel Jo tquim J03(5 Gomes da deci-
são dessa Delegacia que o sujeitou ao paga-
mento do imposto de que trata o decreto
n. 2.775, de 29 de dezembro de 1897.

Directoria do Contencioso

Reotferini.entosdespachalos

Dia 26 de dezembro de iflOG

Pelo Sr. direator :
Aristides Marcondes de Moura.-Pague .0

solto com revalidação.	 •D. Maria de Britto.-Prove a sua quali-
dade de invertariante.

-

Directoria das Rendas Publicas

Reri zzerinzsn'o despachalo

Dia 20 de dezembro de 1006

Pelo Sr. director:
Tenente coronel Antonio José de Moura.-

Entre g ue-se mediante recibo. •

Ministerio da Marinha

Por 1-orlarias de 20 do corrente:
Foram exonerados :
Os capitães-tenentes- Luiz Perdigão, Amo-

rico de Azevedo Marques, Alberto Carlos da.
Gania, Trajano Augusto do Carvalho, o pri-
meiro do cargo de encarregado do torpedos,
o segundo de encarregado do artilharia, o
terceiro de instructor de navegação e o
quarto do instructor de artilharia o tor-
pedos, todos do navio-escola Benjànzia Coa-

sintO capitão de corveta machinista João do
Souza Carvalho, do cargo de instructor do
machinas do navio-escola Den'anzin Conskant.

-Foram concedidas as seguintes licenças:
Para residir fora da Asylo de Invalides da.

Patria :
No Estado de Pernainbuco, ao invalido

Arthur J03é dos Santos, e nesta capital ao
invalido Joaquim Fortes ;

.Foi promovido a fiel de l e classe, o do 21
classe Jos. dos Santos Carneiro.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA. SEOC.,4
Dia 2,:í de dezembro de 1900

Ao Ministerio da Fázenda, communicando
que nenhuma outra quantia, além da de
78:750$, roubada por alguns marinheiros
bordo • do .vapor Guejard, foi arrecadada por
este-Ministerio (aviso n. 2.157.)

Ministerio da Marinha-21 secção-N. 2.10
-Em 23 de dezembro de 1903.'	 „

Sr. chefe do Estado-Maior da Arma
Tendo em vista o que pondera.stes no .officio
ri. 235, de 15 de novembro ultimo, relativa-_



Quinta-feira 27
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Dezembro -- 1906 vnis.o

mente á, falta de regras fixas sobre o modo'
do se contar o inicio o o termo do tempo de
navegação a vapor a que são obrigados os
machinista,s navaes e conformando-me com
o parecer do Club Naval, emittido em con-
sulta n. 9.810, de 13 do novembro proximo
findo, declaro-vos, para os fins convenientes,
ter resolvido que sejam observadas as se-
guintes regras :
•,: l a , o tempo de navegação a vapor 'corro
da hora em que principiar a faina de accen-
der os fogos para produzir o vapor o ter-
mina seis horas depois que o navio fundear
por ter concluido o cruzeiro, commissão ou
exercicio ;
• 2, si por qualquer drcumstancia, é in-
terrompido o movimento das machinas mo-
toras o os fogos ficam abafados, mas as cal-
deiras com pressão, promptas para funceio-
narem, o tempo de interrupção é contado

•como util, embora o navio estivesse anco-
rado;

ja, equivale a quarto de dia o serviço de
uma a seis horas, a meio-dia o de seis a
dez horas o a dia inteiro o de mais de dez
horas ;

4, aproveita aos machinistas o tempo de
serviço em rebocador, em lancha de arsenal
ou capitania, sob • o commando .de official
armada ;

.5a , será, computado por inteiro o tempo
do sviço nas machinas auxiliares ;

reao tres em tres mezes, os comman-
dantes do navios armados e das flotilhas
enviarão ao Quartel-General um mappa, de-
talhado do tempo de serviço prestado nas
machinas ou copias dos assentamentos, afim
de ser feita a respectiva traasscripção no
livro mestre.

Sa,ude o fraternidade. —Alexandrino Faria
de Alencar.

Requerimentos despachados
Dia 26 de dezembro de 1906.

Jeronymo Pinto Netto dos Reis. •	 Indefe-
rido. •

Paulo Bispo dos Santos. — Compareça á.
secretaria.

J. F. Martins & Comp. — Completem o
sello.

Ministerio da Industria,Viaçâo o
• . Obras Publicas

Directoria Gera/ dá. Contabilidade

• Expediente de 26 de dezembro de 1906

Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos :

De 3:956$736, a diversos, de transportes
o fornecimentos para os Telegraphos em
outubro ultimo (requisitado por officio
13: 1.488, aviso n. 4.101);

Do 169$400, a M. Buarque & Comp., do pas-
sagens concedidas no Lloyd Brazileiro, por
ordem deste ministerio, emsetembro e ou-
tubro ultimos (aviso is. 4,102) •

De 1:951$a75, a diversos, de fornecimentos
para os Telegraphos em junho, agosto e
setembro ultimos (requisitado por officio
n. 1.494, aviso n. 4.103);

De 137$320, pela Delegacia Fiscal no Pa-
raná, á. Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande, de transportes concedidos em pro-
veito da commissão do estudos das minas de
carvão do pedra no Brazil, em setembro e
butubro unimos (aviso n. 4.104); •

• Do -1:518$940, 'ao Dr. Francisco de Paula
-Rodrigues, do despeza,s do transporto do seis
-animaes de raça em novembro ultimo (aviso
n. 4."

Requerimentos despoeheclos -
Dia 24 de dezembrolW1 R/6•

D. Josepha Soares de Albergaria ., :pedindo
os favores do montepio, como visava, do con-
tribuinte Manoel Soares de Albergaria, con-
ductor de trem da Estrada. do Forro de São
Francisco.—Compareça na 2 a •secção desta,
directoria geral, para prestar esclarecimea-
tos.

Antonio Candido de Almeida, ex-estafeta
da Repartição Geral dos Telegraphos,
dindo para continuar a coatribuir para o
montepio.—Prove, com • documento, desde
quando e até quando contribuiu.

D. Maria Concordia de Lima, pedindo os
favores do montepio, &ano viuva do contri-
buinte Augusto Nunes de Lima, •amanuen.e
dos Correios de S. Paulo.—Deferido.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 26 ao corrente foram con-
cedidos ao telegraphista • de 3a classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Jos.õ Alves
Bezerra de Oliveira tres meros de licença,
em prorogiação, com metade do ordenado,
noa termos (Ls art. --446 do regulamento da
mesma reaçusticão„para., tratar de sua sande
onde lhe Cioavier.

—
Expediente de 24 de dezembro de 1906

Foram autorizados: o director da Estrada
de Ferro Central do Brazil a conc3der trans-
porte, por conta deste minfsterio, da estação
de Porto Novo do Cunha á Central dessa es-
trada, a cinco rezes de raça, quo serão des-
pachadas em Porto Novo do Cunha . por M.
M. Lemgruber e destinadas a José Bezerra,
no Recife; e o gerente do Lloyd Brazileiro a
conceder transporte, por conta deste minis-
terio, ás referidas rezes, do porto desta Ca-
pital para o de Pernambuco.

—Ao director do Archivo Publico Nacional
foram devolvidos, afim de serem archivados
nessa repartição, o envolucro n. 5.034, con-
tendo um desenho, em duplicata, o um
memorial descriptivo da invenção privile-
giada pela patente n.3.465, e os do as. 4.039,
contendo um memorial descrip ti vo e amostra,
e 4.5-14, contendo um memorial descriptivo
e amostra; referentes ás invenções privile-
giadas pelas patentes ns. 3.014 o 3.014 bis,
de O do fevereiro e 3 do agosto de 1901

—Ao fiscal da ÂMaZ0)1 Steam Naiigation
Company Limited, no Pará, recommendou-se,
por telegramma, • sejam dadas providencias
no sentido de ser facilitada a tarefa da Com-
missão de officia,es incumbida da escolha do
local apropriado ao estabelecimento do posto
militar do Oyapoc, • não só dando passagem á
referida commissão até a,quello rio, como
ainda facilitando o desembarque no porto
que a mesma commissão -preferir. •

—Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil foram solicitadas providencias .no
sentido de que tenham transporte, por conta
deste ministerio, da estação de Pindahyba á
de Minas, uma vacca e urna 'cria, de raça,
despaehadas pelo Sr. Viriato Mascarenbas e
destinadas ao Sr. Deputado Francisco Bres-
sane do Azevedo.

' —Ao director da mesma, estrada foram So-
licitadas providencias no sentido de que te-
nham . transporte, por conta deste minis-
terio, da estação de Porto Novo •do Cunha á
do Curvello, um touro de raça e, da do
Lafayetto á do Curvello, duas vitellas, que
serão deápachados pelo Sr". Viria,to Masca-
ronhas, de'i-endo esse transporto ser feito
polo trem expresso e ficando comprehendida
passa,a;érn de ida e volta pisra, o conductor
dos referidos alaimaes, 44..s estação do Cor-

	

- Tono á do 'Porto Novo do,Cánlift. 	 '•
' —Ao director da mesma estrada foram ao--
licitadaS providencias nó sentido -do., guete-

.	 .	 .

	

'	 4`'

nham transporte, por 'conta deste ministerio,)
da estação,do i Porto .Novo do Cunha á "d
Curvello,..dousitouroi 0 uma vitella de raça
'que serão.despacha,dos pelo r. barão de Pas!
raná, e, hem assim, da estação de Larayette
de Pinda,hyba.„ duas rezes de aça, que serãO
despachadas pelo Sr..José.Aagusto de Men-,
donça, além do passagem doada e volta, da
estação de Pindahyba a• de•orto Novo do
Cunha, ao conductor • das :rezes ; e, final-
mente, para que tenha transporto, por conta
deste ministerio, um casal do-gado vaccum,
de raça hollandeza, despachado pelo trem
expresso, da estação de Mantiqueira para a
de Curvello, pelo Sr. Viriato Ma,scaxenhas o
destinado ao Sr. coronel Augusto Moniz.

Directoria Geral de Obras .e Viacnr) •
Expcdiente de 26 de dezembro de 1906

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
isenção de direitos para 192.500 tijolos, pe-
sando 4C9.034 kilogrammas, 'e 200 vigas do
ferro, pesando 79.910 kilcv,Tamma g,- que
chegaram com destino ao • novo edificio
Escola Nacional de Bellas Artes, na Avenida
Central.

—Recommendou•se á directoria da Es n
trada de Ferro Central do Briazil que pré-
videncie no sentido de ser renovado durante
o anno proximo futuro o pa,ase n. 178, coa-
cedido ao engenheiro Clodomiro Pereira da
Silva, chefe da fiscalização da rode de viaçãO
dos Estados do S. Paulo, Matto Grosso
Goyaz, sondo a renovação feita nas mesmas
condições do passo anterior.

— Solicitaram-se do Ministerio da Fa-
zenda providencias no sentido do ordenar
por telegramma á Delegacia Fiscal em Por'
nambu() o despacho livre do direitos para
os materiaes, que voem nos vapores Colonú;
e Tayne, com destino á, com missão do es
tudos e construcção do obras contra a secca.
no Rio Grande do Norte.

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda
o requerimento em que 03 guardas d'a
alfandega desta Capital solicitam cadernetas
de passes nos trens do suburbios da Estradai -
de Ferro Central do Brazil, com o abatimento
de 75 °/0, e declarou-se que some/Unte pros. -
tenção só poderá ser attendidá me:liante dia-
posição legislativa, como se dá com os'
estafetas das directorias dos Correios e do
Telegraphos, em virtude dos arts. 22 da lei
n. 957, cio 30 de dezembro de 1902, e 20 do
lei n. 1.195, de 31 de dezembro de 1903.-

Requerimento despachado
Dia 23 de dezembro de 1903

Ariststeles Pereira, ex-en aenheiro rei!-
dente da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
pedindo que lhe seja restituida, a importamcia
de seus vencimentos durante o tempo gol
exerceu interinamento. o Jogar do chefe do
linha, na ausencia, temporario, do chefe.—
Dirija-se á Recebedoria do Thesouro Federal,
para a revalidação do sello.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão extraordinarla em 26 •t0

dezembro de 1906
PRESIDENCiA po SR. 12131. 4: 1333, DR.' VIVEIRO!

DE CAS#t

Representante interino do Ministerio Publico,
Dr. Monteiro de Berros Lima.—Seerelario,

,

	

Couto Neves	 .

Presentos os Srs. directores J. M.
Silva Portillio„; Francisco' José Pereira dl
Oliveira e sl,uiz Ribeiro Rosado, nc exercido!'
interinó diSS Car euS do - directores, fbi abert4 •
a sessão.	 • .

•
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• . Relatados pelo Sr. sub-director J. M.
.. 'Silva Perfilho 

Ministerio da • Fazenda, : 4„

• Informação . da 2 Sub-Direetpria dc Con-
;tabilidade da -,Thesouro Felá-pai,. de 39 de
maio proximo.passado, relativa á concessão

. do credito de 27$ á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado do Rio Grande do Sul,
para pagamento, pela verba 32 6, de passa-
gens concedidas em 1899 pela Companhia
Fluvial, por .conta, do Ministerio da Marinha.
-O tribunal fez registrar a distribuição do
credito.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 781, de 12 do corrente, requisi-

tando a concessão do credito de 2:868$ á
Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, para
a despeia da verba 11 6 .-0 tribunal mandou
registrar a distribuição do credito, feita a
annullação indicada pelo Ministerio.
. - Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira

• Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos

, N. 4.018, de 14 deste rnez, solicitando a
concessão do credito de 303.5 á Deleaacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
'Pará, para despezas da sub-consignação-
.Publicações postaes, etc.-sob o titulo-D1-
.rectoria Geral-da verb 36 .-0 tribunal deu
registro á distribuição do credito

N. 189, de 24, tra,nsmittindo a copia do
'decreto' n. 6.280, de 20, que abre o credito
ode 310:000$. afim de ser applicado atas tra-
balhos de alargamento da bitola da Estrada
do Ferro Central do Brazil, entre Gagá e o
.kilometro 501.-0 tribunal fez registrar o
•credito.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores:
-Avisos

' N. 4.870, de 20 do corrmte, enviando,
por copia, o decreto legislativo n. 1.593, e
o do Poder Executivo ii. 6.274, daquella
data. referentes á abertura do credito de
115: á535877, supplementar á verba 28 6 , para
pagamento de despezas com as aulas sapple-
montares no Internato e Externato do Gy-

•innasio Nacional
, N. 4.871 e 4.927, de 20 e 21, com as copias

- dos decretos na. 6.275
'
 0.2M e 6.290, de 20

e 21, que abrem os creditos de 36:827$500,
especial, para occorrer ao pagamento á Im-
prensa Nacional da impressão de 3.000 exem-
lares da obra de A Sergipe. A nova luz sobra
opassado, e de 645:500s, supplementares ás
verbas 56,66 , 76 e 86 , para o do subsidio aos
membros do Congresso Nacional e das des-
pezas com a prorogação da actual sessão le-
gislativa até 30 deste mez.

O tribunal ordenou o registro dos ali adidos
credites.

Ns. 4.855 e 4.917; de 18 e 24, sobre a con-
cessão dos creditos de 14$800 á Delegacia

- Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Rio
Grande do Sul, para despeza da verba 406, e
de-26:546$ ao referido Thesouro, para des-
pezas de que trata o decreto n. 6.269, de 18,
com o pagamento de gratificações, venci-
mentos e porcentagens a empregados da Se-.
cretaria da Camara dos Deputados.-0 tri-
bunal deu registro á distribuição desses cre-
dites.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 15:054323, feita por conta de
adeantamento recebido polo administrador

•do Hospicio Nacional de Alienados, com o
;pagamento da folha do. pessoal subalterno
do mesmo estabelecimento, relativa ao MCZ
'de novembro lindo.
• --

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobro as gimes pro-

feriu despacho de registro, em 26 do cor-
'rente, o Sr. 1)r. Presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação -e Obras
'Publicas - Avisos:

• N. 4.083,-de 21 .de dezembro, pagamento
a diversos, de67:6(11$310, de . fornecimeatos

Estieube:de Ferro Centrai do Brazil
• N. 3.933, de 13, idem de 6035725, a Herm.
Stoltz & • CoMp., idem

N. 3,901, de • 11, idem de 3:151$444, ao
mesmo idem

N. 3.955, de 11, idem de 8:3195330, ao
mesmo idem

N. 4.057, de 15, idem de 18$20), a di-
versos, idem

N. 4.030, de 13, idem de 13$570, idem,
idem;

N. 4.005, de 13, idem de 44$, a J. F.
Martins & Comp., idem

N. 4.008, do 13, idem de 100$430, a diver-
sos, de fornecimentos

N. 4.097, de 13, idem de 232$914, idem,
idem

N. 3.998, de 13, idem de 2:077$ -509, idem,
idem

N. 3.93e, de 11, idem de 164:5295, idem,
idem

N. 3.931, de 11, idem de 29$930, idem,
idem

N. 3.978, de 13, idem de 5155370, a Vieitas
& Comp. idem ;

N. 3.934; de 11, idem de 9$090 a Guinle
& Comp., idem ;

N. 3.935, de 11, idem de 405950, a Borlido,
Moniz & Comp., idem

N. 3.937, de 11, idem de 11$, a Gonçalves
Castro & Comp. idem

N. 3.966, de 11, idem de 327$200, a Norton,
Megaw & Comp., idem;

N. 3.933, de 11, id.em de 85$, a Villas
Beas & Comp., idem ;

N. 3.967, de 11, idem de 1635600, a Nor ton,
Megaw & Comp., idem

'
-

N. 3.962, de 11, idem de 837$500, a Gon-
çalves Castro & Comp. idem

N. 4.010, de 13, idem de 7545...300, a diver-
sos da fornecimentos á inspec;ão Geral das
Obras Publicas ;

N. 4.011, de 13, idem de 95915, idem,idern;
N. 4.009, de 13, idern de 5:9115127, á Es-

trada de Ferro Central do Brazil, de forme-
cimen .103 á do Rio do Ouro ;

N. 4.016, de 13, idem de 1:278$081, a
Wilson, Sons 8: Comp. limited, de forneci-
mentos

N. 3.903, de 11, pagamento de 68:403$429,
á Socidtel Anonyme des Acieries d'Angleur, de
fornecimentos

N. 4.001, de 13, idem de 10:2675760, a di-
versos, de fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil

N. 3.930, de 11, idem de 485$800, a José
Ribeiro do Amaral, idem aos Carreies do
District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro •

N. 3.915, de 10, idem de 1525340, á Socidtd
ANOny2178 du Gaz do Rio de Janeiro •

N. 3.933, de 11, idem de 4295, a 'diversos,
de fornecimentos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil

N. 3.913, de 10, idem de 23$, á, Socidtd
21,10nyine du Gaz do Rio de Janeiro;

N. 3.912, de 10, idem de 453$840, idem,
idem

N. 3.936, de 11, idem de 54930, á com-
panhia Rio de Janeiro City Improvements ;

N. 3.818, de 2) de novembro, idem . de
1:7795144, a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro do Rio do Ouro

N. 3.942, de 11 do dezembro, idem de
293$840, a diversos, idem á Estrada de Ferro
Central do Brazil

N. 1.931, de 25 de junho ultimo, paga-
mento de 304760,. á Leopoldina Railway
Company, Limiled, de passagens concedidas.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 4.814, de 13 de dezembro, indemniza-
ção de 329$700 ao' admi,pistrador da Inspe-
ctoria do Serviço de Isolamento e Desin-

fecção, de despezas de prompto pagamento
por elle feitas

N. 4.759, de 7, pagamento de 2:4845019, a
diversos, de fornecimentos

. N. 4.819, de 13, idem de 5:120$, idem de
. alugueis de predica °ocupados pela • Repar-
tiçao do Policia

N. 4.815, de 13, idem de 654750, idem,
de fornecimentos á Carde de Appellação-;

N. 4.783, de 11,- idem de 860$,, a José
Silva & Comp., de fornecimentos

N. 4.770, de 10, idem de 115$ á Estrada
de Ferro Minas e Rio, de passagens con-
cedidas

N. 4.818, de 13, Riem de 204 a -David &
Comp., de alugueis do predio occupado pelo
administrador da Casa de Detenção ; '

N. 4.851, de 18, idem de 9:914718, a di-
versos, da fornecimentos ao Internato do
Gymnasio Nacional

N. 4.920, de 24. adeantamento de 100$
ao p)rteiro da Secretaria de Estado Luiz
Ferreira, Niaciel ; .

N. 4.772, de 10, idem de 2:9095190, a di-
versos, de fornecimentos á Escola Polyte-
chnica

N. 4.840, de 15, idem dà, 874930, a Rodei-
gue:s &, Comp., de fornecimentas ;

N. 4.833, de 15, idem de 318$300, a dia .
versas de fornecimentos.

-Ministerio da Fazenda - Meios
Da Casa da Moeda, n. 1.553, de 6 d.e de-

zembro; pagamento de 344150 a Francisco
Pereira & Comp., de fornecimentos

Da mesma, n. 1.448. de 20 de novembro,
idem de 2:7185420. a diversos, Riem;

Do Tribunal de Contas, il. 750, de 29, gra-
tificação de :3005, ao escripturario Arthur
Pereira Vargas.

Exercido findos - Requerimentos :
De D. Clarinda Baptista da Conceição

Rocha, pagamento de 1:535,5, de pensões-de
montepio e meio soldo que deixou de receber
em 1905.

--
Requerimento de D. Cornelia Lopes Gomes,

pedindo o levatamento de sua fiança no
ca ...ga de exagente do Carreio de Viçosa,
Estado de Minas Geraes. Indeferido,- visto
continuar ern exercicio do dito cargo. " •

DIARIO DOS TRIBUNAES

DiARIO oyFicrAL,	 Dezembro - 1906

Sádes dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do Districto Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 26, 1 0 andar.

Juizo Seccional - la e 2' Varas, rua pri
moiro de Março n. 26, pavimento torre?.
.C6rte de Appellação - Rua do Lavradio

O. 72, 1 0 andar.
Juizos-Provedoria e Residuos; Orphãoo

e Ausentes, i a e 24 Varas ; Commercio, ia,
21 e 3' Varas ; eive), i a , 2' e 3' Varas ; Cri-
minal, i a , 2 , , 3a 41 e 51 Varas, e Juizo doo
Veitos da Fazenda Municipal, rua dos lava-
lidos n. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, praça da Republica n. 17,

Pretorias- /a , rua do Rosario n. 48;
2a, rua Visconde de Inhauma n. 89 ; 36,
praça Tiradentes n. 75 ; 4a , praia do
Santa Luzia n.-5; 5 a, Rua do Rezende n; 2
sobrado; 6a , rua do Cattete n. 138; 7a , rua
Farani a, A 2; 8 6

' 
praça da Republica n. 12;

9, rua Esteei° de Sá n. 33; 10 a, rua Fi-
gueira de Mello n. 22; ii a, rua do Mattoso
n. 80; 12a rua Dr. Dias da Cruz n: 23,
estação do Meyer; 13a, rua Dr. Archiao
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 14a,
rua do Campinho, estação de Cascadura
15 a ,estação de Campo Grande.
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Barreira.
N. 1.175—Paraná—Appellante, a Fazenda)

Nacional; appellado,' Domingos Soriano do' .
Costa, fiador do thesoureiro da agencia d.d
Correio de Paranaguá.

N. 1.135—Rio Grande do Sul—Appellante,
Azevedo Irmão & Comp.; appellado, Carlós"
Antonio Duarte.

N. 1.154 — Capital Federal — Appellante,'
Dr. IIenrique Marques Lisboa; • appelladà a
União Federal.

N. 963—Rio de Janeiro—Appellantes, „Tad
Pinto de Medeiros e sua mulher; appellan;
o espolio de Manoel Augusto de Medeiros. ••

N. 1.139 — Maranhão —Appellantes, Jose
Custodio da Silva Guimarães e outra
appellada, a Fazenda Nacional. •

Embargo remellido
N. 1.180—Bahia—Ernbargante, a Fazendg:

Nacional ; embargada, Viuva Magalhães
lhos & Comp.

AppellaçÕes crimes

N. 247—Rio Grande do Sul—Appellantes,
Alfredo Pedrosa do Sá Nogueira é outros!
appellada, a Justiça Federal. 	 •

N. 219 —Capital Federal --Appellante,
Justiça Federal ; appellados, Antonio Gdme.!
Paes e outros.

N. 248 —Paraná — Appellante, a Justiça
Federal ; appellad.o, Francisco de Paula Ri4.
beiro Vianna.	 • • •

Conilicto de ittrisdicçtto

N. 148—Capital Federal-:-Suscitado pot':
D. Bernardina. do • Coutto Marques entre o,
juiza da 25 pretoriá. da Capital Federal e as
justiças de Corumbá, no Estado do Matto
Grosso.

• • N. 1.166-Capital Federal •--Appellante„X
União Federal; appellado, Dr. Ovidio
nandes Trigo de Loureiro:	 •

N. 1.152- "Plaully — Appellante, a Intelia,
-MUnicipal de Therezina; appellád6,1

Antonio Leoncio • Burlamaq(ni Ferraz. - •
N. 1.0ã9 =--• Capital Federal —Appellante, •

Antonio Nunes Pires; appollada, a União.•
Federal.	 •••

r
N. 1.033--Capital Federal—Appellaute, a

União Federal; appellaV„ Alexandre Nor..'
berto da Costa, 	 ...•

N. 871 — Rio de Janeiro — Appellante, e;L:
Ullf5,5 Federal; appella,do, -o Banco EmiàorS-• -do Pernambuco.	 • •

N. 1.005—Capital Federal— Appellante,
União Federal; appellado, José de Oliveira.'

•	 Sessões e audioncias de hoje

Juizo Seccional-25 Vara, ao 'meio-dia.
Corte de Appellação — i a Camara, ás

horas,
Juizes de Direito — i s Vara eive!, ao meio-

dia; 25 Vara eivai, ás 12 horas; 35 Vara
Cível, ás 11 3/4,

Pretorias — 55, ii 1/2 e 65 ao meio-dia
7fr, ás 111/2 horas; 95 o i i, ao meio-dia.

DisminuiçÚ3
úll

•Appellaçao ,crime .11•
N. 270— Capital Federal—Appellante,

Justiça Federal; appállados, José 'Deodato de
Souza e outros.—Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

Revisões crimes "

N. 1.169 — Minas Geraes—Peticionario,
Antonio José Mendes da Silva.—Ao Sr. mi-
nistro André Cavalcanti.
- N. 1.170— Bahia — Peticionario, Manoel
Martins Valentim.—Ao Sr. 1-Ministro Alberto.
Torres.

N. 1,171—Capital • Federal—Peticidnario,
Alfonso Coelho de Andrade,—Ao Sr, minis-
tro Epitacio Pessoa.

PASSAGENS
•

Appetaçao crime

N. 287— Ao Sr. Guimarães Natal.
AppellaçUes eiveis

N. 070— Ao Sr. Herminio do Espirito-
Santo.

Ns. 1.195 e 1.257 — Ao Sr. Amaro Caval-
canti.

N. 1.244 — Ao Sr. Cardoso de Castro..
N. 1.253 —Ao Sr. Manoel Espinola,. .•

Recurso extraordina rio

N. 446 — Ao Se. Cardoso de Castro,
Revisa° crime

N. 1.140 — Ao Sr. Guimarães Natal.
1-knzoloraçao de sentença estrangeira

N. 521 -- jAo Sr. Manoel Espinola.
• com DIA

Appellações eiveis

	N. 931	 Relator, o Sr. Pindahiba de
Mattos.

N. 1.014 — Relator, o Sr. Cardoso de
Castro.

Ns. 1.104e 1.130— Redator, o Sr. André
Cavalcanti.

N. 1.237 —Reator, o Sr. Epitacio Pessoa.
Revisões crimes

N. 932 — Relator, o Sr. Phidahiba., do
Matto s.

N. 1.123 — Relator, o Sr. Guimarães
Natal.

Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
—O secretario, Joao Pedreira de Coutto Ferraz.

Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PP,0—
CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Appellações eiveis

N. 1.150—Capital Federal — A ppol lan te,
Joaquim Gonçalves dos Santos Pereira ; ap-
pelada, a União Federal.

N. 1.125—Capital Federal—Appellantes,
The D. Pedro Golcl Mining Company, limited
e outro ; appelladas, The S. John -D'El-Rei
211ining Conzpany, ltmited O a União Fe-
deral.

N. 1.179—Bahia—Appellantes, Pereira
Monteiro & Comp. ; appellada, a Fazenda

	

Federal.	 •
N. 1.074—Capital Federal-L-Appellante, a

União Federal;' appellada, D. Engracia
Marcondes Ribeiro de Faria.

N. 1.016— Capital Federal—Appellante.
Daniel de Miranda ; appellados, Lopes ãd,
& Comp.
• N. 1.034— Capital Federal —Appellante,
Domingos A. Braga ; appellada, à União Fe-_ ..

Recursos extraordinarios

N. 433 — Recorrente, Antonio de
Souza Co,Têa ;recerridos, visconde de Alve/-:
los e sua mulher.

N. 370 — Capital Federal — Recorrentes,
J. H. Lowdes & Comp. ; recorridos, os syn-i
dicos da liquidação forçada da Companhia'
Industrial de S. Sebastião e o Banco da
Republica.	 •

N. 408 — Capital Federal — Recorrente,
Miranda' Jordão .& Comp.; recorrida, a Com-,
panhia Amparo Industrial.

	

Recursos eleiteraes	 •

N. 109—Pernambuco—Recorrentes, Autos
nio Manoel de Amorim e Orando Amaran-!
tas recorrida, a junta eleitoral.

N. 110 — Pernambuco- :-Recorrentes, José!,
Rabello Padilha e outro-A ltiecorrida, a junta
eleitoral.	 •	 •:qa.it).01W: •

N. 85— Rio do Ja,neird.' t--- Recorrente, Dr."
Francisco Gonçalves-de Moraes; recorrida,!
a junta eleitoral.	 ..;

DenUncias.,•

• N. 25 — Capital Federal — Deaunciante,1
José da Penha Alvos do Souza, alferes diá:'
exercito ; denunciado, Francisco. de Paula!
Argol lo.

Supremo Tribunal Pederal

80a sessão era 26 de dezembro de 1906

Presidezzcia do Sr. ministro Piza e Almeida

Ao meio-dia, abriu-se a sessão, achando-se
presentes •OS Srs. ministros Pindahiba de
Mattos, Herminio do Espirito Santo, Ribeiro'
de Almeida, Manoel Murtinho, André Cavai-

. eanti, Alberto Torres, • Epita,cio Pessoa, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Cardoso do
Castro, Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Lucio do Mendonça e João Pedro, por se
acharem em gozo de licença. .

, Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Aggrauo de petiçao
-•

• N, 883—Capital Federal—Relator, o Sr. Al-
berto Torres; aggravante,Joaquim Gonçalves
Fornandes Pires; aggravada a União Fe-

- deral—Não se conheceu do aggravo por não
• ter sido preparado dentro do prazo legal,
•. unanimemente.

Embargos remettidos

N. 1.026—Bahia—Relator, o Sr. Manoel
Murtinho ; revisores, os Srs. André Cavai-
canti o Alberto Torres; embarganto, a Fa-
zenda Federal embargados, Conde Filhos &
Comp. o outros.—Vencida a preliminar do

. se conhecer dos embargos por terem sido
apresentados dentro do prazo legal, unanime-
mente, foram recebidos os mesmos embar-
gos, para, reformando o accordão embargado,
julgar-se improcedente a acção, contra os
votos dos Srs. Manoel Murtinho, Alberto
Torres o Amaro Cavalcanti. Impelido, o
Sr. Epitacio Pessoa.

Appellações eiveis
•

N. 1.209—Capital Federal—Relator, o Sr.
. Cardoso do Castro ; revisores, os Srs. Amaro

Cavalcanti e Manoel Espinola ; appellante, a
Companhia Colonização e Industria de Santa
Ca.tharina ; appellada, a União Federal .—
Foi reformada a sentença appellada para
condemnar a Fazenda Nacional a pagar, o
pedido, jüros do mora e custas, contra o voto
do Sr. Guimarães Natal, quanto a juros.

• N. 1.267—Capital Federal—Relator, o Sr.
Cardoso de Castro: revisores, os Srs. Amaro
Cavalcanti e Manoel Espinola; appellante, a

' União Federal; appellado, Dr. João do Si-
queira Cavalcanti.—Foi reformada a soa-

; tença para ser julgada improcedente a acção,
.. contra os votos dos Srs. Cardoso do Castro,
Amaro Cavalcanti, Herminio do Espirito
Santo e Pindahiba do Mattos. Impedido, o

...Sr. André Cavalcanti.
Revisa° crime

N. 1.093 — Capital Federal—Relator,
Sr. Herminio • do Espirito-Santo; revisores,

s: os Srs. Ribeiro de Almeida e Manoel Murti-
, , nho; peticionario, José Olyntho da Silva Cas-

tro.—Foi confirmada a sentença recorrida',
• unanimemente, Impedido, o Sr. Cardoso de

Castro. (Varal.
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N. 26 — Espirito Santo — Denunciante,
-Paulo Julio de Mello e outros, eleitores do

• Santa .Leopoldina ; denunciadas, os 1° e 20 su-
plentes do substituto do juiz seccional.

• Recurso crime

N. 167— Capital Federal — Recorrente,
'Arthur Neves ; recorrida, a Justiça Federal.

N. 168—Capital Federal — Recorrentes, a
Justiça Federal, Francisco Visconti e outros;
recorrida, a Justiça Federal e Francisco de
Saltes.

Revis5es crimes

N. 1.052—Capital Federal—Peticiona,rio,
• 'José Joaquim de Sá Benevides.

N. 978—Bahia—Peticionario, Antonio Al-
ves Martins.

N. 1.062—Capital Federal—Peticionario,
Adrião Alves Bibia,no e outros.

N. 1.054— Minas Gemes Peticioaario,
José Lopes de Paiva.

N. 883—Bahia—Peticionario, Severiano
dos Santos.

.N. 1.060—Rio Grande do Sul—Peticiona-
rio, Alfredo Rodrigues de Oliveira.

Homologaçaes de sentenças estrangeiras

N. 481—Capital Feleral—Reauere:Re, Do-
mingos de Souza Cardia, tutor dos filhos do

lino.do João de Souza Maciel. -
N. 465 —Capital Federal — Requerente,

'João José Soares Mendes.
N. 473— Capital Federal—Requerentes,

Alexandre Lopes Martins e outros.
N. 489—Capital Fe lerál—Reauerente, Af-

-Sonso Tocai- de Raphaeli.
N.49—Capital Feleral—Reauerente, Al-

fredo Dias.
N. 487—Capital Federal — Requerentes,

Antonio Pedras.). de Oliveira e outros.
N. .488 — Capital Federal —Requerentes,
melia Maria de Oliveira e outros.

—
Ciarto de .A.ppellaerto

Camaras reunidas em 20 do dezembro
• de 1903

•Tendo comaarecid.o os Sss. desembarga-
dores Dias Lima, Miranda Ribeiro, Pitanga,
Affon 'o de Miranda, Montenegro, Muniz Bar-
reto, Ataulpho de Paiva, Celso Guimarã.es,
Gama e Souza e Bulhões Pelreira; os juizes
de direito Drs. Nestor aleira, e Moam a Ca-
rijó , e o secretario, Dr. Evaristo Gonzaga,

• pelo Sr. desembargador presideate foi de-
clarado que não havia sessão pol.. não te'
comparecido numero legal de jt.tiZ03.

EDITAL
Faço publico que pelo Se. desenal)argador

. • presidente da Cite de Appellação forain
convocadas as carraira,s para, reunidas no dia
29 do corrente á 1 hora da tarde julgarem

•os embargos de nullidade: a. 199, embar-
gante, José Ribeiro Amaral; embarrada,
Anua Francisca de Jesus; n. 2.431, emb ir-
gante, Dr. Antoni ) Paulo de alello Barreto;
embargados. Dr. José de Castro Rabelo e
sua mulher e a Com )11111h-de Se :alvos sobre
vida Sul-America; n. 2.852, embargante,
Domingos Csutinho James, liquidante da fie-
mi Coutinbo James & C omp, ; embargada,.
1). Maria de Jesus Freitas Cautinno, viuva
do socio commanditario Francisco Teixeira
de Freitas Coutinho; n. 2869, embargante,
Francisco Garcia de Andrade; embargada,
,a Sociedade Anona do Gaz; n. 2.872, em-

"bargante, Affonso de Castro Freitas; emb tr-
Éados, Castodio -Manoel "Rodrigues por si e

•como tutor de Manoel Custo tio Rodrigues e
outro; n. 2.907, embargaate, José de Caiu-

os Martins; embargada, a Fazeado,
ala n. 2.909, embargante„Tosa Joaquim

pomes; embargado, -Maurice Geriu; n.3.028,
innobargante, Victor Roque Romano; embar-
Wada, D. Anna, marta, Pereira de Castro;

n. 3.081, embargante, Manoel Teixeira Coe-
lho Bastos per cabeça, de casal; embargados,
D. Carolina affonteiro .a'allegas, o Dr. cura-
dor de orphãos e outros; e em seguida, em
sess'alo esuecial, proceder-se á. eleição de pre-
sidente desta côrte e á revisão da lista de
antiguidade dos juizes de direito. Secretaria
da Côrte de Appellação, em 26 do dezembro
de 1906.-0 secretario, Evaristo da Veiga
Gonzaga.

--
Juizo do Direito da Pro-vedo.

- ria e Residuos
JUIZ, DR. RAJA GABAM...IA—ESCRIVÃO

INTERINO, A. PINT.)

Despachos de 20 de dezembro de 1900

Fallecido, JOãO Baptista Moreira.—Diga o
inventarianta em 48 horas sobre a petição
de fls. 48. Depois vista ao Dr. procurador
seccional.

Fallecido, Manoel de Souza Coelho.—Diga
a interessada em 48 horas. Depois vista ao
Dr. procurador seccional.

Fallecido, Achilles Lucieon Berrogain.—
Digam 03 interessados em 48 horas cada um.
Depois vista ao Dr. procurador seccional.

Fallecila, Carlota Xavier de Castro.—
Paguem-se os impostos em 44 horas. Depois,
sellndos e preparados, á couclu,ãa.

Fallecido, Antonio Ricardo Fernandes. —
Diga o inventariante em 43 horas. Depois
vista ao Dr. procurador seccional.

Ii2VCNtario

Falecida, Elvira Pereira Cardos).— Ao
calculo, em (lu.) se attenderá ao officio de
lis. 77 e 78.

,Tastii7czr.7.0

Supplicanto, Angela Arpoa Paes.—Junta
aos autos, á conclusão.

Ectincçao de usofructo

Fallecidcw, bariies de Icarahy.
Supplicante, Dr. Alvaro de Freitas GlliD13,-

rties.--Sejam estes autos presentes á Rece-
bedoria, para que se digne de manifestar-se
sobre o imposto constante do calculo e da
impugnação de fls. 21.

Testamsnto

Fallecsido, Domingos da Rocha Martins.—
Registrado e in3cripto, cumpra-se, salvo di-
reito de te:ceir).

Juizo de Direito da Segunda
Vara Criminal

EDITAL

PJ.IVISIO Dl', ALISTAMENTO

O Dr. Geminiano da Franca, juiz do di-
reito da 2° Vara Criminal

Faz publico, para os fins le;taes. que vae
se prece ler á revisão de alistamento dos
eetores do Districto Fe.leral o convida 03
maiores contribuintes da receita p‘ablica,
conforme as listas que deverão ser p
cadas das repartiç.ies d is rendas pablicas,
para, no dia 5 de janeiro proxima á.; 11 ho-
ras da manhã, na edifi cio 1 goverao muni-
cipal, se reunirem, 80') soa prsisideacia,
afim de ter logar o sorteio do's gato, junta-
mente com os eleitas pelos membros do CoG-
selho Municipal e seus imme liatamante
votos, hao de comp or a commissao de re-
visão, tudo na fôrma dos arte. 49 e 41 das
instracaões do 12 de dezembro de 1904.
qual servirá o e3crivão do terceiro officio
do jury.

E, para conimeimeato de tolos, mandou
lavrar este edital. que sara atfixad.o • em
logar publico e repro luzido pela imprensa.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de '1933. E
eu, Alberto Pinto da Costa, escrivão, d 03-
crevi.—Gentiniarto da Pra,wa.

Juizo da Primeira Pretoriar
JUIZ, DR. REGO DARROS .7--ESCR na°, RODO.

VALHO LEITE

Execuçifo

Exequente, João Bonifacio de Medeiros
Gomes; executado, José Albino de Souza Pl-
mentel.—Jul,gada procedente a duvida do
escrivão e indeferida a petição do arrema-
tante de fls. 169.

Despejo

Autora, Santa Casa de Misericordia; rio,
Dr. Julio Gonçalves do Valia Pereirà.—Man-
tido o despacho de audioncia, sujeitando a.
excepção de incompatibilidade de juizo.

Ilabilikrçao de casamento

Contralientes, Francisco Gomes Ribeiro e
.Toaquina Teixeira, de Araujo.—Julgada pro-
cedente a duvida do escrivão; determino
que se entreguem ás partes os documentos e
sustem-.se os editaes de proclamas,

Acçao ordinaria

Autores, Lameirão Marciano & Comp.
ré, Norddeutsch Lloyd Bremsn.— Julgada
por sentença a do dstencia.

Justificaçao de ausencia

Supplicante, Banco Hypothecario do BraziI;
rios, Alvaro Quarta & Comp.—Julgada por
sentença.

Petiçao para alcard

Suplicante, Elias Habiler. — A, Como
requer,

P,Iições para 'protesto

Supplicante, João do Souza Neves Aguiar.
— TOM.C-n por termo o protesto.

Supplicantes, Castro & Oliveira.—A.Sim.

Acçao ordinaria

Autor, Antonio Lourenço da Silva -TM--
xeirs, Lopes ; rios, os herdeiros de Miguel
Urbano Teixeira Lopes. — Julgada proce-
dcnto a acção.

" Processos crimes

Autora, a justiça ; ris, Fra,ncelliaa Clau-
dizia Alves de Jesus e Joaquina da Conceição
(art. 399 da Codigo Panai). — Absolvidas
por sentença, com sciencia do Dr. promotor
adjunto.

Autora, a justiça ; ri, Maria Ulla do An-
drade (art. 399 do Codigo Penal). — Jul-
gada por sentença condemnada, á prisão
collular por 87 dias, o assigna,r termo do
tomar occupação dentro do 15 dias.

•Autora, a justiça ; rio„Tosi de Almeida,
(art. 399 do Cadigo Penal). — Intime-se
para defender-se, no prazo legal.

Autora, a justiça ; rio, Avelino José Ro-
drigues (art. 377 do Cadigo Penal). — Inti-
me-se o accusado para apresentar defesa no
prazo legal.

Autora, a justiça ; rios, Affonso Rodrigues
e Alcebiades Dias Leal (art. 2)6 do Cadigo
Penal).—A. Como requer, designando-se dia
e hora, fazendo-se as intimaçiies nec3ssarias.

Autora, a justiça ; rio, Saturnino Gomes
da Silva (art. 330 § 1° do Cadigo Penal).—
A. Como requer, designando-se dia o hora o
fazendo-s3 as intsmaçoes, necessarias.

• Autora, a justiça; réo,Josi do Nascimento,
(art. 399 do Codigo Penal). — Intime-se o
accusado para apresentar sua defesa no
prazo legal.

Autora, a justiça ; rios, FranciscoFer-
nandes e João de Freitas (art. 303 do Código
'Penal). — Vista ao Dr. promotor adjunto.
• Autora, a justiça ; rio, José Antonio
(art: 367 do Codigo Penal). —AbsolvidO . por
'sentença, sCiente o Dr. promotor adjunto.
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. Acções ordinarias

Autor, Manoel Maria do Jesus Carolina
raios, Christiano Monteiro & Comp:— Cum-
pra-se o despacho de folhas.

,	 Autor, José do Andrade Teixeira ; réo,
- Luiz de, ..Andrade. Recebida a appellação

nos effeitos regulares. 	 .

Juizo da Quarta Pretoria
JUIZ, DR. AUTO FORTES — ESCRIVÃO, JOSP.:

LOPES DE OLIVEIRA. ARAUJO

Dia 26 de dezembro de 1906

Acçao ordinaria

Autores, Souza Maciel & Comp.; rêo, An-
, toWo Affonso Ferreira.—Vistos, etc. Al-

legam os autoros Souza Maciel & Comp.,
' que por escriptura publica de 18 de junho

de 1904 arrendaram o predio n. 13 da rua
Visconde de Inhauma, de propriedade de

' Antonio Affonso Ferreira, pelo prazo de tre3
anuis, acontecendo ter sido esse predio de-
molido antes do tempo convsnoionado para
a duração do arrendamento. Afirmam ainda
que tendo Ferreira tomado compromisso de
fazer valer o arrendamento no caso de veida
do pronto (clausula 3a do contracto de fis.19,
v.) incorreu na multa de 5: Oit$,imposta, pela
clausula 6a (fls. 20), por ter sido absoluta-
mente esquecida a garantia que o resta-
belecera pela refsrida cláusula 3a em be-
neficio dos arrendatarios, concluem es au-
tores pela responsabilidade do réo, que é a
decorrente inevitavel da infracçãa das cla,u-
aulas 3a e Ga . O réo defende-se com a contes-

.• tação de fls. 53 em que invoca como um
facto inesperado e estranho á sua vontade,
a desapropriação do predio arren lado, libe-
ratorio, portanto, de responsabilidades e

, obrigações. O que tudo visto, examinado o
, estudado deante das prescripções de direto

applicaveis á hypothese e attendeudo a que
, a clausula 6a do contracta de arrenda-

mento de fls. 18 é tons clausula penal,
clausula que as partes costumam juntai' a

• seus contractos para evitar e previnir de
futuro os damos e cessação de interesses

• que a inexecução das obrigações acarreta,
servindo de succedaneo da indemnização de
perdas e *interesses, tornando-se o equiva-

• lente legal dos prejuizos que a falta, a mSra
a culpa o no dolo do uma parte possam
°ocasionar (Ordem—Liv. 4° Tit. 5$ §
,Orclem do Liv. 4° Til. 70 pr. e §310 e 2°,
Ordens do Liv. 40 Tit. 67, §§ 30 70 e J. d
verb. °brig.) ; attendendo a que quando o

. .contracto não disp5e de modo contrario a
força maior exclue a obrigação do indemni-
zar perdas e damnos, justamente por ser um
accideate que intervem contra a nossa von-
tade, fóra, ás vezes, das nossas previsões —
guod consilium humanum praevidere non pra-

. test —constituindo-se, assim, um justo impe-
, dimento que liberta o devedor * da pena

convencional (Dig. Port. Tom. 1, art. 333,
Ramas, contractos, pag. 52, n. 225— Ordem
do Liv. 3°, Til. 45 § 4 0 . Ordem do Liv. 4a,
Tit. 53, §§ 3° e 4 0. C. de Carvalho,
art. 1001, § 40) ; attendendo * a que a
hypothese não foi, corno alleasam os autores,
sacrificada a garantia estabelecida a seu
;favor pela clausula 30 do contracto, uma

:vez que não se trata de compra e venda,
:contracto em que intervem a vontade do

; vendedor livre e expontanea, podendo,
, portanto, imprimir nas transacções que
s realizar o • cunho e a modalidade de seus
-desejos ; attendendo a que nas desapropria-
- ções por utilidadapublica a vontade do de-
4apropriado desapparece, o seu :consenti-

' mento succismbe diante , de um acto do poder

publico fundado .em altos interesses da or-
dem social, intervindo, assim, em relação
ao particular ern caso *de força Maior, que
altera profundamente o regiinen da vontade
no cumprimento deseus deveres e obriga-
ções; attendendo a que.' por outro lado, a
coma desapro priada tende a extinguir-se,
pelo que seridimpossivel a continuação do
contracto '• attendendo a que o réo, por mero
acto de liberalidade, poderia patrocinar os
interesses dos autores unia vez que não es-
tava obrigado pela clausula Ga do contracto,
diante do facto 'da desapropriação ; atten-
dando a que polo ruo foi apresentado, em
tempo habil e á autoridade competente o
teor do contracto que fizera com os autores
e relativo ao arrendamento do predio des-
apropriado, cumprindo assim a providencia
estabelecida pelo art. 19 do decreto n. 4.956;
de 9 de setembro de 1903; attendendo, e final-
mente, a que a clausula 30 do contracto de
fls. 18, não foi infringida pelo réo, que foi
surprehendido por urna circumstancia de
força maior, alheia por completo, á sua von-
tade; attendendo a que a pena convencional
creada pela clausula 6 a do referido contracto
não pôde ser exigida á vista das conside-
rações feitas ; attendendo ao mais que dos
autos consta e principalmente a que nem
mesmo contra a Prefeitura teriam 03 au-
tores direito a indemnizações, uma vez que
o réo na especie não se obrigou pelas conse-
quencia,s da força maior, não tendo aquelles
outro prejuizo alam do tempo a transcorrer
para a terminação do arrendamento : julgo
os autores carecedores da acção, pelo que
os condemno nas . custas. Intime-se e re-
gistre-se.

Justificaçllo para embargos

Embar a
b

antes, José Figueiredo Igreja ; em-
bargado, Joaquim de Figueiredo.—Julgo por
sentença a desistencia por termo a fls. 12 v.
para que produza tolos os atreitos de di-
reina e expeça-se mandado de pagamento
a favor do einbargante. Custas na fôrma
da lei.

Juizo da Decima QUarta
Pretoria

JUIZ, mi. JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE
MELLO. —ESCRIVÃO, LIXO ALVOS Ia ' FONSECA

-	 Despachos em 25 o 26 do corrente

Processos crimes

Autora, a justiça ; réu preso, Firmino Re•
drigues (art. 294 combinado com o ast. 13).
—Vista ao Dr. promotor publica adjunto.

Autora, a justiça ; réu, Raul Corrêa Bo-
telho (art. 303).—Idem.

Autora, a justiça ; réo preso, Antilop°
Marciana .de Souza (art. 392). — Julgado
improcedente o processo e absolvido o
accusado.

Autora; a justiça ; réo, Januario Damião
do Carvalho (art.. 3Y.3).—Designe o escrivão
novo dia o hora para ser ouvida a testemu-
nha Levy Justino de Moraes, que deverá ser
conduzido debaixo de-vara.

Autora, a justiça ; réo, Estevão Bastos da
Silva (art. 3031.—Façarn-se novas diligen-
cias.para a intirnaçã) das testemunhas arro-
ladas, designando o escrivão dia e hora.

Autora, a justiça ;-, réo, João Gaivão da
Silva (art. 303)..—Idem.

Autora, a justiça ; réo, José Alexandre do
Nascimento (art. 303).— Prisiga-so, depois
de publicado o .necessario edital.
•Autora, a justiça ; ré), Manoel da Cruz

(art. 303).—Julgala procedente a denuncia
e condemnado o accusado a .7 mezes o 15
dias de prisão . cellular, médio do referido
'artigo.	 • ,

• Jà stilicaçao de idade _ •

,Tustificante, Josa Linhares Robs.—Julgacia
por sentença.

EDITAES

Juizo de Direito da. Proved0,
elEtesiduos

De praça, com o prazo de oito dias e abatimem,
to de 10 % sobre a avaliaçao, para venda e
arremataçao da avenida sita no morro da
Providencia n. 15 e predio terreo n. 17 910

mesmo morro, pertencente ao espolio do fina-
• do José Nogueira Duarte

O Dr. Julio de Barros Raja Ga.baglia, juiz
de direito da Provedoria e Resíduos nesta
cidade do Rio de Janeiro:

Faça saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de oito dias e abatimen-
to de 10 as sobro a avaliação virem ou deite
noticia tiverem, que no dia 5 de janeiro do
atino proximo de 1907, logo após a audien-
cia deste juiso, que terá togar ao meio-dia,
no edificio do Forum, á rua dos Invalidos
n. 103, o oficial de justiça que estiver de
semana lia de trazer a publico prégão cie
venda o arrematação, a quem mais dér e
offerecer acim 1. da avaliação, os seguintes
immoveis, pertencentes ao espolio do finado
José Nogueira . Duarte, feito o abatimento
acima de 10 ss : Avenida do morro da Pro-
videncia n. 15; tem entrada por uru portão
e escada de cantaria par onde se desce a
encontrar ; é composta de quatro casinhas
e um pequeno puxado, tendo cada uma—
porta e janella e portadas de madeira, e
o puxado uma porta e janella que dão
para os fundos.Cada casinha divide-se em
sala, quarto o cosinha. Toda a avenida
mede de frente 20,85 e de fundos quatro
metros, sendo toda forrada e asso Llha- •
da, e a construcção é do frontal. O ter- .
rano em que está edificada a avenida
mede de frente, onde tom o portão o muro
de pedra e cal, 12'11 ,50 e do tinidos 25.1,70
avaliada, com o terreno, • que' é foreiro á
municipalidade, por 3:000$, que, com o aba-
timento de 10 %' fica reduzida a avaliação
a2:700;; morro da Providencia n. 17, prelio
terreo, - de porta e janella, portadas de m
ra, dividido em duas salas, dousquartos, dis-
pensa -e cozinha, forrada e assoalhado. Este
prediO fazendo frente para a rua e o terroso
inferior á mesma, firma um sobrado. oade
tem no pav imanto inferior treS casi nhas d e por-
ta e janela, portadas de madeira, divididas
em commodos para familia. Este pavimento
dá frente para a Avenida ss. 15, onde a
entrada é °animam com a mesma. O prella
é de construcçã,o de frontal e medo de fren-
te 4m ,80 por 17'55 de fundos, onde tem urna
escada que dá para o 'quintal, tendi este
8a1,55. Ao lado tem um tesreno que apro-
veita ao pavimento terreo do predio, o qual
medo de frente 5m,20 e de extensão 25,,a70,
fechando nos fundos com 5m,45; avaliado o
preito, bensfeitorias e o terreno que é forei-
ro á munieipalidade por 5:000$ que, com o
abatimento de 10 %, fica reduzida a ava-
liação a 4:500$. Importa o total da ava-
liação, feito o abatimeatoa em 7:200$.
A praça roi requerida pelo inveatariante do
ess»lio, Narciso da . Costa Pereira, com an-
nuencia de todos os interessados e do credor
hypothecario, para pagamento deste q das
despezas do inventario, &alo tudo consta
dos autos de inventario existentes no carta-
rio do escrivão que este. subscreve, á .rua
dos Invalidos n. 113, sobrado, o será feita
com dinheiro á . vista ou com - 'fiador id3nea,
por tres dias.. E para que conste e chegue
-ao conhecimento de todos 03 interessados,
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mandou passar o presente para ser affixado
nologar do costume emais dous deigual teor

•para serem publicados no Diario Official
•Jornal do Conamercio. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro e cartorio do 20

'officio da provedoria e residuos, em 24 de de-
zembro de 1906, Eu Alfredo José Pinto,

- escriWto interino, o subscrevi. — Julio de
Barros Raja Gaba glia.

••n••n.•

Juizo de DiPeito da Provedo-
ria e Itesiduos

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arremataçáo do predio da rua Viscande
de Maranguape n. 57., antigo 0. 01, per-
tencente em usofructo a Dowa Senhorinha
Peçanha de Azevedo

O Dr. Julio do Barros Roja Gabaglia, juiz
de direito da Provedoria e Residuos nesta
cidade do Rio de Janeiro :

Faz saber aos que o presente bdital de praça
com o prazo de 20 dias, virem ou dello noti-
cia tiverem, que no dia 15 de janeiro do armo
proximo de 1907, logo após a audiencia deste
juizo, que terá logar ao meio-dia, no edifi-
cio do Forum, á rua dos Invalides n. 108; o
official de justiça que estiver de semana ha
de trazer a publico pregão de veada e arre-
matação, a quem mais der e maior lance
offerecer acima da quantia de 12:000$, o se-
guinte immovel, pertencente em usofructo a

' a D. Senhorinha Peçonha de Azevedo: pre-
dio da rua Visconde de Maranguape n. 57,
antigo n. 61 tem duas portas de frente
com portaos de cantaria, construido de pe-
pedra, cal e tijolo, aberto na frente em ar-
mazem °ocupado em hotel; uma arca co-
berta de vidraços e calçada a alvenaria o
cosinha, parte forrada e assoalhada e parto
telha vã o chão; mede de frente 4 a,20 por
15%10 de fundos ou comprimento. Segue-se
um puxado construido de tijolo, com sobra-
do, dividido em dous commodos no pavi-
Mento terreo o no sobrado em um salão,
tudo forrado e assoalhado, medindo de com.
primento 60 por 4m20 de largura, e nos
fundos um terreno que servo de quin-
tal, é murado de pedra e cal e calçado
a alvenaria, medindo do comprimento
60,90, por 4ta ,30 de largura. Todo o ter-
reno, que é foreiro, mede de frente aos fun-
dos 28,80 sobre a frente e largura ncs
fundos de 4%30. O terreno é foreiro ao Con-
vento de Santa Thereza. A descripção acima
do immovel é extrahida da avaliação que
teve logar em 4 de outubro do 1894, sendo
a base para a praça de 12:000$. A venda
é feita com dinheiro á vista ou com fiador
idoneo por tres dias, o foi requerida pela
usofructuaria D. Senhorinha , Peçonha de
Azevedo e seu marido iformenegildo Peçonha
de Azevedo porque, em .airtude da demo-
lição dbs predios lateraes, a abertura da
Avenida Mem de Sá, ficou o predio acima
enormemente damnificado, ao ponto de não
admitir concerto de ordem alguma, o que os
requerentes. não podiam levar a effeito por
falsa de meios, como tudo consta dos autos
de inventario da finada D. Maria Justina

:Dias, que podem ser vistos e examinados no
cartorio do escrivão que este escreve, á,
rua dos Invalides n. 113, sobrado. E para que

. conste e chegue ao conhecimento do todos,
mandei passar o . presente, para ser alli:ado
no legar do costume, e mais dons de igual
teor para serem publicados no Diario
Offlcial o Jornal do Commercio. Dado e pas-
sado •nesta 'cidade do Rio de Janeiro, aos 24
'de dezembro do 1906. Eu, Alfredo José Pinto,
escrivão interino, o eScrevi.—.11410 de kimrros
liaja Gabaglia

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commercial

De citaçao, com o prazo de 30 dias, aos hir-
deiros do J. Miranda P. Cunha, para
sciencia do protesto que fez o Banco do
Brazil, para interrupçao da prescripção
de uma lettra do acceite do dito J. Miranda
P. Cunha no valor de 11:900$, na fôrma
abáixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a vara commercial do
Districto Federal, etc

Faz saber a todos que este virem ou dello
tiverem conhecimento que por este juizo e
cortorio do escr ;vão que este subscrave pro-
cessam-sa uns autos de acção de 10 dias cm
que é autor o Banco do Brazil e réo J. Mi-
randa P. Cunha, representado por seus her-
deiros, tendo sido dirigida a este juizo a
petição do teor seguinte: a Exmo. Sr. Dr.
Juiz de direito da 2° vara commercial.-0
Banco do Brazil pede a V. Ex. mandar citar
J. Miranda P. Cunha para vir á primeira
andiencia ver assignar-se-lhe o prazo de
10 dias dentro do qual pague a importan-
cio do 11:9J0$, jures da miara e custas, ou
prove mataria que o releve,pena de revelia;
ficando logo citado para tolos 03 termos da
acção decendiaria até final. Pede deferi-
mento. Rio, 16 de novembro do 1903. —.L2SiZ
QUirin0 dos Santos, advogado.» (Estava de-
vidamente senado.) Distribuição : D. ao
Dr. juiz de direito da 2a vara amimar-
ciai, em 16 de novembro do 1903. O distribui-
dor intorino, P. A. Martins. Despacho
Cite-.se. Rio, 17 do novembro de 1906.—
T. Pigueiredo: Certidão : Certifico que

sendo-nre indicado residir á rua Bambina o
supplicaato J. Miranda P. Cunha, 'foi-me
informado já haver farecido o referido indi-
viduo, motivo pelo qual não pude effectuar
a diligencia requerida. Dou fé. Rio de Ja-
neiro, 19 de novembro de 1906.—Victorino
Josd Bello da Silveira, &fielal do juizo.—Ré-
pica: Exm. Sr. Dr. juiz da 2" vara com-
marcial. A' vista da certidão supra, e sendo
desconhecidos 03 herdeiros, requeiro que,
tomado por termo o protesto do interrupção
de prescripeão, searn dello citados os allu-
didos herdei ros . Pede deferimento, passando-
se os editaea de 30 dias.Rio, 19 de novembro
de 1906.—Ltria Quinino dos Santos

' 
advogado.

(Estava devidamente selada). Despacho
Sim. Rio, 19 Ce novembro de 1906.— T.
Figueiredo. Depois do que se via o protesto
do teor seguinte: Termo de interrupção do
prescripC:ão. Aos 19 do novembro de 1906,
nesta capital, em cartorio, compareceu o
Dr. Luiz Quirino dos Santos, advogado do
Banco do Brazil, e disse que pelo presente
termo e na forma da petção e replica retro,
que offerece corno parto integrante deste
termo, seu constituinte protesta por inter-
rupção de prescripção da lettra, da impor-
tando, de 11:900$ do acceite do J. Miranda
P. Cunha.E como disse, assigna este termo.
Eu, Luiz Gomes da Silva, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E ou, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, o subscrevi. —Luiz
Quinino dos Santos. Em virtude do que
se passou o presente edital com o prazo de
30 dias, pelo teor do qual são citados o3her-
deiros de J. Miranda P. Cunha, para sei-
onda do protesto feito pelo seu credor Banco
do .Brazil, afim de licar interrompida a pre-
scripção com todos os effeitos de direito
de uma lettra do acceite e responsabilidade
do dito J. Mimada P. Cunha, no valor de
11:90 :$, já vencida e não paga. E, para
constar, passaram-se este e outros de igual
teor que serão publicados e afiliados, na
fórum da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 20 de novembro de
1906. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão
interino, o subscrevi.—Torguato Baptista de•Figueiredo,.

Juizo da Quinta 1,°.retoria
De citaçáO com prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, Sa pre-
tor doDistricto Federal, etc. etc. :

Faz sabor a Delphim de Almeida que
por parte da justiça publica foi offerecida e
por este juizo recebida denuncia, pela qual,
está sendo processado como incurso nas penas
do art. 282 do Codigo Penal ; e como não
tenha sido encontrado afim cio ser pessoa/.
mente citado, pelo presente o cito, com a
prazo de 20 dias, para que, findo o mesmo
prazo, compareça neste juizo, á rua do Re-
modo n. 2, afim de ver-se processar o apre-
sentar defesa no •referido processo, sob pena
de revelia ; ficando logo citado para os de-
mais termos do processo até final julga-
mento. As audiencias deste juizo são diaria-
mente, em dias 'lieis, ás 12 horas do dia. E,'
para que chegue ao seu conhecimento, man-
dei expedir o presente, que será affixado no
logar do costume e publicado pela imprensa:
Dado e passado nesta Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, em 26
de dezembro do 1936. Eu, Maximiniana
Francisca Duarte, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, Joaquim de Paula Ribeiro, ess
crivão interino. o subscrevi.—A/Ndo de Al-
meida .1Ztssell.

le•n•••n,..

Juizo da Oitava Pretoria
De praça, comm o prazo de 20 dias, na farmá

abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mella;
juiz da 8° prataria, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de 20 dias, virem, que o.,
porteiro dos auditorios que neste juizo serva;'
ha de trazer a publico prégão de venda e
arrematação, em praça do dia 27 do cor-
rente mez, os immoveis seguintes: um pre-
dio terreo, á travessa Commendador Leo-
nardo n. 32 medindo 3a,49 do frente e
13%85 de fundos, construido de pedra, cal a
tijolo, com portadas de madeira, uma porta
e janella de frente, uma porta e quatro jos:.
nellas de lado, dividido em duas salas e,
deus quartos, assoalhado e forrado, tendo
um puchado dividido em quarto e cozinha',
medindo o sou terreno 22 1%29 de fundos e;
"40 de frente; avaliado em 3:000$000. Unj
outro predio terreo á mesma travessa n.
medindo "40 de frente o 12m,10 de fuk,'
dos, construido de pedra, cal e tijolo, conaj
portadas decantaria, tendo uma porta e jat'j
nella na frente, dividido em duas salas a,
dons quartos, assoalhado e forrado, tendó*i,
um puxado dividido em um quarto e cozinhai
tendo tombam tanque e caixa de agua e 6,
edificado em um terreno com 4"1 ,45 doa,
frente e 22 131 ,29 do fundos ; avaliado eire
3:0003, cujos immoveis vão á praça para/
solução de um executivo hypothecario, que
Manoel Alves do Vallo move contra Ange14:
Bernardo y Rodriguez e sua mulher, hojel'a
fallecida. E quem nos mesmos quizer lançaaa,,
compareça no dia acima referido na casa da,
88" pretoria„ á praça da Republica n. 10, acio
meio-dia. E para que a noticia chegue ao,
conhecimento de todos, mandou passar q;
presente edital que será publicado pela ima!
prensa e outro de igual teor para ser affra;
xado no togar do costume pelo porteiro (14,
auditorios, que lavrará a re zpectiva certidãcto
afim de ser junta aos autos. Dado e passada.,"
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de d4
zembro dedo 1906. E ao, Manoel Joaqui
Corrêa de Menezes, escrivão, o subscrevo.-,
Luiz Augusto de Carvalho Mello.
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NOTAS ECONOMICAS
.A verba de pensoes tem tido, do a,nno . - a

nono, o augmento que mostra este quadro

	

. -1899.e . ...	 ........	 1.960.:084$774
1891  •	 .. • • • • -1.960:084$774
1892., 	 	 2.432:261e917
1893 	 e ... .	 2.533:007e000
1894 	 . 	 	  . •	 3.543:631$190
1895s. ....... .......... 	 . 4.224:587e960
189e 	 	 	  - 4.724:587060
1897 	 	 .4.009:000e000
1898 	 	 4.253:831$740
1899  -	  	 4.295:904603
1900 	 	 3,889:032e000
1901 	 	 4:08S:1714949
1902 	 	 4.338:1714249
1003 	 	 4:675:588$979
1991 	 	 6.839:994$612
1905 	 	 6.839:994e;e12
1000 	  • • .	 6.839:994$612

-----

	

Total 	  72.488:945$715
Neste quadro não estão bebidas as despe-

' zas feitas com os empregados de repartições
e 'lagares extinctos, com 03 inactivos da ma-
rinha e da guerra e com os aposentados.

• A zona da Reeublica Oriental mais pro-
* xima da fronteira do Rio Grande do Sul é

occupada por grande numero de proprie-
dades brazileiras, quer do lado de terra
quer dos rios Uruguay e Jaguarão. Essas
propriedades estão assim distribuidas :

	

Departamentos	 Propeietarios

Rocha 	
	

313
Paysa,nde 	

	
623

Salto 	
	

791
484

Rivera 	
	

1.271.
• Cerro Largo 	

	
764

Taquaremba 	
	

016
Trinta y Tres 	

	
303

Total 	  5.405
• r São 5.467 brazileiros. proprietarios : na

porção mais rica da Campanha Oriental,
einqua.nto que nes es mesmos departamen-
tos semente existem 5.413 proprietarios de

• 20 nacionalidades diversas.
E' essa, historicamente, urna zona melin-

drosa, de onde não raro, parte a aura de
condidos politicos e internactona,es.

Tambem tem sido a séde de um dos pro-
' 'Mamas sociaes e economicos mais instantes

, e incompletos, propostos ao zelo dos esta-
distas patrios, do antigo e do regimen vi-
gente.

O papel moeda em circulação, em 31 de
,• agosto de 1898, era 	  788 . 334: 6E4050
até 31 de dezembro do cor-

vento anno foram retira-
dos  .	 	 •	 123.483:604500

em circulação, a 31 de ou-
tubro 	  604.881:007$500

• Pela estatistica commercial de 1904 vê-se
que importamos do estrangeiro, para a ali-

' mentação o para forragens. generos no
. valor de 178.534:982$, importancia que se

decompõe assim
• Alfafa 	 	 1 .782: 944000

:Alhos e cebolas 	 	 1.505:564000
- --Arroz 	 ,• 12.142:750000•
•:Batatas  •	 3.633:440,500

Farinha do trigo 	 	 31.105 :631$000
•"e4Feijão e famas  "	 2.097:636$000

•;. !Leite era conser va.. 	  • 1 .587:430000
e- Manteiga 	 	 5.994:898-$000
'e "'Queijos 	  • 2.285:623$000

r,Trigo em grão 	 •	 064:05:3$000
• Xarque 	  25.102:547$000

. O nosso balanço oommercial teve delicits
cornos seguintes paizes:	 .,•

Argentina..	 : 30.570	 : 200 ?s000
• eUruguay ..... • .	 -• 13 .791:	 418$'100	 •
• Portugal... 	 	 37.609:934$000

Com os Estados Unidos o nosso saldo foi
de 390.433:987$300. 	 •

gentina, de 1880 a 1904:
Immigração para o Brazil e para a Ar-

Drazil Argentina

1880. 	 	 29.729	 41.651
18e1 	 	 11.054	 47.484
1882 	 	 27.197	 51.503
1883 	 	 28.670	 63.243
1884 	 	 20.037	 77.805
1885 	 	 30.135	 108.722
186 	 	 25.741	 93.116
1887 	 	 •: 54.920	 120.842
1838 	 	 131.745	 155.632
1889 	 	 05.187	 230.009
1899	  	 107.103	 110.594
1891. 	  216.G59	 52.097
1892 	 	 83.213	 73.294
1893 	 	 123.020	 84.420
1894 	 	 63.94	 81.671
1895 	 	 104.371	 80.988
1826 	 	 158.129	 135.205
1897 	  •	 44.255	 105.143
18a8 	 	 27.652	 95.190
1899 	 	 20.020	 111.083
1930 	 	 13.801	 105.902
19)1 	 	 13.324	 125.951
19)2 	 	 14.358	 00.080
19 13 	 	 14.950	 112.671
1904 	 	 19:914	 161.078

1.512;499 2.555.274
-

taxa de descontos a 6 0/,,, nivel não attingido
O Banco da legIa..terra resolveu elevar a

desde novembro do 1899. • A causa dessa de-
cisão • parece ter sido rtma, forte procura de
ouro pelo Egypto e a probabilidade de novos
pedidos das praças dos Esaados Unidos. As
necessidades do mercado egypcio oroveem da
especulação e do vezo dos indigenas do en-
thesouramento do ouro. E' preciso prever
outros pedidos : da Argentina,: habituaes
nesta época do anno, e do Brazil por mo-
tivo do plano de valorização do café e da
Caixa de Conversão. Foi contra essas even-
tuali dadas que o Banco entendeu acaute-
lar-se, resguardando o seu' encaixe. A me-
dida, todavia, causou grande alvoroço no
mundo dos negocios,e prejuizos não pequenos.
(Do Economiste Européen,)

-
Apuar. da enema prosear:dada da indus-

tria e do commerci da Allema,nlia, urna te-
merosa crise a flagella actualmente: o enca-
recimento extraordinario do preço das carne
e dos alugueis. prediaes. Os conselho mu-
nicipaes de Caelsruhe, Furclu Hellbrosin,
Home, Wiesbaden, Zwickan, Planen e Ko-
nigberg e as Cremaras de Commercio de
Constança e :lannheim tomaram a resolução
de convidar os poderes publicus a abrir as
fronteiras ao gado extrangeiro. A impressa
qualifica a crise de perigo nacional. Essa
difficuldade de alimentação já provocou for-
midaveis grives,- reclamando - auemento de
salario:proporcional ao encarecimento da
subsistencia. Mesmo os jornaes mais mode-
rados dl:Irmana ^que o povo tomará partido
pelos operarios, quasi famintos quando a
industria dia a dia se opulenta, si medidas
°dicazes não reenediarern a-crise em prazo
breve:

•• O desenvolvimento economia° do Egypto,
nestes ultimos annoe, tem sido enorme: os
excedentes das exportações sobre as im-
importações foram, de 1896 a 1905, de
47.536.000 libras. O excedente da impor-

tação. do ouro e da prata amoedados foi de
1.810.009 libras, para o perlas, de •1896 a
1900, e de 14.032.000 ,dalti par'a cá, 'contri-
buindo o capital" estrangeiro opulentamente
para o maravilhoso' incremento econornica
desse velho padz, modernizado e rejuvene-

scido.	 • •
nimbem cm varie alguma as associações

commerciaes e industriaes icem alcançado
maior florescimento: de 1901 a 1905 o ca-
pital nominal das sociedades anonymas au-
ginontou na importancia de 18.250 000 libras
(455 • milhões de . francos), - quando • nos
45 amuos anteriores esses capitaes não exce-
deram a 16.607.200 libras.

O exito immenso do Banco Nacional clo
Egypto, fundado em 1898 com o capital de
um milhão de libras, hoje com tres milhões,
provocou o advento de grande numero de
associações , de credito, assim como a formi-
davel alta dos preços da propriedade agri-
cola, depois das barragens de Assonan
Assiout, determinou a organização de muitas
sociedades e syn •licatos de credito rural e
hypothecario. Só em 1905 foram fundadas
30 dessas 'sociedades com o capital de
6.845.500 libras, estas e as outras com seus
'titules • altamente cotadas nas praças de
Alexandria e do Cairo.

E' principalmente -o desenvolvimento da
cultua do algodão que" tem enriquecido o
Ee3-pto: em 1905 elle vendeu £s. 15.805.440
desse artigo, contra £s. 9.463.498 em
1895. A Inglaterra é o grani° feeguez
desse paiz, no • movimento commercial de
£si. 41.924 000 em 1905. ella figura com
45,2 y. ; tambem a maior parte do capital,
que fomenta a producção e o commercio,
della provem. ••

-
De urna estatistica, que temos presente,

eram, em 190e. estee os coeflicientes, per
capitn, dos depositos das caixas economicas,
em diverso 3 paizes da Europa: -

Por . cabeça
• de habi-

tante

Marcos
•

Dinamarca, 	 	 242.01
Prussia 	 	 • 199.44
Noruega 	 171. e0
Austria. . 	  

12 6.25

	

e• a Ta  •	  	 e5 . 65
Fran ça 88.41
Belgica 	  85.31
Hungria. 	  

•000071 .: 541872
Hollanda 	
Itali:a 	 • 

Russia. 	 	 15.43
-

O extraordinario desdobramento do com-
mareio ademão é devido, em grande parte,
eis suas Sociedades de Exportação, A Socie-
dade de Sare, fundada em 1885, pode ser
considerada como o modelo delias. Cada as-
sociado concorre com uma contribuição an-
nual de 20 Marcos e recebe todos os do-
cumentos:publicados pela sociedade, e o es-
paço de um metro quadrado na Exposição
da Dresde. A sociedade tem representantes,
fixos ou itinerantes, na Africa, America o
na Europa. Faz estudar es • paizes onde es-
pera poder collocar productose do trabalho
allemão ; empenha forte 'ó' ellicaz 'propa-
ganda, sendo que em 10 •annoe-"despendeu
nesse serei0 380.000 marcos..

Em Berlim funccionam IllUit03 syndicatos
seritelha.ntes; todos dedicados ao coremercio
de exportação ; alguns delias teera . jor-
nacs seus. A .Deulscke Çolonialverein OCCIIpa

250 agentes em varios .paizes ecputteo ' fazem
exposições e feiras de amostras, attrahindo,
por todos os expedientes babeis, a presença..
de visitantes e freguezes. •• 	 .

•

T

-
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O «não basta saber produzir, é preciso
saber vender» — è o lomma e a inspiração
do um activissimo esforço, por toda parte, o
é a associação, nas suas engenhosas e mui-
tiplas modalidades, que vae, por toda parte,
dando solução a esse problema economico,
interessante entre os mais.

NOTICIARIO
Instituto Nacional do Mu-

sica-0 resultado dos exames do 24 . do
corrente, foi o seguinte

Solfejo-1 0 periodo—Approvados : plena-
mente, grão 7, Graciola TeiXeirP, Meados e
Beatriz do Amaral ; grão 6, Ulla Moreira
Alves, ....Eco Burgum o Brites Alvares
Barhta ;- simplesmente, grão 5, Cacilda de
Moraes Guimarães, Luiza do Oliveira e
AIda, Gaudie Ley da Fonseca ; grão 4,
João Moreira Nlaximo ; grão 3, Carolina
Leal Schaillor, Lauro dos Santos Gonçalves
e Cacilda Reis.

/nhabilitados, 17.
--

I4aboratorio Nacional do
A.nalyses. — Neste laborar orio effe-
ectuaram-se durante o mez de novembro
ultimo 833 analyses, sendo de: vinhos com-
nuns 365, vinhos espumantes 9, vef-

mouths 12, vinagres 11, bebidas amargas
2, bebida gazosa 1, aguardentes 2, Co-
gnacs 12, cervejas 4-genebras 10, licores 10,
suecos vegetaes 2, wiskys.3, aguas mineraes
24, conservas diversas .89, azeites 33, bis-
coutos (3, banhas 6, chá 8, chocolates 6, ca-
nino -11os 3, farinhas 23, fructas seccas 77,
leites 8, legumes seccos 5, massas do toma-
tes 6, massas alimenticias 2, manteigas 19,
azeitonas 26, molho 1, doces 16, toucinhos
5, caril ',coalho 1, extracto de pau campeche
1, residuos do petroleo 2, esmeril 1, tintas
4, canhamo 1, argila 1, productos chimicos
8, producto pharmaecutico 1, tecido 1, graxa
1 e gazolina 2,

Dos productos enviados a este laboratorio,
foram julgatios nocivos : um doce e um vinho
enviaL.os pela Inspectoria, da Alfandega do
Rio do Janeiro ; seis amostras do confeitos
e uma de licor cujas analyses foram requi-
sitadas pela Directoria Geral . de Saude Pu-
blica.

A renda foi de 16:650$000.

Correio — Esta repartição • expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo °ranja, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã; cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 8.

Pelo Itapoan, para os portos do sul, rced
bendo impressos até ás 1 hora da tarde,.
cartas para o interior até á 11/2, ditas corri
porte duplo até ás 2 e objectos para registrar
até á2 12 da manhã.

Pelo Itatiba, para o Estado doRio Grande
do Sul, recebendo impressos até á 1 hora dai,
tardo, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objeet.03
para registrar até ás 12 da manhã,

Pelo Comuns, para Bahia, Barbados e
Nova York, recebendo impressos até á 1 ho-
ra da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porte duplo o para o exte-:,
rior até ás 2 e objectos para registrar até ás
12 da manhã.

Pelo Anzawnas, para os portos do norte;
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 e obje-.
ctos para registrar até áS 11 da manhã.

Pelo Crefeld, para S. Francisco o Santos,
recebendo impresSos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porto duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Therese Horn, para Barbados, roce.
bendo impressos até ás 12 horas da manhã;
cartas para o exterior até á 1 da tardo a
objectos para registrar até ás 11 da manhã.;

Observatorio do Rio de Janeiro— Boletim meteorologieo—Dia 24 de dezembro de 1906.
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1 h. m 	 754.3 20.1 16.2 92 0.0 Nulo 1.0 KN, N
4 h. m 	 7:n 3.7 19.2 14.6 88 2.2 SSE 1.0 KN. N
7 h. m 	 754 5 19.2 14.6 88 3. 2 SSE 1.0 KN. N

10 h. m 	 755.2 20.2 16.3 92 0,0 Nulo 1.0 N.
1 h. t 	 754 O 20.0 16.1 92 2.1 SE 1.0 N.
4 h. t 	 753.7 20.8 15.9 87 5.0 SSE 1.0 KN. N
7 h.	 13 .....	 	 754 3 21,0 15.8 85 4.0 SSE 1.0 CK. KR'

10 h. t 	 755.3 •	 21.4 16.5 87 0.0 Nulo 1.0 CK. KN •

Médias 	 . 754.38 20.21 15.75 83.8 2.1 1.0
_.

Temperatura . : maxima, as 9 hs. 1/2 M, 21.5; mínima, ás G hs 112 M, 18.5—Evaporação em 24 hs.,0.9.—Ozone: ás 7 lis. m., 1; ás 7 hs. n. Ej
.—Chuva cabida: ás 7 lis, da manhã, 12m1m43 ; ás 7 hs. da noite, 13m/m27.—Total em 24 horas, 25m/m70.

Observatorio do Rio de Janeiro—Boletim meteorologico— Dia ZN' de dezembro do 1906:
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Sons de insolação: 2 lis. 30m.	 -



r$ O

o $'o g
o

-;	 ' 1 ' •
	 • :C	 ••••••:,

Quinta-feire 27
	

DIARICY ornciAr,	 'Dezembro .1Ç3Od

lOklí.eettwift. de NEeteerologiobt.i.m Dica.visilirs,--ftepartieTlo da Carta Maritiina--ServiçO raotoorologio nacional--
Resumo meteo pologieo e magnetieo do dia 25 do dezembro de 1906 (terça-feira.)
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RESULTADOS MACINETICOS DA ESTAC.'1.0 CENTR.11.-Illelina00 =---14°.010 (OX.I..VOMO norte para cima).

Capital Federal, 20 do dezembro do 1906.-Observaç5es meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greensvich (9 li. 07 m. a. t. m. do Rio)

Belém 	  760.62 20.4 21.51 27.0) S. Paulo 	
S .- Luiz 	 -- 28.50 Santos 	
Parnahyba 	 .- •-• 28.50 Paranaguá.. 	
Fortaleza 	  	 760.69 29.4 19.21 27.80 Curityba 	
Natal 	 761.40 29.1 18.85 27.30 Guarapuava 	
Parahy ha 	 -- -- 23.40 Asuncion 	
Recife 	 762.08 28 2 21.57 27.75 Posadas(x).... 	
Joazeiro 	 760.05 26.4 11.81 25.70 Floria nopolis 	 .•
Maceió 	 -- .20.25 Corrientegx) 	
,Aracajir 	 761.95 7.6 21.57 2.1.55 ltaqui 	
:Ondina (Bahia) 	 760.80 27.9 20.18 25.75 Porto Alegre 	
S. Salvador 	 761.33 26.2 20.82 24.85 Santa
Cuyabá 	 •• 765.86 24.0 21.20 -27.50 Bagé 	
Uberaba 	 761.11 22.5 17.57 23 50 Rio Grande 	
Victoria 	 30.0 23.03 27.45 Cordoba (x) 	
Barbacena 	 759:03' 20.6 15.69 18.70 Rosario(x) 	
'Juiz	 de FOra 	 25.0 17.81 22.60 Mendoza (x) 	
Campinas 	 758.00 21.5 18.37 21.50 Buenos Aires 	
Capital (Rio) 	 758.69 25.2 20.49 22.30 Montevideo 	
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Em S. Paulo trovejou e choveu na noite de hontern.	 .
Em Santos choveu e chuviscou no dia de hontem. 	 •.	 .
Em Santa Maria choveu e trovejou ao S na tarde de hontem, chuviscando na manhã de hoje.

..

"Probabilidades, na Capital, 'até-amanhã ao meio-dia: Tempo variavel entre bom e incerto; Ventos fracos e variavois.
	 •

11. • 1.4. 0.1 ,	 4.1	 •

•Nota-As observações com este sigiál (x) são de hontern.
ás 2 bs. 55•111.-p ... não se recebeu-mais telegramMa ajgutn.
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Santa. Casa da Miserloordla
.-0 movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. Joio Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres. em Cascadura, foi, no dia 24 do mez
norrente, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. To:al
	977	 566	 1.543Existiam 	

	

21	 17	 38Entraram...,.

	

16	 9	 25Sahiram 	

	

2	 7Fallecera,m....	 5

	

572	 1.549Existem.......	 977
O movimento da sala do banco e dos consu l

-torias publicas foi, no mesmo dia, de 227
consultantes, para os quites se aviaram 227
receitas.

-Fizeram-se 16 extracç5es de dentes.
—E no dia 25:

-
	 Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	
Entraram 	
Salliram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicos foi, no mesmo dia, de 239

'receitas.
consultantes, para os quaes se aviaram 272

Fizeram-se 18 extracçties de dentes.
••n•••n••n••••9

MARCAS REGISTRADAS
• ,

N. 4.9SU
Thomaz de Aquino & Comp„ negociantes,

'estabelecidos nesta praça, á rua do Mercado
Il. 3, com commercio do fumos, fabrica de

, cigarros, charutos e artigos para fumantes,
'veem apresentar á Meritissima Junta Com-
mercial a marca acima coitada, adaptada
pelos supplicantes, para distinguir o fumo
denominado «Ypiranga», a qual consiste no
seguinte : : Um rótulo em papel branco do
forma, circular, guarnecido por um grosso
-filete preto o outro fino e, dentro desse cir-
culo, um outro menor guarnecido por iguaes
filetes ao do superior.—Sobre o menor para
o maior, formam-se oito poly-gnos em sentido
curvelineo, destacanlo-se entre as curvas
dos mesmos, oito estrellas grandes e pretas.
No centro do menor circulo, ve-se o impo-
nente edificio consagrado ao monumento do
Ypiranga, com urna bandeirafluctuando no
alto principal do dito .edificio, o na parto
inferior em typos grandes e pretos, a inseri-
pção «Ypiranga»; e ainda entre arabescOs
pretos e logo abaixo em duas -linhas, as pa-
lavras 4 Marca registrada ». Em volta dos.
dous circulos, entre os polygnos carvelineos,
le-so seguidamente : «Thomaz de Aquino
& Comp., 3 rua do Mercado 3, Casa fundada
em 1889. Rio do Janeiro.» A referida marea
-será usada em papel e tintas de toda 'e
qualquer côr e será applicada nos fumos.ein
rolos, desfiados e cigarros, afim de tudo bem
distinguir o assim- melhor garantir aos sup-

. plicantes os - seus direitos do , propriedade,
commercio e fabrico. Estava colla,da urna
estampilha dó valor $300, da seguinte ma-
neira inutilizada : Rio de Janeiro, 12 de de-

, zembroale 1906.—Tliornaz de Aquino Comp.
• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
smerciol da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo do 14 do dezembro de 1906.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.985, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
rito primeiro exemplar 4600 de salto por
estampilhas. Rio. do Janeiro, 17 de dezem-.
bro de 1906.-0 secretarie, Cesar de Oliveira.
(A margem estava o carimbo do grande
Bel/o da Junta Commerciod.)

N. 4.9SO

Thomaz de Aquino & Comp. negociantes,
estabelocidos, nesta praça, à rua do Mercado
n. 3, com cominarei° de fumos, fabrica do
cigarros, charutos e artigos para fumantes,
veem apresentar á meretissima Junta Com-
marcial a marca acima coitada, adoptada
pelos supplicantes para distinguir o fumo
denominada «Minerva», a qual con:esto no
seguinte: Um rotulo em papel branco, de
forma circular recamado por quarenta e qua-
tro estreitas pretas e ligado no seu interior
por um grande polygono de quatro faces
curvelineas, destacando-se dentro dessas
quatro faces pequenos fechos de arabescos
lendo-se, entre estes fechos, os seguintes
dizeres: «Thomaz do Aquino & Comp. — 3
rua do Mercado 3—Casa fundada em 1889—
Rio de Janeiro». O centro desse polygono é
occupada pela figura da deusa «Minerva»,
com capacete á cabeça, corpete de malhas,

culada por quinze estreitas pretas e seus pés
pisam sobro urna larga facha, curvelinea
com as pontas fiuctuando o curvas, lendo-se
nella em typos grandes e pretos a palavra :
«Minerva» e logo abaixo a indicação : «Marca
Registrada». A roferida marca será usada
em papel e tintas de toda é qualquer cer e
será applicada nos fumos em rolos, desfiados
e cigarros, afim de tudo bem distinguir e
assim melhor garantir aos supplicantes os
seus direitos de propriedade, cominarei° e
fabrico.— Estava coitada uma estampilha do
valor de 300 reis da seguinte maneira inuti-
lizada: -Rio de Janeiro, 12 de dezembro do
1903.— Thoma.; de Aquino Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 14 de dezembro de 1903.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob ri. 4.986, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de dezembro
de 1906. O secretario, Cesar de Oliveira,
(A' margem estava o carimbo do grande
salto da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessãd de hoje, amiotou-se no registro, sob
n„ 3.825; a transferencia da marca de cal-
çado «Primavera» do al. R. Pinto para
Gonçalves, Ferreira & Comp., que provaram
tel-a adquirido com o respectivo oAabele-
cimento .— Rio de Janeiro, 10 de dezembro
de 1906.— O secretario, Cesar de Oliveira.•

RENDAS PUBLICAS
11!•.MMet•n•,~•nn.n.7n~

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rfnla dos dias 1 a 24 do
dezembro de 1906 	  6.973:079$337

Idem do dia 23:
Em papel..	 180:757$195
Em ouro....	 120:583$221	 301 : 343$416

• Mnnn• nnn •nnnn

7.274: 422$753

EM 1guttl perlado do 1905 	  6.887:658$712

RECEBEDORIA DO RIO DG JANEIRO

Renda do dia 26 de dezembro de 1906

Interior 	 .,....	 11:464511._

Consumo:
Fumo 	 ----	 2:607$500
Bebidas 	 	 2:69$00O
Calçado 	 .:	 2:410 03
Perfumarias . ..- 	 , 540$900
Especialid a de a

pharmaceuti-
cas 	 ... 	 360.000

Vinagre 	 	 221$200
Chapéos 	 	 1:540$000
Tecidos 	 ,...	 11:800.000.
Registro 	 	 100$000	 22:217$700

-----

Extraordinaria 	 	 4:430l69
Deplát0 	 	 1060300
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1:572$717

Total  • -	 - •	 39:821$097
Renda de 1 a 25 do dezembro

de 1903.. 	  1.543:322$613

1.583:143$710

Em igual periodo cle 1905... 1.434:327$420
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EDITA.ES E AVISOS
.1~1.~187~...111/nnnnn••~•••.nn•n0111M~A.

Faculdade de Direito do
Recife

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-:.
blico que fica marcado o prazo de tres,
mezes, a contar desta data, para inscripçãol'
dos que pretenderem concorrer ao logar da'
substituto da 3a sução desta faculdade;
actualmente vago.

O concurso será feito nos termos do da=
ereto n. 3.890, de 1 de janeiro do 1901, o'
versará sobre: economia politica, sciencia
das finanças o contabilidade do Estadoi
sciencia, da administração e direito adminis-
trativo.

03 pretendentes poderão apresentar-se
dedo já nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente, e no caso da
impedimento, a inscripção poderá fazer-sei
por procuração (art.-65)..	 .

Os candidatos deverão apresentar, na
acto da inscripção, seus diplomas e titulo
ou publicas formas destes, justificada a im,
possibilidade de apresentação dos originaess
rolha corrida, etc. (art. 59).

Só podem ser admittidos ao concurso 03
brazileiros que se acharem no goso dos di-
reitos civis e politicos o possuirem o gráo -
de doutor em direito ou de bacharel ,eni'
sciencias juridieas e sociaes por este estabe-
lecimento ou por outros ao mesmo equipa-.
rados e tambem os brazileiros que, tendo
esse grilo por instituiçiies estrangeiras, se
houverem habilitado • perante algum dos
referidos estabelecimentos (art. 57).

E para, - que che gue ao conhecimento de
todos, mandou o Sr. Dr. director affixar ar
presente. que será publicado nos jornaes
desta cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito' do'Re-
cife, 21 do outubro de 1906. — O secretarial
Henrique Martins.

• 977 572 1.549 manto preso	 ao	 hombro direito,	 empu-
• 19 16 35 nhando na respectiva mão uma lança e
• 19

6
5
1

24
7 .

descançando a esquerda sobro urna égide,
que pousa no solo.	 A figura dessa deusa da

971 582 1.553 sabedoria, da guerra o das artes, está cir-



- 3Externato	 G ymnaSioNacional
EXAMES

•'SeXta-feira. 23 do corrente, ás - 10 horas
da manhã, effectuam-se os seguintes exames:

Primeiro anuo— Mario Madeira, Odemar
Soare:, Olympio Chaves, Paulo Casar, Paulo
Leitão, Pedro Lima Aguiar, Raul Mala, e
Roberval Farias.

Primeiro armo—(1°- turma)— Paulo Lorena,
Pedra Soares, Oscar Madeira, Palro Pinto,
SrIvio Barbosa, Wenceslau Brandão c os
gim faltaram.
• Segundo anno — (inalez, mathems,tica e
desenho)—Gustavo Rezende, liorticio Silva,
Jos.5 Fajardo, Mario Schulze, Odyllon de Al-

Oswaldo Lima, Oswatdo Siqueira
e °sustido Cavalcanti.

Segundo atino — (2a turma —portuguez,
francez, geographia)—Eluardo Barros, Oscar
Ciprinont, Oswallo Paixão, Paulo Pinto,
Pedro de Lamare, Rubens 1aranho3, Sylvio

Sy/vio Canejo, Waldemar Alago
e os que faltaram.

Quarto anno—(grego, allemão e desenho)
—Alceu Lima, Carlos Maigre, Edmundo M.
Barreto, João Palreira, Luiz Florindo Gui-
marães, Mario Brito e Mario do Amaral.

Sexto anno(physica e chimica, historia
natural e historia do Brazil) —Edgard Cor-

râts, Erico de Lamare, Heitor Bracet,- Jona,s
Estavas e Mario Couto.

Secretaria do Externato d3 Gymnasio Na-
cional, 25 de dezembro '• de 1901.-9 -secre-
tario, Pau:o Taears.

Quinta-feir. : 27	 .DIARÍO OFÉICIA/,	 1906 .."7"..i29 •

3Pollytechnica
De ordem• do - S... Dr. director, ' faço - pu-

blico que ansanhã, .quinta-feira, 27 do cor-
rente, á,3 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para prova oral aos seguintes se-

:. mhores :	 .	 .	 •	 •	 •
• CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

3a cadeira da 20 armo (ntachinds)
(Regulamento de 1901)

Alberto de Queiroz.
Carlos de Mello Menezes.
Antonio Praxedes Lima.

• Secretaria da Escola, polytechnica do Rio
de Janeiro, 26 de dezembro de 1.900.—loqo
Canejo Povoa. '

..•wornmd.

Inseola, de Minas
CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO

oGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA 3a SECÇÃO
LA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

• De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço publica estar aberta na secreta-
ria da• mesma, ata ao dia 17de março de 19)7,

inscripção de candidatos no concurso p
o provimento olfactivo do logar de lente
substituto da 3a secção, que, nos termos do
regulamento de 11 de maio do .1901 (decreto
n. 4.017), comprahende as seguinte cadeiras:

2'. cadeira do segundo anno do curso rua-
- damental—Mecanica geral.

. Ia cadeira do terceiro anuo do curso fim-
damental—NIecanica geral—Meca nica appli-
cada: cinematica e dynamica , applicad Is.

• Theoria da resistencia dos niateriaes.'Grapho-
- estalica.

l a cadeira do ' segundo anno do cursa es-
pecial—llydraulica e thermodynantica, Ma-
chinas motrizes e operatrizes.

2a cadeira do terceiro anafado Curse espe-
cial— Navegaerto interior. Portos d3 mar.
PharOs Hydraulica a9rico!a..fflast5Cit71.312.19
de agua e exgottos.

Os candidatos cle-;:erão satisfazer as dis-
._. posições contidas n ps arts. 57, 58, 59, 62,

63, 64 e 65 do Coligo dos Institutos Oinciaes
de Ensino Superior e Secundario (decreto
ia 3.890, de 1 de janeiro de 19)1).
" Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preta, 17 - de dezombro de 1903.0 secreta-
rio, Clo:?ontiro de Oiseeira. 	 (•

•ew nn••n

Internato do G-ymnasio
Nacional

CONCURSO PnRA. O PROVIMENTO DA CADEIRA DE
PORTIJOUtz

De ordem do Sr. director. faça publico,
para cmhecimento dos - interessados, que
a‘e acha 'aberta nesta secretaria das 10 da

• manhã ás 2 horas da tarde todos os dias
• artels, a começar de 25 do Corrente, até o

dia 25 de janeiro proximo, a inscripção do
concurso para o provimento da cadeira de
portuguez, - deste internato.	 •
. Poderão' ser admittidos ao concurso es
brazileiros que se acharem no goso dos di-
reitos civis e.politicos e os estrangeiros.

O candidato que quizer se inscrever virá
a esta secretaria assigaar o soa nome no
livro apropriado.

Na occasitia da, inscripção, potl ,rá rpre-
sentar quaesquer documentos que julgar

• convenientes como titulos de idoneidade ou
provas -de serviços - prestados á sciencia e
ao Estado.

A inseripção poder,I, fazer-se par pro•
euraçã,a.

Si no dia 25 de janeira o • estabelecimenta
já estiver em férias. a anscripção permame-

I corá aberta nos tres primeiras dias tit is da
segunda quinzena de marça.
• Secretaria do'haternato do -Gyamasio Na-
cional, *2á dá ou tábra,. do . 1903. — Sytio
BerilacqUa,...seere,tario:. 	 ; • " -	 ' ".. • e.)	 •	 .	 ••	 . .	 .	 _	 .

-'Obras do, Ministerió
e Neg-ocios Interiores

• • PROPOSTAS•

• De ordem do Sr. engenheiro encarregaáo
das obras deste Ministerio, recebem-se pro-
postas, em carta fechada, atá .aastia, 7 do mez
de janeiro vindouro, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio á rua dos Invalidos n..67,
para o fornecimento de madeiras e mate-
riaes necessarios ás' mesmas obras, durante
o primeiro semestre do armo de 1097.

Os Srs. concarrentes encontrarã,- o no 'dito
ascriptorio a relação das madeiras e mate-
riaes a fornecer. .

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocio3 Interioras, -15 de dezembro
de 1903.-0 1° escripturario, Antonio Delfino

-dos Santos. •	 (.

Directoria Geral de Sande

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrearlatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitirnos
procuradore

'
s a comparecerem nos dias e

horas infra indicado, nos referidos predios.
afim de assistirem á vistoria sanita,ria quá
nelles vae ser elfectuada, .sob as penas da
lei :

Rua do 1-loplelo ns. 131 e 136, dia 27 do
corrente, ás 2 horas da tarde; •

Rua Uruguayana n. 104, comproheademic
os ns, 138 A e 133 B da rua, do Ilospicià, dis
27 do corrente, •ás 2 1/2 horas da tardo ;

Rua Urtiguayana, n. •162, dia 27 do cor-
rente, ás 3 horas da tardo; •

Rua General Brun n. • 68 C, dia 27 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde;

Rua Conde de Leopoldiaa n. 50, dia 27 da
corrente, á 1 hora da tardo;

Rua Balia, de S. Joo ns. 5G. e 58, dia 27
do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Seeretaria da Directoria. Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 22 do dezembro de
1906.-9 secretario, Dr. J. Pcdroso.	 (•

0.n•n•

•

Forca, Policial do District°
deral

COSTURAS
De ordem •do Exm. Sr. genera,1 comman-

dante, distribuir-se-ha costareira.s matri-
culadas de ns. 251 a 309, no dia 27 do cor-
rente, das 11 horas da manhã ás 4 da tarde.
Assistencia do material, 24 de dezembro

de 1906.—.1n1owia Venancio de Queiroz, te-
nente-coronel assistente.	 (•

Correcciowt1 42.:ninze
de Novembro

D3 ordem do Sr. diractor desta escola,
faço publico qae no dia, 5 de janeiro pro-
ximo, ao maio-dia, serão recebidas e abertas,
nesta secretaria, propastas para, o foraecl-
mento, durante, o primeiro semestre de 1007,
dos seguintes artigos : 	 •	 .
Grapo n. 1—Material para sapa,toiro.
Grupo n. 2—Material para corraeiro e

selleiro.
Grupe n. 3—Material para, fanileiro.
Grupo n. 4—Material para, vassoureiro.
Grupo n. 5—Uniformes e deniais peças de

roupa.
Grupo n.	 Çamas, colChões, travesseiros

e mobiliario.
Grupo n. 7—UtenSilios para copa, cozinha

e refeitorio.
• -Grupo n. 8—Ferramentas, diversos mate-
riaes, etc.'

A concurrancia será feita por grapos, fi-
cando,' porém, a, a•Iministração da asada-
com a facilidade de prpferir o menor preço'
de cada artigo, dentro de cada grupo, e de
contractal-o com quem assimmelboras va,n-
tagens o fferecer .

Os Srs. negociantes, que desejarem apre-
sentar-se á prosado Iconcurrencia, deverão
dirigir-se á secretaria desta, escola, das 10
horas da, mania ás 5 lim .as da tarde, para
examiaarem	 amostra,s o obterem to,las
informações que lhes paroceram neces3a-
rias.
Scrataria da Escola Carreceional Quinze'

de. Novembro, 21 de dezembro . de 1N)6,---s
esaripturario, Rociotp l.to,Ctresetniro do•Çouto:

• .•	 • (•

De orlem do Sr.. Dr. director geral . -de
Saude, Publica, convido o3 proprietaxios, ar-
rendatarios ou seis procuradores, dos pradios
abaixo mencionados, a compareceram nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias. con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram folias
peba inspector somitario da zoaa em que se
acham situados os referidos pradios, sob as
-penas da lei :

-Rua Senador Dantas ns. 37 e 40;
Rua de S. J0315 n. 66;

das Marrecas n: 21 (sobrado) ;
Rua Visconde do Radas. n. • 110 (loja)-;
Rua do Lavradio n. 68 (loja);
Rua Benedicto Hypolito a. 66 ; ,

• Rua do Lavradio n. 153
'
• • .

• • Becco do Guindaste n. 3 (laudo de visto-
ria);

Rua das Saudades n. 17.
Secretaria da Diractoria, Geral do Saude•

Publica, 23 de dezembro de 1903.-9 secre-
tario, D. J. Pedrozo.	 •

• De ordem do Sr. director geral de Saude
Publica convida os proprietarios, arrenda-
tarjas ou se-is pro.curadores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimaç5os que lhes -foram feitas
pelo inspectos sanitario. .da. zona em que
se achana situados Os referidos predios, sob
as penas da lei:

Rua do Re.zende n. 91.
a-Rua General Caldwoll n. 121.
•Secretaria da Directoria : Garai de . Sande

Publica, 27 do- dezembro de' 1903.—,0 sacra-
'tardo, Dr..1.

I I I 1. III	 I
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Directoria G-eral de Sande
Publica

CONCURSO DE INSPECTORES SANITARIOS

De ordem do Sr. director geral de Sande
Publica convido os Sra. Drs. João Vicente
Torres Homem, José Vieira Romeiro, Cle-
mentino Rocha Fraga Junior, Antonio da
Gama Rodrigues; Francisco Josa da Silva
Peçanha, João Teixeira do Oliveira, Othon
Pimenta', Alvaro de Souza Sanches, Delfim
Corrêa da Silva e Francisco Gomes dó Car-
valho Rocha a comparecerem no dia 28 do
corrente, á 1 hora da tarde, no predio em que
funcciona a Inspectoria do Serviço de Pro-
phylaxia da Febre Amarella, na praça da
Republica n. 17, afim de effectuarem a
prova pratica oral do concurso em que se
acham inscriptos.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
iPublica.—Rio de Janeiro, 27 do dezembro
ao 1906.-0 secretario, Dr. J. Pedroso. (•

• —
; INFRAcOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dure-
, étoria geral, no prazo de cinco dias, as mui-
tas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar de accardo com
o regulamento sanitario 	 .

Pela 6" Delegacia de Sande
Manoel Lopes de Oliveira, arrendatario do

predio sito á rua do Rezende n. 91, resi-
dente no mesmo predio, multado em 206$,

, por não ter cumprido o termo de intimação
n. 43.147, para melhoramentos no referido
predio, convertido em casa de commodos,
infringindo o § 1° do art. 93 do citalo regu-
lamento.

Pela 9" Delegacia de Saude
Tenente Manoel Arêas residente á rua

Joaquim Mayer n. 10, multado em 500$, por
não ter cumprido a intimação n. 3.384, re-
ferente ao seu terreno á rua Getulio, junto
ao n. 23 A, canto da rua Tenente Costas in-
fringindo o art. 129 do citado regulamento ;

D. Emilia da Costa Moreira, residente á
rua Maná n. 4, multada em 125$ por não
ter cumprido a intimação n. 9.879, relativa
ao predio n. 33 da rua Barão de Bom Reti-
ro, infringindo o § 1 0 do art. 98 do esguia-
mento sanitario.

Secretaria da Directoria Geral de Sauile
i Publica, 27 de dezembro de 1906.— O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

--Thesouro Vedoral
CONCURSO DE 15 ENTRANCIA. PARA EMPREGOS

DE FAZENDA

De ordem da commissão liscalizadorasfaço
publico que hoje serão chamados á prova
oral do arithmetica, os seguintes candidatos:

Euclides Alves de Faria	 s
Arthur de Freitas Azevedo..
Mario Conrado de Niemeyer
Antonio de Salles Cunha
João Pinto de Souza Vargas
Frederico De Giovanni Amoedo

- Pedro Luiz Corrêa de Castro
Sala da commissão fiscalisa,dora, no Lycoo

de Artes e inicias, 27 do dezembro de 1903.
—. 0 secretario, Josê Carlos Pereira de Ase-
vedo.

- Directoria da Contabilidade
do Thesouro Federal

( Em virtude de resolução do Exm. Sr.
Dr. Ministro da Fazenda, faz-se publico que
serão emittidas pela Caixa de Conversão
notas dos valores de quinhentos mil réis
0005) e cem mil reis (100$).

As de quinhentos mil réis (500$) são as
mesmas notas da 8" estampa, cujos signae,s
constam do edital da Caixa de Amortização,
de 21 de janeiro de 1905, publicado no Diar0

vura superior ; bistre., para a cabeça em
glyptico, e vermelho, para a numeração e
serie.

Verso
Urna vinheta em estylo grego orna todo o

verso da nota.
Ao lado direito, na parte inferior, ha um

circulo que contém as armas da Republica,
impressas em car amarello-pallido ; abaixo
do circulo, duas vezes repetido, o algarismo
«100» e um pouco acima, entre duas vinhetas,
o algarismo «100» e as palavras «mil réis».

Ao lado esquerdo, na parte inferior, um
circulo claro, que, como na face da nota,
deixa ver a cabeça filigranada da Republica;
abaixo do circulo, duas vezes repetido, o
algarismo 4100» e acima o algarismo «100»
e as palavras «Mil Réis».

No centro, na parto inferior, as palavras,
em lettras grandes, claras o pretas «Cem
Mil Réis» ; um pouco acima, a faixa com os
dizeres, filigranados, «Cem Mil Réis».

Na parte superior, Tuna gravura dando a
vista da bailia do Rio de Janeiro, destacan-
do-se no fundo o Pão de Assucar. Acima, em
um racho claro da vinheta, os dizeres «Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.»

Todo o verso da nota é impresso em ama-
rello-pallido e gravura em bistre fona.

O papel da nota é de car azulada, o que
faz dar a impressão da mesma nota uma
idéa de variedade de caras.

As estampas em filigranas são visiveis por
transparencia de luz e existem, nas mesmas,
lettras no interior da massa do papel que
dizem «Thesouro do Brazil».
• Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-

deral, - 19 de dezembro de 1906.—.F. F. da
Costa Junior-.

Aforamento dos terrenos, lotes 2, 3, 4 e 5
da praça do Gado, requerida por D.,riscla,
& Comp.

Por esta directoria se declara, pelo pra.
dente edital do 30 dias, a contar da data
reste, que, tendo Durisch (a Comp. reque-
rido por aforamento os terrenos, lotes ns. 2,
3, 4 e 5 da praça do Gado, na Fazenda Na-'
tional de Santa Cruz, tendo o lote n. 2 de
frente 28 metros, o loto n. 3 tendo 11 me-'
tros de frente, o loto ri. 4 tendo 22 metros
de frente e finalmente o lote n. 5 tendo
25 metros de frente, acha-se aberta concur-
renda publica para o aforamento dos meu-'
cionados lotes de terrenos, sob as condições
abaixo mencionadas, servindo do base os
preços dos foros das joias e dos valores dados
ás bemfeitorias existontes nos lotes ns. 2,
3 e 5.

Valores da-
dos ás

beinfei ter..
Foro	 Joia	 rias

Pelo lote n. 2,
onde existe
uma casa,
um telheiro

As propostas, que poderão comprehender
um ou mais lotes, deverão ser devidaanento
silladas, em cartas lacradas, sem emendas,
rasuras, ou qualquer defeito que dê logar al
duvidas, sendo as mesmas propostas abertas
ata a 1 hora da tarde do dia 27 de dezem-
bro proximo futuro, na Secção dos Proprios
Nacionaes.

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de have-
rem depositado na Thesouraria Geral do:.'
Thesouro Federal a quantia de 50$ para ga-
rantia da assignatura do termo de afora-
mento.

Os proponentes preferidos deverão pagar:
na Superintendencia da Fazenda Nacional do'
Santa Cruz, mediante guias da Directoria
das Rendas Publicas, no prazo de 15 dias,'
depois da publicação do despacho no Dicerio'
Official, as importancias das respectivas me-*
diCões que são: de 33$200 para o lote n.
de 135040 para o de n. 3, de 24$900 para o'
de n. 4 e de 29$640 para o de n. 5 e as impor-
tancias que oferecerem pelas bemfeitorias
existentes nos referidos terrenos, as das joias
e faros do primeiro armo, sob pena de per-
derem em favor do Thesouro a quantia de-s
positada para garantia da assignatura do
termo de aforamento, si não fizerem os men-
cionados pagamentos.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderasa
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito' •

tDirectoria das Rendas Publicas do The-
Zouro Federal, 28 de novembro do 1900,—
Luis R. Cavalcanti de Albuquerque. 	 (1

Offkial de 22 do dito mm. Foram aprovei-
tadas as séries 3a , 4" e 5" dessas notas, feita,
porém, a seguinte modificação : em vez de

No Thesouro Nacional
se pagará ao portador desta a quantia de

Quinhentos Mil Réis
Valor Recebido

lê-se
Na Caixa do Conversão

se pagará ao portador desta a quantia de
Quinhentos Mil Réis

Valor Recebido em Ouro
De accardo com a lei n. 1.575, de

6 de dezembro de 1903
ficando inutilizada, por traço forte, a
phrase «No Thesouro Nacional» e acerescen-
tados os outros dizeres.

Quanto ás notas de cem mil réis (100$),
são alias da 10" estampa, sério 1", e teem os
seguintes caracteristicos

Anverso
E' ornamentada com urna moldura style

antique grec.
De cada lado da nota existe um painel,

contendo: no do direito, abaixo, um circulo
claro com a cabeça da Republica, em fili-
grana ; um pouco acima, entre duas colu-
mnas, o algarismo 4100» e as palavras «Mil
Réis» ; na parte superior, os dizeres «Serie
B—I"». No do esperdo, abaixo, um circulo
com a impressão da cabeça da Republica
em glyptico ; um pouco acima, entre duas
columna,s, o algarismo «100» e as palavras
«Mil Réis» ; na parte suparior, o numero da

Directoria das U,endasPublidi'
cas do 9I'hesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

nota. e um muro
No centro existe urna faixa em claro com

as palavras, filigranadas, «Cem Mil Reis»
um pouco mais acima os dizeres seguintes:

Na Caixa do Conversão
(logo depois ha um traço forto encobrindo a

de pedra,...
Polo lote n. 3,

onde  existe
uma casa
precisando

145000 2545520 1:5005000'

phrase aThesouro Nacional»)
se pagará ao portador desta a quantia de

Cem Mil Réis
Ouro—Valor Recebido—Ouro

reparos 	
Pelo lote n. 4,

simplesmen-
t o	 terreno

5$500 965990 1:6005000.

De accôrdo com	 a	 lei n.	 1.575, de G de
dezembro de 190e.

A impressas) da nota no anverso tem o

devoluto 	
Pelo lote n. 5,

onde existe

11$000 190$930

fundo creme pallido ;	 garance, para a gra- uma casa 	 12$500 2275250 1:5005030

dos. aióramentos do que se trata.
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Caixa de .A.mortiza:g.ão
Faço publico que, tendo se extraviado os,

titulos da divida publica do juro annual de
5 % (antigo 6 %) papel, do valor de 1:000$
dons. 218.166 a 219.189 e do valor de 200$,
todas emittidae em. 1869, vão ser expedidos
novos titulos si, dentro do prazo legal, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 26 de dezembro de
1903.-0 inspector, M. C. de Leao.	 ,(.

Directoria de. Contabilidade
_elo sorkh&órtro Federal ..	 _	 •

r-._ DO TYPO DÁS APOLICES DA
EiIVIDA PUBLICA DOS DIVERSOS EMPRESTIJIOS
PAKT DO JURO DE 5 0/0

Pelo: presente edital- o de accôrdo com o
n. 2 das insfrucçõee expedidas pelo Minis-
terio da Fazenda com a circular n. 23, de
16 de junho de 1905, são convidados a com-

',parecer na Thesouraria Geral do Thesouro
!Federal os possuidores das apolices da di-
vida publica dos diversos emprestimos,
papel, de juros do 5 % das lettraa M, nas se-
gundas; terças e quartas-feiras ; N a Z nas
quintas e sextas-feiras o de A a L aos sab-
ba,dos, do dia 2 do janeiro proximo futuro
em deaute, das 11 horas da manhã ás 3 horas
da tarde, para substituirem es seus titules
peles novos. que vão ser entregues na con-
formidade do decreto n. 4.330, de 23 de ja-
neiro de 1992..

Os possuidores das apolices, porám, antes
de se dirigirem ao Thesouro Federal, devem
receber na Caixa do Amortização a proposta
de que -tratam os na. V e VI das mencioaa,daa
instrucçties e recebida essa proposta, apre-
sentarão com ella ao Thesouro Federal os
respectivos tardos. -

Directoria da Contabilidade do Theseuro
Federal, 15 de dezembro de 190.— F. P.
da Costa Junier.

Imprensa Nacional

—
Aarandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRASO DE 5 DIAS

De ordem do Sr. Inspector da Alfandega,
intimo o dono do bote que sa acha em depo-
sito na Guarda-Mona, e que era tripulado
por Lourenço José da Costa e que foi mul-
tado em 50$, por infracção do regulamento,
a vir pagar a multa devida, sob pena de ser
o mesmo boto vendido em leilão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de deze,m-
bro de 1906.-0 escripturario, Marcos Fran-

• cisco de Paula Reis.

AVISO

No dia do leilão, os objecto que tçtero de
ser arrematados, ou suas amostras, estal'Iai
á disposição dos Srs. pretendentes que ciS
quizerem examinar, bastando para isso diri-
girem-se, antes do leilão, ao fiel. do ar-
mazem .

Lavrado o termo do arrematação, entre
gará o arrematante ao escrivão da praça,o
signal de 20 0/0 , em dinheiro, recebendd
deste um conhecimento extralfido de tarad.

Todo o despacho de arrematação será AO
em papel.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 do dezem-

bro de 1906.—Pelo inspector, Antonio RObJr141.
de Vasconcellos; ajudante interino.

CONCURRin C:A.

Mlnisterio da, Marinha
REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

SECÇÃO DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 21

Extincça da luz do pharol do Rio Doce

Luz provisoria em sua substituição
De ordem do Sr. contra-almirante chell •

desta reparti4o, aviso aos navegantes que
o pharol do Rio Doce, ela costa do Esta4
do Espirito Santo, por perigar em su -a
estabilidade, vae ser desmontado e trana;
ferido para a Regeacia, á margem direita
e foz do Rio Doce. Pot • esse motivo sua luz
será extincta no dia 30 do toreente mez. •

Par) substituil-o provisoriamente, será
exbibida„ do uns apparelho dioptrico de
Ga ordem, uma luz branca, fixa, illuminandci
todo o horizonte e NISIVCI a 12 milhas com
tempo claro.

O a,pparelho de luz está, insta,llado em um
mastro pintado de vermelho, e o respectivo
plano focal eleva-se 15 metros acima do
nivel médio das marés.

Sua posição fica a 100 metros para o sul do
pharol.

Secção de Pharões, 26 de dezembro de 1906
—Eduardo Augusto Verissimo de Matos, capi-
tão de fragata, chefe de secção.	 (.

Ministerio da Ma.,..in.b.a,
Estados Unidos do razil.

AVISO AOS NAVESANTES N.. • 31

E'sladd dc S. Paulo
Porte de Santos

Aviso aos navegantes que abola marcando
o casco sossobra,do na estrada 'do porto de
Santos, foi á garra. Novo aviso dará o seu
restabelecimento.

Secção Hydrographica, 23 de dezembro de
1900.--,Tosto de An6lracle Leite, chefe da s'oe0,,a
hydrographica.

Arsenal de Akarixita do Ria
de Janeiro

De ordem do Sr. director geral. faço pu -
blico, para conhecimento dos interessados,
que, terido sido anntillada a concurrencia
aberta para fornecimento do material o ar-
tigos necessarios ao consumo desta repar-
tição no 10 semestre do anno proximo vin-
douro, de 2 de outubro proximo passado a
20 e prorogada até 31, na secretaria deste
estabelédinento recebem-se propostas para
fornecimento, durante o l a semestre de 1997,
do material e objectos do consumo con-

- ,&tantes da Mação, que pôde ser procurada
ire, mesma secretaria, onde, diariamente, das
10 áss3 horas, serão prestados os esclareci-
mentos'ile que precisarem, a contar da data
presente até In do corrente.

As propostas deverão ser apresentado,s em
enveloppe fechado, devidamente estampi-
lhadas, datadas e assignada,s, até ao dia acima
indicado, á 1 hora da tarde, era que serão as
mesmas abertas (1211 presença dos _concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do conhe-
cimento do deposito de 200$, previamente
feito ma thesouraria deste estabelecimento,'
mediante guia expedida por esta secção,
para garantir a assignatura do contracto.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento , com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem a,sim ter pago o
imposto de industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento d.o
material que constituir seu ramo de com-
mordo, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.

O proponente que, urna vez a,cceita sua
proposta (no todo ou em parte), não assignar
o contracto dentro do prazo de oito dias, de-
pois de approvado pelo Thesouro Federal,
perderá o direito á restituição do deposito,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

O proponente preferido depositará, medi-
ante guia desta sução, antes da assignatura
do contracto, a quantia de 540$, para ga-
rantir afiei cumprimento do suas clausulas.

- Secção „central, 20 de dezembro de 1908.-
O chefe, J. S. do Pinar

CONCURSO

De ordem do Se. contra-almirante inspes.
ctor deste • Arsenal, faço publico que 414

'aberta, nesta Secretaria, até o dia 26 de ja:-•.
neiro proximo futuro,, ás '2 horas da tarde;
a inscripção para o.concurso que deve rea-.

EDITAL DE PRAÇA N. 45 A
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que, á perta do arma-
zena n. 14, no dia 27 de dezembro do 1906, ao
meio-dia, se hão do arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

Apprehenstto
ARSI AZEM N. 14

Lote 91.1

Lettreiro : 4 pacotes ng . 1, 2, 3 e 4, con-
ten'do livros em branco para contabilidade
(cadernos riscados e cem indico) pesando
bruto St Mios, vindos de Southa,mpton no
vapor Clyde, descarregados em julho de
1906

Lote n. 2
Idem: 2 pacotes ns. 5 e 6, contendo papel

pautado para escrever (era branco com in-
dico) pesando bruto 11 kilos, vindos da mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 3•
Idem: 6 pacotes ns. 7, 8, 9, 10, 11 e 12,

contendo obras impressas de uma só cel.,
pesando bruto 52 kilos, da mesma procedeu-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 4
idem: 1 pacote ri. 13, contendo revistas e

jornaes illustrados (em fra,ncez e inglez) pe-
samlo bruto 16 kilos.

Idem : 1 dito n. 14, contendo jornaes di-
versos (em milo estado) pesando bruto 700
grana mas .
, Idem : 1 dito n. 15, contendo prospectos

sosoncios para distribuição gratuita (do
Botei Victoria, Londres) pesando bruto 12
kilos.

Idem : 1 dito n. 10, contendo obras im-
pressas de uma só côr (facturas da Royal
Mail) pesaudo bruto 800 g,rammas.

Idem : 2 ditos ns. 17 o 18, contendo jor-
naes . (em máo estado) pesando bruto 1.800
granam" da mesma procedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 5
Idem : 1 pacote n. 19, contendo roupa

não especificadas de brim de algodão liso,
pesando liquido 400 grammas.

Idem: 1 dito n. 20, contendo estampas
para annuncios cofiados em papelão (Royal
Mail) pesando bruto 7.200 geammas,
mesma procedendo, vapor e desouga,.

Lote n.
AB: 2 caixas contendo 576 baralho do

cartas, da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

• , • Lote n. 7	 -
Sem marca: 1 capa de algodão . ° borra/1

cha, sem numero, pesando liquido 1.al
grammas, da mesma procedencid;
descarga. •

Lote n. S.
Idem: 1 lancha a vapor, do pezatia„, com

62 pés • de comprimento, Sobfé dó lalsisTirà
(Slide Vb,Ives), .
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lizar-se, afim 'de -ser preenchida a vaga de
▪ . escrevente 'da Directoria rde .Cone.trucções,

.-Navaes deste estabelecimento, para o:que,
. se exige baalettra e c inhecimenta de gram-
- matica nacional, bem cmo de.arithmetica
até proporç3e3.	 .
• No acto _ da' inscripção, cada candidato
apresentará' documentos provando.

1°, ser 'cidadão brazfieiro ;
2^, ter bom procedimento ;
3°, contar mais de 20 e menos de 40 annos

de idade ;
Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-

'rinha'do Rio de Janeiro, • 26 de dezembro de
1900.—' O secretario, Eugenio Candido da
;Silveira Roclrigu:s.

14abo •atorio Chimico Pilar
muccutico

CONCURRENCIA PUBLICA

Medicamentos, drogas, appositos e ulensilios,
• de origem estrangeira

Faço publico que a commissão de compras
-deste laboratorio se reunirá em sessão pu-
blica no dia 7 de janeiro de 1937, GO dias a
'contar de hoje, ás 12 horas da manhã, na
sala da directoria, para 'o recebimento e
exame das propostas para o fornecimento,
por importação directa da Europa, das dro-
gas medicamentos, apaositos e utensilios
necessarios ao supprimento do mesmo esta-
belecimento, constantes das relações impres-
sas, que serão entregues áS pessoas que
foram préviamente habilitadas a concorrer.

As propostas serão impressas, servindo
para case fim as relações fornecidas, devendo
os preços ser escriptos com tinta preta, de
modo claro, sem rasuras nem emendas.

Serão em duplicata, soltadas em todas as
folhas as primeiras vias, datadas e rubri-
cadas as de cada uma e as g igna_das ambas na
ultima folha, na, qual o proponente declarara
expressamente qte sc propõe fornecer todos os
artigos ou parte deites mencionados nas condt-
ções exigidas.

• Serão entregues á commissãn, quando em
• sessão, e com Cilas o propo.met apacsontara
• o .documen to do 'deposito de..m o. 	 feito no
• cofre da •Diree,çãe Geral • de • Contabilidado da.
_Gnorra para garantia' . da assigatitara do

contracto, deposito este que serálsubstituidõ
pelo de 3	 sobre o valor dos objectos, con-

. tractados para garantir o 'cumprimento do
contracto.

Os proponentes terão a liberdade de pro-
por todos ou parte dos artigos mencionados
nas duas relações, nas suas respectivas quan-
tidades.

A especie .monetaria admittida nas pro-
postas é a moeda sterlina.

As propostas serão apreciadas, artigo por
artigo; o preço de cada artigo incluirá, todas
as despezas inclusive do va,zilhame e acon-
dicionamento (emballage), frete, etc.; re-
ferindo-se sempre á quantidade pedida na
relação.

O fornecimento será consignado ao Ministe-
rio da Guerra, com destino ao Laboratorio,
seguro com todos os riscos e entregue por
completo na Alfande,ga desta capital.

As facturas origina,es em duplicata e os
conhecimentos de embarque serão com a
precisa antecedencia entregues na Direcção
Geral de Saude do Exercito.

Não serão tomadas .em consideração as
propostas quo não preencherem as condi-
ções para esta concurrencia.

No acto da abertura das propostas devem
achar-se presentes os proponentes ou os
seus representantes, legalmente habilitados,
não sendo tomada em consideração. a 'pro-
posta, no caso de ausencia absoluta do pro-
ponente ou do seu representante, durante • o
processo.

Será fornecida guia para o deposito de
3:003$, na Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra.
• Commissão de comprag do Laboratorio
Chimico Pliarmaceutico Militar, 7 de novem-
bro de 109G.—Endas Penaforte de Araujo, es-
crevente de l e classe, serVindo de secretarioda commissão.

Ministerio da Industrio., Via-
ção c Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

Patentes de invençao

N. 4.803, de Oscar Fernandes Ribeiro;
N. 4.834, de Robert de Struve;
N. 4.805, de João Baptista Salvador;
N. 4.806, de Antoine Henri Imbert;
N. 4.807, de Henri Bertels;
N. 4.898, de José de Magalhães Bastos,
N. 4.809, de Tio Brown Hoisting Machi-

ver!' ewnpaay.
N. 4.810, idem;
N. 4.811, idem.

—
Convido os senhores acima nomeados, bem

como os representantes da companhia su-
pracitada, a comparecerem amanhã, 27. á
1 hora da tarde, nesta directoria geral, com
o fim de assistirem á abertura dos eavolu-
cros que contem os relatorios, desenhos e
amostras das suas invenções. •

Directoria Geral da Industria, da Secreta-
ria de Estado dos Neg,ocios da Industria, Vi-
ação o Obras Publicas, em 26 de dezembro
de 1006.—Josd Crispiniano Trade:taro, dire-
ctor geral interino.

Di re,C t °ria Ci1cral cios
Coi-vcios

NOVA EMISSIO D3 SELLOS E OUTRAS FORMULAS
DE FRANQUIA

Em additamento aos ediioes do 9 o 3) do
outubro e 20 de novombro do corrente armo,
faço publico que no dia 12 de .Z111 1.3tr.i pre-
xano futuro serão pastas em cireulaç'io
mais' as seguintes a:inanias, ficando assim.
camplata ta -Mnissão- fabricada Atol& :Amar-

-can Baillt. Note -Company;

Carlds-bilhete

De 200 réis (para o interior)— No angulo
direito superior do anverso . um medalhão
circular cujo desenho foi doseripto nos.bi-
lhetes postaes de 0 réis, substituido esto
valor no °acudo pelo numero 200 ; á es-
querda do medalhão uma taboleta rectan-
gular de 0a ,052 x 11%011 emolduradapor or-
natos diversos, encerrando as palavrasRapua
blica dos E. U. do Brasil, em grossos'eara-
cteres, alto relevo,dispostas cá duas linhas;
no alto da taboleta, em curva, as palavras
Caria-B ;lhete o em baixo a inscripção
1\res1e lado sd o endereço em polimos - ca-
racteres_ Seguem-se quatro linhas cheias,
equidistantes, tendo a ult:ma na extremi-
dade da direita a palavra Brasil em peque-
nos caracteres grossos. No anverso ha duas
linhas tendo na extremidade direita as pa-
lavras Remettente Residencfa em peque-
nos caracteres. Papel cinzento parola, tinta
azul brando. Margem picotada de 0m,005.

Do 200 réis-0 mesmo desenho das cartas-
bilhete de 200 réis, com as seguintes al-
terações : as dimensões da taboleta são
0a,075 x 0a ,009; a inscripção Republica dos E.
U. do Brasil está na mesma linha; sob a ta-
boleta existem as palavras Carta-bilhete ti,
esquerda e Certo-letivo á direita ; SOO em
togar de 203 no escudo ; a lettra M na extra-
mida,de esquerda da primeira linha destinada
ao endereço e a suppressão da palavra Bra-
zil na ultima linha. No anverso ha quatro
linhas parallelas em cuja' extromidado..es-

Orrierda se Icem as palavras : Remettente
(Envoycur)—liesidencia . (Demeurant à). Papel
cinzento parola; tinta sépia.

Cintas

De 40 réis—Faixa de papel cor de palha', áo
.0°,372 x 0a,132, cortado superiormente ara
angulo obtuso, tendo um pouco abaixo do
angulo esquerdo superior o medalhão já de--
scripto para as cintas de 20 réis, substituido
no escudo 20 por 40. Cair amarello-vermelho.

De 60 réis—Mesmo desenho, papel e fôrma
das cintas de 40, substituido o valor por GO.
Dime.nsties x 0°,132. Fundo do meda-
lhão nankin brando (neutro).

As formulas actuaes continuam em circula-
ção con;uactamente com as novas formulas,
até que soa determinado o seu recolhimt(nto
no prazo regulamentar.

Sub-directoria dos Correios, ,erd 12 do de-
zembro de 19)6.-0 asub-director, B. de Ara-
gao faria Roch.a4,̂ ' ..1

Usi,rado de Ferro Central.
do Ilrazil

CONCURRENCIA parta FORNECIMENTO DE UM
GUINDASTE A VAP.:R, FIXO, PARA TRINTA. TO-
NELA DAS

De ordem da directoria, faço .publico que
ás 12 horas do dia 27 do proximo meu . de de-
zembro na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
uni guindaste a vapor, fixo, para trinta to-
neladas, com vinte pés de raio de acção. A
coneurrencia versará sobre a idoneidade do
proponent 3. prazo para a entrega e preço em
libras. Os c on c ti rrent es (lavarão comparecer,
na dita intendenela, no dia e hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, da'adas, assignadas, com • in-
dicação de suas resid meias, e deverão exhi-
lar, em separado, no acto da entrega da. peo-
posta, o recibo da caução de 500a prévia-
mente feita na lhes-Araria desta•ostrada,

•para 'garantir' ,a assignatura cio corri ract )-o
_bem assint a prova-de - estaroiu . quites. coM
-Fazellaa, :Municipal; qualte . ao.pagameato do'

•••n
tal?

Realizam-se neste estabelecimento os se-
guintes exames : •

Dia 27

30 anno—Portuguez (escripto)—Examina-
dores: Dr. C. Calvet, • Dr. Daltro Santos e
tenente V. Brigido.
, 40 anuo—Francez (escripto)—Examinado-
ros: Dr. Curiacio . Cabral, tenentes Paria, e
Moysés Alves.

60 anno—Francez (escripto)—Examinado-
res: capitão de corveta Themistocles Savio,
capitão M. Machado e tenente H. Maiso-
nette. •

Dia 28

1 0 anno—Portaguez (oral)—Al umnoe, ns.27,
73, 248, 256, 313, 430, 451, 490, 523, 527,
534 e 567.

20 anno—Physica (oral) — Alumes as. 2,
6, 25, 45, 51, 82, 87, 101, 131 o 169—xami-
nadores: Dr. Paula Guimarães, teuente J.
Araripe e alferes-alumno F. Bomilcar.

40 anno—Portaguez (escriptel—Examina-
dores: capitão M. Machado, tenente Moysés
Alves e Dr. Ne Barreto.

5° anuo—Francez (escripto)—Examinado-
res: tenente H. Maisonette, Drs. Curiacio
Cabral o Teixeira da Rocha.
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. imposto do alvará,s do licença para o exer-

.... Cicio do 'negocio, profissão e industria. Os
coneurrentes declararão acceitar as instru-

o scçiies para o serviço do concurrencias. •
'Secretaria., da Estrada do Ferro Central do

-Brazii, 8 de novembro do 1900.-0 seara-
ss.tario, Manuel, liernandes Figueira.	 (.

PARTE COMMERCIAL

f

Camara Syudleal doo Corre-
toros de Validos lei ublicàsda
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
• METALL/CA

90

Sobro Londres 	 *
Pariz 	
11amburgo 	 s
Italia, 	 •

2,	 Portugal 	
2.	 Nova York......

d/u

15 3/8
V21
$705

A' vista
15 15/61

$f34
779
636

42353
3 268

; Libra esterlina, em moeda
	

/4975
•Ouro nacional, cm vales, por 1$000

	
1$771

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Ditas do Emprestimo Municipal

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1903, port 	  1:033$000

de 1896, port 	
	

184A00
Ditas idem idem do 1906, port.., 	 17g,000
Ditas idem idem do 1904, nom..,	 26,4000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 104, 4 0,s, port 	  -
Banco do 13razil, intogr 	 . •
Companhia Loterias Nacionaes do

Drazil 	 	 QMO
Comp. Internacional de Docas

o Melhoramentos na - Brazil,
Wi2"30c/22 % 	 	

23%000Dita Tecidos Confiança Industrial
Ditos da Sociedade Jornal do Com,-

19-4000nte)cio 	

- Venda por alvará

40 apolicos do Emprestimó
nicipal "do 1004, nom 	

	
26n000

Secretaria da Camara, Syndieal ¡o Rio do
• Janeiro, 26 de dezembro de 1906.— José

Claudio da Silva, syndico.
--

Camara S via leal
àosè Claudio da Silva, presidente da Ca-

mera Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndieal,
que, por decreto de 29 de novembro ultimo,
foi exonerado, a seu pedido, do cargo de

• corretor'de fundos publicos desta praça o
Sr. João Max Eiseley o pelo presente são
chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que houvesse intervindo o rafe-
-rido . ex-corretor a virem liquidal-as no
prazo de seis meses, conforme preceitua o
art. 44 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei
os que, no referido prazo, não fizerem valer
os seus direitos:

E eu, secretario da carnara, Joaquim da
'• Silva Gusmão Filho, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Ca-
' .pital Federal, 5 de dezembrode 1906.—

Claudio da Silva, syndico, presidente. (.

• Junta doa Corretores,
• 'COTAÇtiE3 DO DIA- 24 Da °DEZEMBRO DE 190a
' Asánear bran' •co, crystal s do Maceió:: 215,

p"or ki/o. •
Dito branco, crys tal, do Campos; 230 róis

por kilo.,

Dito m ,ascavinho, de Campos, 460 a 200
réis por iiilo.

Kerozeno americano,.7$800 a caixa.
Sebo do Rio Grane, 609 réis por'Élo.
Rio do Janeiro, 26 de dezembro de MA.

—O presidente, Joao Severino da Silva.z.—
O secretario, Sobasticio S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade A.nonyma., Em. pre-za Verça e Luz. do ..inhal
ACTA DA ASSEMBUA ORDINARIA, REALIZADA

EM 28 DE. NOVEMBRO DE 1006

Aos 23 dias do novembro do amo de 1906,
em urna das salas do predio da rua da Al-
fandega n. 20, série da sociedade anonyma,
Empreza Força e Luz do Jahr!, realizou-se a
assembléa geral ordinaria, convocado, para
esta data. .

Achando-se presentes, por si e por seus
procuradores, accionistas representando 519
acç5es, numero sufficiento pára constituir-se
a, assombléaS assumiu a presidericia o Sr.

Dr. Mira,n Latif 'e pediu que fosse Indicado
aquelle que devia presidir 03 presente 3 tra-
balhos.

Foi acelamado presidente o Sr. Alfredo
da Fonseca Guimarães, que convidou para
secretario o Sr. José Willemesens.

O Sr. presidente, depois de verificar que
o livro de presença estava devidamente as-
signado e que tinham sido observadas as for-
malidades da lei, declarou que ia submetter
á consideração da assombléa as contas dos
dons semestres de 1905 separadamente, por-
quanto a do primeiro semestre se refere ao
penedo sob a gestão dos, Ses. Rufino, Maya
& Comp.., ssociodado em commandita, que
precedeu a actual sociedade anonyma, o o
segundo semestre sob a gestão da actual di-
rectoria.

Eui seguida, convidou o Sr. coronel fone-
disto A.Bueno, membro do conselho fiscal
em exercício, a proceder á leitura do parecer
referente ao primeiro semestre do 1905, cujo
teor é o seguinte :

PARECER DD CONSELII0 FISCAL

Srs. accionistas—Conv' ida.dos pela directo-
ria desta empreza, para examinarmos as
contas e documentos da sociedade em com-
mandita por acç5e3 sob a firma Riffino,
Maya & Comp., no periodo decorrido do
1 0 semestre de 1905, até a data da transfor-
mação da mesma empreza em sociedade
anonyma, encontramos em perfeita ordem
sendo, portanto, de parecer que sejam appro-
vadas.

Rio do ' Janeiro, 4 de outubro de 1906.—
Miran Latif.—Edgard Perra.; do Amaral.

O Sr. presidente declarou que se, achava
em discussão o balanço e parecer do conse-
lho fiscal referentes ao 1 0 semestre de
1905.

Ninguern pedindo a palavra declarou ens
cerrada a discussão e submetteu-os a votos;
foram unanimemente approvados, deixando
de Votar os' membros da directoria e conselho
fiscal.

Em seguida convidou novamente o Sr.
coronel Benelicto A. .Bueno a proceder a
leitura do pareoer do conselho fiscal refe-
rente ao 20 semestre de 1905, cujo teor é o
.seguinte
PARECER DD,CONSEL1I0 FISCAL DA SOCIEDADE

ANONYMA UMPREZA FORÇA E LUZ DO JAIlif •

Examinamos as • contas e documentos
apresentados p.ela directoria da sociedade
anonyma qEmpreza Força. e Luz do Jahns,

referente ao 2q, semestre de 1903, cupaprindo
assim o que IIOS determinam oa noés#
estatutos ó somos de parecer que . •Éojai're
approvadas, por se acharem ern perfel-W
ordem, o estamos de pleno accerdo com a'
directoria com referencia ás providenciag"
tomadas para duplicar a nossa installação e',
bem assim, com as bases do pedido do refor-ii
ma do nosso contracto com à Cansara Muni=
cipal do Valsá.

Rio, de Janeiro, 4 de outubro de I903.—
B. A. Bueno.—Edgard Ferraz do Anuirei.

Terminada essa leitura foi convidado o Sr.;
secretario a proceder á leitura. do relatoricii
da Directoria publicado no Liaria. Oficial de'.
25 do corrente.

Pediu a palavra, o,Dr. Alexandre Leal so-
licitando a dispensa da leitUra porquanro
todos já deviam estar scientos do seu con-.
tendo, sendo concedida depois de consulta
da a assembléa.

Em seguida o Sr. Presidente declarou em
discussão o Relatorio da Directoria, o Parer-'
cor do Conselho Fiscal e as contas referentes
ao 20 semestre do 106.

Ningdem polindo a palavra foi encerrada
a discussão e submettidos votos foram
"unianmemente approva,dos, deixando do vcs.'
tar os membros da directoria e conselho,

O Sr. Presidente declarou que ia proces
der á eleição dos membros do conselho fis-
cal o supplentes a servirem no novo perio-'
do, pedindo que enviassem as suas cedulasS
Recolhidas estas verificou-se terem sido ele',
tos os seguintes mais votados:

Para membros do conselho- fiscal:

Dr. Edgard Ferraz do Amaral 	
Coronel B A. Bireno 	
James Mitschell 	

Para siipplentes:
Dr. Francisco Ferreira Ramos 	 :	 103,
Dr. Carlos Buarqüe do Macedo 	 	 1(13"
José Willemsen z,' 	 	 147',

Em seguida foi suspensa a sessão, durante'
o tempo preciso para ser lavrada a preSeetb -
acta.	 • .

Lavrada arta; foi lida e subMettidi a'd14.
„

cussão votos, sendo unanimemente aiy
provada e a,ssi,gisa,da pelos aebionistas prp.
sentes.

Alfredo P. quintarcie,s,
José Willemeens.
B. A. 'Hun°.
James Mitschell.'
Miran Latir.
Alexandre Leal.,
'Frederico Bohel.
R. de Castro Maga.
Por procuração, feia Sd2nj Queiroz;
R. de, Castro Maga.

nn••••n••=easr..n. 

ARTURCIOS

A' Praça

Casemiro, Santos & Comp., fazem imbliep'
á Praça que retiram-se desta sociedade o'
socio solidado Annibal Pedro dOs Santos o
tres socios commanditarios da mesma, pagos
do seus capitaes e desobrigados de qualquer
responsabilidade, continuando a sociedade'
no, mesmo genero nejooto sob a exelnsivd;
responsabilidailo do socio solidario Casemird
e do um socio commandito,rio, sob a razão'
de Casemiro Santos' & Comp., , . .• • s- "

Rio do Janeiro, 18 de dezembro dó
Ca,semiro Sontás cõnp.;

63000
1374000 Votos

101'
97
58

1	 11 1.11 1	 II
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• Imprensa Nacional
Acham-se á, venda na. thesouraria- deS,/.2

erpartição : .
Apontamentos para o Dia-

cionario _Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, vi/ias; edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

&e minas do 13razil e
sua, Legislação, pelo

' Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume.. 	
Idem, 20 volume 	
Idem, 3° volume 	

Chorographia da Pro-
' vincia do Ceará, por

José Pompeu de A. Cavalcanti

204000

6$000
6$000
6$000

14000

• Quinta-feira 27

.-,Codigo 'Penal da 1e'-
publica dos Estados

• Unidos do.33razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripçã,o, systema penitenciario,
cellulas, etc., .por um magis-
trado mineiro 	 	 34000

•Carta geral da' antiga,
Provincia, do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-

, maior de 1 1 classe, e outros 	 	 3$000
Carta da Bacia do São

Fran eisco,organizada pela
commissão hydraulica do cago-
nheiro chefe W. Milnor Roberts	 24000

Constituição Moral e
•Deveres ao Cidadão,

por José da Silva Lisboa (vis-
conde -,de Cayr é), .1824, - 4 vo-
lumes (raros) 	 	 84000

Consolidação das Leis
das Ai:Can d ega,s e Me-
sas ' cle'Rendas 	 	 64000

Constituição e Leis Or-
• gap icas da Republica 54000

Carta G eographica do
nrazil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemeyer 	 	 124000

•Carta Geographica, de
Goraz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 44000

Carta Geop.;raphica de
Mat to Grrosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno„. 	 124000

Carta Geographica
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 104000Cartas jesuiticas, do
padre Manoel 'da Nobrega (1549
a 1560), de Val/e Cabral 	 	 24000

Carta chorographien
da proviu eia, de
Santa Ca tharina , por
José Joaquim Machado de Oli-

• veira, 1842 	 	 44000Carta g-eu-Urdi-ogiva 	
, phica ;Ia ilha , o ca-
nal de Santa Cat./lar' 	
na, 1830 	 	 6$000

. Dicicona rio G eoga.-a-
phico das Minas do
13razii, pelo Dr. Francisco

_ Ignacio Ferreira 	 	 6$000
• Diecionarionlbliogra- •

,phico J3rasiieiro, con-
tendo noticia das obras o as

. biographias de todos , os ,-;3-
crip toros brazileiros,. pelo Dr.

'Augusto Victorino . Alves Sa-
cromado Blake, 7 grs. vois. .,

15$000era 8° 	 	
• •

Marcas de fabrica, 'de- --
ereto n. 1.236, , do 24 setembro
do 1904, que modifica o do
n.3.346. de 140e outubro de 1887-

Marcas -de fabrica e
de commercio —Lei nu-
mero 1,236, de 24 do setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, do 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e de commercio.... 	

NoticiaRistorica dos ser-
viços, instituiç5es e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Ne,gocios Interiores 	

Organização judicia-
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 do feve-
reiro de 1897 e n. 2,579, de 16
de agosto de 1897 	 ..

Ordenança dos.; toques
de corneta, e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar....
Orçamento da receitae despeza para 190Z;

—Leis as. 1.313 e 1.316, (1e30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da
Republica para o exerciclo de
1905, e dá, outras providencias..

Parecer do Senador
Ruv Rarbosa sobro o Co-
digo Civil Brazileiro. 1 gr. vol.

Primeiras Licções de
Consas, de N. A.Calkins (da
40, edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Buy Barbosa,
1 grande volume em 80 	

Pacificação dos Uri-
chanás, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc„ por
J, Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Codi,go
Civil Rrazileiro, proce-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodriguos 	

Réplica do Senador
ur Elarbosa, sobre as

defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces-
sual da Justiça, Salti-
taria, decreto a. 5.224, do
30 de maio de 1904 	

Regulamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro do 1904 	

Re gula tu eu; to dasCompanhias de Se-
gatros,deereto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	Ite- ,-t; lamento das Lo-
terias, decreto n. 5307, do 9
de janeiro de 1904 	

Regulamentos para os
Institutos Militares
de 11.1usino , approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1005.

Reforma ..Indiciaria; , ••
da '.Justiça 'Local do
District° Federal, de

• 1905 	

.	 •
re e g!u la m e n, t o '.da

Junta Cornmercial,
decreto n. 5.122, dá 26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do sel/o,
(de 1900), decreto n.. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Regul a, mento para,
arrecadação do con-
sumo, decreto u. 3.622, 	 do 26
de março de 1900 	  •—•

Regulamento para fis-
calização do consu-

14000	 mo, decreto n. 3.569, de 22
de março de 1900 	

Regulamento de in-dustrias e profissões
64000	 (novo), decreto n. 5.142, de 27

de fevereiro de 1904 	
Regulamento • para oconsumo de agua, de-

creto u. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto' n 3.9,29, do 20 de fere-

2$000	 reiro do 1901 	
ree,grulamento de mar-

cas de fabrica, decreto
n. 3,340, do 14 do outubro 00
1887 	

Repertorio juridico
Minei ro,consolidação alpha-
botica e' chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga

64000 1 e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto n. 181,
(10 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, • acompanhada do
texto da . legislaçSo em Vigor e
de um formulario annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 24000

54000 Relação dos cidadãos
que tornaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 1808
a 1889, por M. A. G 	 	 34000

1-tela torio . apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel do Alencar.	 I pop

no ro Villa nn lei toral—De-
ereto n. 1.269, de 15 de nevem- "
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras"
pro l. idencias 	  ..	 $:500

$500 Reforma Jr ii alojaria,
do District° Federal
—Leio. 1.338, de 9 de janeiro

14500	 de 1905 .— Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e -
Decretou. 5.433, de •16 , do janei-
ro de 1905 Manda observar as

$500 disposições provisorias para a
execução da lei n..1.338, de 9 •
de janeiro 	

Tida, do Marquez de
13arbacena (biog,raphia), -
por Antonio Augusto do Aguiar,
um grosso volume de 974 pago. 	 . -
em 8° 	 	 • '54000
As vendas . superiores a 100$ teem o abati-

mento de 15 0/..

34000 Rio de Janeiro— Imprensa Nacional = 1096

44000

1$000

24000

14000

•$500 1$1,00

$500

$500

14000

4300

14000

$5(10

4$C60

34000

74000

$500

24000

•

1400


